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T R A T A M I E N T O J , 

o 

C u r a n r a d i c a l y r á p i d a m e n t e e l 

^ E U m ñ T i s m o 

A ^ T ^ i T i s m o 

G O T A , e t c . , e t c . 

D e p ó s i t o y v e n t a : V l l a n o v a , 7 ( c e r c a A r c o T r i u n f o ) 

i m O M I L 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

R E U M A 

A R E N I L L A S 

. C Á L C U L O S 

G O T A 

Lo» que vivís condenados a la inmavilWatf, «ciavlzado» por el txcts» 
í« ACIDO CHICO qut envenena vuestra tañere - lea (pie padtcíi» 
ala^nc» de Reuma, Qoía, Arenillas, ett.-»ln reparar. recnnM al pcíe-
ra» URO MIL, prepáralo cofflpletameata taocae y qae la ciencia 

proclamó cemn el mfa etlcaz flt loa ecayaatoa antiüricíH. 

Oe a«rta; Labafatoriw VI^AS» Clarta. TI • CCTtrw <t «apeeffiew y l 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antes en el lecho conyugal 
y Después, Librería Lópes, Rambla 
del Centro, numero 20. 

El Abogado 
DON PABLO VI LA SAN-JUAN 

ha trasladado BU despacbo a la calla 
Bailón, S6, 1.', 1.* (junto a Graavía). . 
Consulta diarla, de 4 a 7 tarde. 

C O M A D R O N A 
M. Oarrfga—Ollnloa de Partos. A d 

misión da internas. Consulta da 2 a I 
y horas convenidas. Salmerón, 132, 2.* 

F á l m i i e n i 8 i 3 

m e t á l i c a s . I n t e r 
c a m b i a b l e s 

para a u t o m ó v i l e s 

Transformación de rua
das y reparaciones a precios económlcot 

S a l u a d o r G r a n 

C a l l e R o á e n t , n ú m . 7 2 S 

F á b r i c a de panta l las de seda, a r 

mazones y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 
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PAO. 9 Domingo, 2 do marzo de 1924 UU-l iVlo 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 

Domicí i io socia l : RaraMa de los Estadios, s ó m . fQ - BARCELONA 
T « l « ! o n o s « « I V s a a A Apar) tío d « Correos «OS 

DlraccIAn <elc«r<lllca y (•«•iAnlcai CATAL.ONIAB/ÍNK 

CUENTAS CORRIENTES - CUENTAS DE VALORES 
CAJA DE AHORROS - BANCA - BOLSA - CUPONES - GIROS 

CAMBIO DE MONEDAS 
DELEGACIÓN DEL BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 

SUSCRIPCIONES A E M P R É S T I T O S 

Agencia n.» ! - Calle Cntz Cabierta, 8 - Telefono H. 667 
Agencia a.0 2 - Calle Sm Andréa, 146 • Teléfono S. M. 671 
Agencia n.0 3 • Calle Salmerón, 111 - Teléfono G. 184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A 

C L I N I C A E C O N O M I C A V E N É R E O - P I E L 

Vlsfta, 3 pías. - Abono de 6 y 12 vigila. 1 J y 25 ptas. — Aplicación 606 y 914 a «0 ptas. 
E s c u c U M e r s . 3 i í , p r a l . - Consulta de 12 a > y de 6 y media a 3 y media 

TraUuaicnios modéreos sin doior. — Rambla, Llano Saquer ía , númar© 8, 
•ntre cali* Hosr'i'al t San Pobló De u n I 2 v d p 3 a 8 . Festivos, df « a 12-

</ias urmartas * nefatas - uc 11 u i 
f de 4 a 8 » m*V*. - 10. ürtAn 
«le enfermoaadea «le ta piet y da .os 

ales. Tallera. 29. entio. 
de B a 7 C P I N S U L T A 

I S A T T IT 'GS'T^ vi édioo oculista. —.vluntaner. 96; de 10 a 1 
J - ' i • n f l i I i l i i r i T y X £ l X % OMM. <»U3 de San». US: de 5 • 7: Sm*s. 

D r . M o r a 
V í a s U r i n a r i a s - M a t r i z — R a j o s X 
Fla^a de la Universidad, I ; de 3 a 5; económica de 7 a 9 

O R X O R B O I A G N H f r í A L 
Aparatos de desviación.— Piernas y brazos artificiales complela-
mente írticníatfcrs.—ConstrncdCu de bragueros de alfa precisión. 

E . G I S B E R T 

Calle do San J g r á n i m o , n á i s . 27, tienda ^ n ^ g ? ) * BARCELOHA 
Nuestros modeles son los más Hiodernos.—La experiencia ad
quirida durante ios cuatro años de guena en la Casa de los seño
res Jenio, de Paria, constituye la mayor garanda para el público. 

& - C x r O 
V I A S U R I N A R I A S — J » I A T R I Z — S I F ' I L . I S — R A Y O S X 

Oura radical éa la Blsaorrasia cr inlca s"l : - : Tratcunienlo exclusive 
MMDS fOL ASALTO. 18. PaateflO Tlsltas d a i a l y a t a a l Harte 

T H - ó E L I X I R P U J O L 
E l m a f o r d e l o s p u r s ^ a n t e ^ 

V e n é r o o ~ S í f i l i s 
C l í n i c a D e r t n o - U r o l ó g i c a 

Senda San PaMo, 7. e s t m a s l o , 1 / 
foasoita ssoaclai pan i&rerss. UNA PESETA. 
I« Isca a tius 7 da >!Bia a Batía it ia u t t t 

T O S 

U t o m - ¡rait íf i i - ton 
•e curan rápidamente con ci 

J A R A B E F M A N 

L A B E S L Á S U S P E N D I D A 
Apero-;.} segu do con pildoras "DULAS 
de protoo-hierro. Aaeniia. Debilidad, 
fl ptaa. {Probar! Bbia. Floras, 14. 

L a s r u i n a s fls ü o o o y e D i e 

¿ Q u e e s i a B i o i e r . p i é ? 
La Bioterapia es el sistema t e r a p é u 

tico más moderno, cientlflra y eficaz 
i]uo se conoco para curar las e a í c r m e -
lades crónicas, 7 sa deseubrim:enlo 
na causado una verdadera revo!ac;iia 
'erapéut ica. 

La Blolerapia cura drogas n i 
medicamentos, y en muchas enferme-
lades crómeaa obra mitagros. 

La Bioterapia cura e; »4» % de los 
:níeriu»3 r róa icos . v sou a miles les 
enfermos curados. 

La Bioterapia esta priacipalmecto 
indicada en las Mitermertades ds la 
piel, do la sangre, de la nu t r i c ión 
" Diabetes. Raquitismos, reumatismo) 
y en las nervio^ns (Epilepsia, locara, 
•mpotencia. parál is is) 

P i d a f o l l e t o g r a t i s 
I n s t i t u t o d e R f o t e r a p l a 

Director: Doctor MAS, Darán yBas, 14 

OC VENTA ESTA AMUMSTRACIOh 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

l ~ e d o r é 
nn corle traje estamnre snpettoi, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre. .ri0 ne«rta' 

[03 §0 m u í \\m üfl mi se tss 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Tralalgai, número 3 (junto 

a la plaza de Urqninaonai 

t a m t i M M V t 

CORTES, 4 7 3 

P R E C I O S 

32 
50 

100 
-00 
400 
600 

1000 

pgo 
2'25 
3'25 
4 W 
l«-5 

11'75 
15'50 

Costra entrega de lámpara retenerabio el 
15 por 100 de rebaja sobre precios mdicados 

f C A M I S E R I A 

2 " PUERTA DEL ANGEL - 2 j 

G ü s i i e s h i l o . . . 1 P í a . ] 

C a e l l B S p i q s é . . 1 » | 

C u e l l o s p o p s l m . 1 > 
g i u i w prta]as ao i t o w w i * |Mto 



,EL DILÜYfO Domingo, B de mano óa !984 PAO. 9 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
Especialista ra V 2 N E R E O Y S I F I L I S — U P i l O X , 1 0 . gtral . ' De once a una ~— De siete a nueve (cconóniica 

T E A T R O S 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Teléfoa iáou A- - l'eanllima dies do l'«ctn«ctó dal ctMtro gruí artiJtm EMUC B08RA3. — A do» qatrta d» qnatre. o«r U Oomp«nj-U C»t«l»n«j «1 

dfll Teátra Carali, en fc'rederic Soler: B I f» r r » r da ta l ! . — Es deapin» cu compiadur j i . 

TOURNÉB 
F E D E R I C O C A B A L L E 

S? A M O M D P Ñ A _ l i " " , 'Toitiln^o. tan!.?, a las tros y maíia. - Fnnelón OSÍOOUU — Proerrama « » r t ( » l v l ^ i rL~Ht \ scn'arioual.— Doei.repifsasol.ras. dos. —(¡uatro actos, cuatro. - EewjÜ-<«A «-k-Ka»A>*ica nor Taua 1,1 iirú. Ampaa-Saos, Fcdorlí» ÍJaMll* Rafael Dlai. i í E U r i t C r i e m i . \ •. -.-i. - l . - i ot>ra d« l d í a . ol eran éxito (U 

X - a l e y e n d a d o l toeso ^ i ' s a ^ . » 

L A l . S Y c I N D A 0 ¿ : L B E S O , 

aran compaftui do umiola y opereta. 
Primor actor y director: 

clin do !a maen^ca eantilola en dos actus. de 
Ramos Martín^ música de! ir'ACdtro (•nem-ro. 
la zamiela en dos actos, de Paso {liijoJ y Reoyo, 

música de los maestres Kontnllo y Vert, 
Ha. Jaime Mirct, Santiago Horell, Kníatl Díaz. 
Koche, a las diez: H jupume « . ' a ras y 

Cara iba v «1 grandioso éxito 
por Federico Oabaíli>, Tanii f.lurd, Amparo Saus, Santiago Moreli. món l'i-ftii, Ratub! Viaz. — Manaaa, lufias taiuo, i 

á - a l e y e n d a d e l b e s o . ¡ ¡ E j i t o c r e c i e n t e ! ! 
Se despacha en contaduría cou tres días de aotlcipaitón, con o'. av.'afBto del U por clonte, 

las claco menos cuarto jr 

T E A T R O E S R A N O L , - Toloffinn 12iJ - A. — riminfila de vodertl » ¡rrandas espoctacnlo» 
.s.VMl'KUb: y l;KR».tS. - Piijie.-a actrií ASUN'CiOX CASALS. 

'O dt* Carnaral. 2 de Sla¡20. —T;u"de, a las tros y media. ÍTlIUpOBilll enríe! a IKMIOHCIO d**! púbKc?. —.¡Dos obras' ¡Seb actos! - L* l-n 

i 

O R A N 
Hoy* dt'tiiifl^v-

manera <J ontfnttyar a 1*3 donas y 2." Cora l ina y compaiisrln. — Noche, n'.as dle': i n m a n a r a d 'cntfnnyar a laa 
donas. — Mariana. <u:ies. ¡arde, e t Oanaoia l a u c ó l e o «.« m o r t a <la< c a r r e r da L.a ForiiaSns. — Kijche, «cora l ina y 
compaHia . — V¡ornes, T. aocbu. l-*l'KESO de la comedia en tres actos ile Julio Vallmlijaua 

L A D E R l A Ñ O V Á o L a l a l - l e r a del senyor Jaume 

' ' • H f l H A • • • ^ l l k ^ ^ B • n KE)m m Oran compaüfa do zarr.^cla.-nirocc^úa-sceclca: LEOPOLDO Gil..—Prl-
; • • A i T M t B M M U m* Wm "'«ros ILUN AMX> VALLKJO y CARLOS liKItAZA.-

• mm^m m m U ^ m W ^ V B M W ^ V V Maestros dlrecloms y concortadoreíi; JULIAS VIVAS y LAl'REANO RIBA 

i ; g g ^ ¡ ¡ g - f ^ ? ? f ^ « 2 ^ C n s o d e c o n c i e n c i a • ¿ a o l S ! 2 M o r o s y c r i s -
' ' o M por Moreeílvs Meló. (I lonortlruna y i'írasprlncinale? Q n̂ra* <!e la l•l.l̂ ;..•l̂ l¡A. — 3.' Por voz m' 'ac4c<rt f i í 11- & OpfO t\ • • a a u u a 9 primera GU urde de día'estiro: El óxlto dol día. la h.: tros actos, del • • • " C a l l i ' VJtJL_rvr\LrVV_/ 

O o L O S O - A / V I L ^ I N T E S o m 

Triunfo do Josefina Rniratto, Pablo CorgiS. RoslU Cadenas. José PineJa. Fcrnaudo Vallejo, V. liarnos, Espl, J. Marín, Baraja, etc.—Rlqolslma presen-•í*16.'!-" í?Sbo!,'i("ei'0j'!nto-":Kocl10'*1*l'n"orGírrne' R n « A V Í l l s a €>est-f> cal sa i m f\r* es: apeado reparto: Mercedos C*-. ' dULMagniDcoproersir,.-..-I.0r..iei.!obr6da obtalírlca r < ' ' - í » * S V l l l i * t 3 S l ü t i l « I l l O r , ^ 0i:;rs6 nrUEI,. K,tra<u<'' 
Vallejo, etc. — í.* Exitazo: La Ueruiosa zarzuela en tres actos, del niao:.trü VIA'ES 

D O M A K l h k J A N C I S O U í T A o a 

t Mafia lien en ol reparto: J<-sc(lna Cnsatto, Mercedes Meló, Pilar Bagues. Ln '̂.üo Vondiell. Pablo Górgé, Carlos Roraza, Arturo Pltarch, Emilio Na 
Tarro, etc. — El lunes farde: Por n n - A o C n s t m n i « l i t a para que t',d<.e! mundo pnoda vena. — Buraca con entrad». 125p( 
TOX primera, precioo po ^ * « « « « ^ a » * ! - i;'.traá.i ec-ücral, CM cíntlmos. - Noche, el exlla/a 

í - o s G a v i l a n e s Se dcspaclia cu l'uutaüuria cou tres dias de anticipación. — Teléfono t3SI A. 

f T E A T R O B A R C E L O N A - T r r S ^ S " | 
Pí í í íuí- í í , r PEDRO ZORRILLA - Pri?1r'MARIA IÍ4ÍÍFTF • "or, «V-niIneo.-Tarda. a-.aa cuatro7media. El precioso ̂ cetode * 

E 3 X a X T X a T I M O B I E I . - A . " V O 
CHFCACIOH ISSCPEEAIU.E DE PEDRO ZORRILLA 

Noche, a ias dio* y cnarto. — El extraordinariamente aplaudido dispáralo tragl-c'míc.. cu tro.» actos, ordinal de Jasá Marta Acevedo, 
T^L A . 3 N r X jA. 3 P 1 3 j F L S 3E3 C X J 1 " O £ 1 1 A . 

GRANDIOSO EXITO DE RISA. 
Mañana, lunes, tarde: M I PRIMA ESTA L O —«a. - Noche: CONCIERTO SAUBR. 
IMPORTANTE: Qneda abierto ol despacho de localidades en contaduría de once a ana y de cuatro a ileí». 



PAO. * ikmiíBycf, 2 tfe maraa do 192-1 m. D ' i . i r v i o 

t 
v o n . a 

H o y , d o m i n g o , t a r d e a l a s f r e s y m e d i a . 

L A M O N T E R I 

p o p F £ D S a i c O C A B A L L E 
LLUÍEO. » D I A S 

C Á R T E L S E N S A C I O N A L . • D o s c o l o s a l e s , d o s 

L A L E Y E N D A D E L B E S O 

~ M l a ^ T f . S ^ a " » M O R E J L L 
fEsr&x C A R P I O . a n v s , R A S I Ó N P E N A r n i A Z 

N O C H E , A J A"? O I 

C A B A S Y C A R I T A S Y L A X 1 E T E I Z D & D B L 

C A B A L L É Y M O R E L L 

f T E A - T E t O " V I C T O R . I - A - ^ " , 2 ^ ? - ! ° | 

I Hej-, ÍMtlTldail •te C»n5aT»K - OramHnsM tnneiooa». — Tardo: CARCBL.ER.'VS. L E 3 BARRAQUES jr g 

• «oetaK ' A AL, -ACIAGA. D O L O R E T E S j 

y Filarse en el rencont del iones 1 

T E ^ T P i O - A - I ^ O X - i O : C o m p a ñ í a S i B E B T | 

I>om!n. 
día. 
b e a B a d 

ingo. ¡sr>-.#, a laa trea 7 medís. — Noche. > !aa noBTS r m» ' ' R r k f ^ A W a i n a porGlmoEsay f$iere*-r*teia •%r _ 
- Deepemd» de 1» compRÍim. - Castra obra^ raaao. - l.» J w O » i e * I » * O S , iJdarln. - S.« i g a f i l l . * J » y C a -

bonka preseit 
i»etón. — 8.' coleo* éiíta de U tiple eanuiato Uig^tsl Anrel.— 

4.' Tereor» y ctuuto repreícutaclún de éxito: 
^ • - v.e.â . >. i . 1 — g ». 1 

E l b á r b a r o d o S e v i l l a , 
E l * o r ig ina l d o L l o r e í . M a r t í n R u i x . m ú s i c a de l maes t ro G i m e n o J 

X S A T í ' l O C O M I C O • S o ^ ^ ^ o r ^ í * < 6 a m í ¿ ? | 

| G r a n d i o s o m a t i n a l d e B O X - O d e a m a t e u r s . - E n t r a d a , u n a p e s e t a . 5: 
1 Tarda. » las onatro. — Nocbe. » las anare T meiUa-— COLOSALEj FPSÜIO- B ca a-a £9 > t « « A t « r S *• a X HKa-Doe drama»- - Naera acto* - k* ¿i apltadilo drama BQ cuaco aoloa A ^ í 5 S C í á t l í t l . I 8 S . S 3 t G V l í S S * 9 

JES JLB S O X A X 3 J S X A - A . K C X J 13*31 J ± . T & X > . t 
Lanas y man-t**. n o bato(4 I t tnc lAn. — mi£m:o!«a da C a ñ i z a . Qrantt -a tancfoaea. ^ 

i . ' El fanxw) dxarna 
«coial en claco actúa 

T E A T R O P O L I O R A M A -
COMPAÑÍA DRAMÁTICA-ESP ASOLA 
d e R O S A R I O P I N O . 

Hoy, dcmiciro. tarde, a las trea y med'a, primer» «scdúa: El ¿~> . _ i , V & * T * A I B M A creación de B08A.BIO PISO.—A taa&eis. aeeci&i 
• lítalos heraianoe Qnlnraro ^ Sí» » * a^E espocial.ynocít^alasdleí, Or»n K.jda: ia verla- X 

lEsaperablu Ubor artlatlca <te ROSA KM PIKO y 4, 
el paaülo cóateo «n un acia da loe aiUmô  autores <« 

txlto de los éxitos entres actos ( 
S i M ^ M n ^ C O N C H A t ^ A I w I i W P I A 
g ffeSE /•/* /L» fl U T ¿~* 4Si ífa'-ica, !TI!¡>3S. tarj9v a la» claco, •oteo:» raaílaéo: «iKi -.TALIIMA.—Noefse. a la» •íl»-?. Gran 

i * » i - ' a * * *• * - » » ^ A * - * * ^ Gala; COMCHA t,A L,!.«i»IA y LO * a » a a í X O a i O 3 . - S 0 despaeüaeacoBtadi-.na 

C apacyla catalana Cla-amaat Adrü —Jlvnt. tarda, a dos qjar;; .1 
tíac. — alt. « doe qnar** da dea. — Prlrarf La comedia en Sos «creí T © a t r o d o l a » O o r o . o c 3 . l o > 

T ^ T ^ ^ T 3 T \ T I " / ^ * ! " "En^S 0̂8o!1: Eopre-ynrggia .le la goii>g<Ma fa dos acto» 
* • I W * % ^ •*• V A W A ^ f i W Eníiv-ria I bu t aa sa» . OOS oasaetas 

* 
O r a n CompaRia de Al ta ComadCca •£> 
M E L l A - C I B R I A M 

^ . ¿ « ^ ¿ X * " 8 L a p i u m a v e r d e . - ¿ i r ^ l S ; N o t e o f e n d a s B e a t r i z . | 

tt^^^fp^-;^^^^1^ " ^ i ^ S : L a s e ñ o r i t a e s t á l o o a . - | 
eo, aclecto MATINKEi La aoraedla en tras «otos L.a a s í l a r i t a aaUl loca . — Noca», a las dlss: El verdadero éslt-i en tras actúa da l̂arlo^ X 
Arnlehea No ta o f a ñ i l a s Bent r ix . — Uartaa. tarde, a laedneo, ÍIATlVgB- fin ta o t andss Saatr ix. — Noche, a las d'esc Pa lomo * 

1 t-a Poatlsiara. da graadioeo éiito. — Se deapaeiia en contadoria- 41 

http://tl.I8S.S3
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Grandiosa compañía dramática dirigida 
por el emlneute primer actor 

- F r a n c i s c o M o r e n o -

¡lor, domingo, t&rde, a la* tro» jr molla (Frecloa popolaraa): 
E l c a f t í e n a l . - A J t ó ( , ^ ' ^ 1 s o l a r y L o s m o n i g o t e s 
^ " f t » ^ ^ E l s o l a r . - F e l i p e O e r b S a y 
A laa a«U (Moda TpfTT _ * 5 J t f ^ T « A T I _ May p r o n t o • « verWcarA e n « B f a t a a l r o u n « r a n ariitoorítlcai B ' ' " ,J^*^-*-*^:nf> * acon tec imien to ar t lat lco-l i tarar lo-

I 

T e a t r o B a r c e l o n a I t t e i n - C r a b b 
CoanaBla áa 

Opera de Cámara 

S E I S R E P R E S E N T A C I O N E S D E Ó P E R A S C L Á S I C A S Y M O D E R N A S 
Qneda abierto e! abono en la Contaduría de este teatro. . Detalles por programas. 

I N A U G U R A C I Ó N E L D Í A 6 D E M A R Z O 

S A L A E M P O R D A N E S A 

B a r r e r de l P í , 11 : T i t e i i a i r e : j , AKGIE8 

a ^ ^ i a ^ 1 - ^ H SBnyor Carahasata, ^ 
^ ^ S a M ü a mesl re de cant A , S ? ü ? b í ^ Ton l anfl Pepl • ^ ^ 

j N E N S I N E N E S f i T O T R O M A R I U R E ! - P r e u s c o r r e n t s 
TAQUILLA DESDK LKS ONZE DEI, ÍIATl 

| T E A T B O C I R C O B A R C E L O N E S T t * a c ¿ I o ¿ v % 

| H o y , t a r d e y n o c h e . G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i a c i o n e s y A t r a c c i o n e s 
E l notable m a n l p n l n d o r Uuslonieta 

* E l r enombra i f o due t to cOmlco a ( r a n s t o r m n c i ó n 

E l P a t o m c a n t a e o s l a o r p e s t a 

¡ A r e i r s e l " ¡ A r e i r s e l " | A r e i r s e l 

f M i é r c o l e s de Cen iza , t a rde y noche . Grandes E s p e c t á c u l o s de C i n e . V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 
• 

* I.a n n i a b l l i s l m n y l i e r m o n u baKar lna e spa i lo la 

i 

| — 
MNM4 

C O L I S E O O E 
V A R I E D A D E S 

f«04 ovado ruidos AJiltadores árabM 
T H E E Y P S E G A M P A O.' 

El cdmleo mia ciSmleo «la todoa loa cómicos 

I 

| T r e s sesiones ex t raord inar ias P I L A R A L O N S O . - M - f i ^ f c " ^ ^ ^ ^ 
I :»b!» CUADRO DK AIBACCI0NE8. - PBOYF.CCJON I>E KAQKIFICAS PELICULAS 
T . EXITO da ¡o» célebraa paaaadorea 6<julllbrl«laj J¡. ÍA* famosos yaclamacloj excéatrioosparoil Lsuu 
| L E S T U M S L L E T COÍRH a n d MEiL 
* HOCCBS ds la aotabln x bella danzarina 
| P I L A R B E L L O 
* KliTiZO da ta pareja do baila» »crobii!co» . | _ ^ _ 

I m A U S O L F F A fílEROEOES | J K , - A . J ^ L 
Graadaa orscionaa a la ezceüaa y pi Tjnlaríalma artiat.t, Molo del píblle?, ' 

i P I L A » A L O N S O 

4» Muevo, extenso T flnlco r a p e r ( o r l o de su c r e a c i ó n . — r t iautatma o r o r , o n m e l ó n 

j tJIPOSTASTB; Qaeda aslerto el daipacho da localMadea an contad cría, da or.ee a una y de cuatro a sleto. 

http://or.ee


»AO. 6 Domingo, t i« marzo de 1921 EL DlLUViu 

j4 jm A.'A M> Jk Jm J* 'Jk Jm já Jm 4a,Já^ '^ájá jm k̂.̂ M 

C A t e d r e U d e l e s O r a n d e s A t r ^ c c e i o n e s y C i n e 
N U E V A E M P R E S A . ; ; P ' " ^ " aftisüca: A N T O N I O A B i B L E I R A . 

I N A U G U R A C I O N H O Y , D O M I N G O , d í a 2 d e M a r z o d e 1 9 2 4 . 
A las I r a y media de la tarde. ¡Accntetímlento artístico! Proyección de la primera jornada da 

« 3 L . - A w S i n s r V E l 3 > T T " X J ^ " 
adaptación cineraatográíica do la novela de don José Maria Carretero (El Caballero Audaz). 

4 G R A N D E S A T R A C C I O N E S , 4 
T r í o ^ C L x r e y ' s G r z ^ z i I ^ l o r o n c © 

(contorsionistas fenom cnales). (Rey del cigarro eléctrico). 
T r o i x s p o U e m n a n a ^ S é l i - n a . 

(Pintoras ripidas, bailarínas, acróbatas, canzooelislas y saltadoras). 
DEBUT, DEBUT DE LA ELEGANTE CANZONETISTA Y VIRTUOSA DEL V10UN 

j B K J ^ g G r E C S T L * S t ^ T A . P ' A g j , 
C i n e a d i a r i o . — V a r i e t é s l o s S á b a d o s , D o m i n t f o s y J u e v e s . 

E n t o s í a s l a s s e s i o n e s c a l e f a c c i ó n p e r m a n e n t e 
Director de orquesta: S a l v a d o r C o d o A e r 

Películas exclusivas en Gracia (que solo se proyectarán en este teatro): V i o l e t a » i m p e r i a l e s , por Raque 
Meller. — L . a s d o s h u é r f a n a s . — L , a s d o s t o r m e n t a s . » L a m o d e r n a D a i i l a . — L o s 
h i l o s d e n a d i e . — M o n n a V a n n a . 

P R E C I O S : 
5 

• r . r r r r r r r r r r r r r w á a ^ a a á a a a a á a a a a a - a a á a a a - a . a a a á a a 

Laftana 
Kn;r»'5« cenar»!, Ofi» 
Entrar!» ger.erai. O'W 

I T I r j O R i A P l O H O Y , OOMIIVOO — . | 
C Xmm \mM S-V ^ i — ' T n s s C O I . O S A L . E S S E S I O N E S 4> 

I H . A . S^L 
X Í J K S C 0 I . 0 8 A L . E S SE 
A . 30* O 2*3" S O 

W todo «I g rand ioso c u n d r o da atraectonas, c o n a l t i r an 

• 

G r a n T e a t r o C o n d a l y O r a n C i ñ o B o h e m i a 
^ • o ^ ¿ ^ & ^ l l t ^ \ ^ r ™ ^ * * - L o s a m o r e s d e l m a e s t r o y U n c a s o d e 
c o n c i e n c i a , ^ ^ ' I S í S S ^ L ^ J u a n i t a ffi^XSi X A O . - ^ d l l ^ é ^ A * 
F i n a l d e « n a f a r s a , i 2 ^ . ü n « 2 S £ u K a t i i e r i n e M a c d o n a i d y s ex to y ú l t i m o l i b r o d e T i l O . 

B R I C A B R A C j 

« . E " V U J E I 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y c r i n e I V u e v o 
•07. domlnco. Kitnpeai» 
— eolou] pntsrama. 
•ovia in>ro de Mía _ K > A f a a c a 

_ E S P O S A S F B I T Ü l i S S t S E S - L i G R A N I D E A 
tócete* de aran rta».-
" X " - A . O » 

p o r e l p u e b l o ^ ^ S ^ ^ L ^ d l - T o m a s í n panade ro 
— «dmtuh — Khtana lanas, di» & Katzsno Maaelaaal) 1 1 

L O S H I J O S D E N A D I E % £ r ¿ J " J ? > 
ty «Btat* Hk* <• la s M n a l i «crie T A O 

http://coi.osal.es


EL DILUVIO Domingo, S d» mano it 1024 P A « . T 

3 

H O Y . D O M I N G O . N O C H E 

G R A N A C O N T E C I M I E N T O 

EG M 

S a l ó n C a t a l u ñ a - P a t h é C i n e m a 

E S T R E N O d e l a s u p e r - p r o d u c c i ó n " f l p t i s l a s A s o c i a d o s " 

i ^ A C A N T A N T E 

i 

6 
Q 

L A P E L I C U L A M A S A R T I S T I C A Y D E M A S F A S T U O S A P R E S E N T A 

C I O N Q U E H A I N T E R P R E T A D O L A G E N I A L I S I M A 

" M U Ñ E C A D E L M U N D O " 

C D A R Y P I C K F O R D 



PAG. 8 DouüQgo. i de mar/.o d« 1024 IT. DILUVIO 

U n a n o c h e d e r o n d a a l a l u z d e l a l u n a 
c l a r a . . . a c o m p á s d e l r a s g u e o d e u n a 
g u i t a r r a . . . n a c i ó c o m o f l o r d e l m a l l a c o p i a 
d i f a m a d o r a . 

" S i v a s a C a i a t a y u d 
p r e g u n t a p o r L A D O L O R E S 
q u e es u n a c h i c a m u y g u a p a 
y a m i g a de h a c e r f a v o r e s . " 

L a o b r a i n m o r t a l d e F E L I U Y C O D I N A 

c u y a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a s e e s t r e n a r á e n B A R C E L O N A e n e l 

T E A T R O M O V E O A O E S e l d o m i n g o , 9 d e M a r z o . 

' P R O X I M A M B N X B L> A A D E L I C I O S A S C O M E D I A S 

C O N E L 

L O « B Z f l l l D E L B F O E 

p a r C A R O L . A T O E L L . I S * 
Rluis del ataoiado ftapB^Tomo n. cu i i i o u f i i i (La arisiociaáa del filni^ "£ 

Fzorruu pan kojr domingo; Gnsdes leilnniii. — üoebe, aomenM) da prograiua y Estreno da la primera Jorcada de la interecauie prbduccíúiu 
E S P O S A S F R I V O L A S 

L a for tuna lantdRtlaa episodios onoa 7 doce de asta >nper-«eria. — Bi U o oneirm ciiUJca de aatraordinaria risa. — Novadadaa I n l c r -anelonalea ravlsta de Información mundial T de astoalldad. — E l da^qutta a « OorrtsAis. — L a h i l a <Sa> A r r a b a l Programa Ajarla, pos Eiile * crgiwón. - Mafiana. salrctos estrenos. — Frori- | ^ O ÍB W ¥ J í fS 1~k CT. N A n i R O-» l>elícnla qno n.. 
mamentai £1 «zllo moa formidable da latsmporadai A ^ V w A « f W O MM B J t a J». * J A. B* el-rtdar* Vd. nunca) 

H O Y , E N E L C O I I I S E U M 

P R E S E N T A C I O N E S d e l G . I . E . G . 

S P U B N D I D C I N E M A : S C o n s e j o d e C i e n t o . 2 B y 
Colosal 
»*r» ftíflS^ C o r r u p t e l a s p o l í t i c a s , ( J T ^ d o V i o l e t a s i m p e r i a l e s , ^ ' • • ^ 

¡ O i g a c e n t r o ! , S T á L í r a ^ 0 ^ N o v e d a d e s U n i v e r s a l 

cenial artíata Ita^nel Melltr 
tlcdoee antera, tercero 

v-w v W W W W ' W W W W W T V>' 
C A T E D R A L . D E L A t 
C I N E A 1 A X O O R A P I A | 

S T o n ^ S x ^ - R e v i s t a P a t b e a.9 750, U n h o s p i t a l m o d e l o y R e i n a p o r e l p u e b l o . ¿ 
>&¥lkÁtSL&I: E s p o s a s f r i v o l a s , £ £ 3 ? U n h o s p i t a l m a d e l o y R e i n a p o r e l p u e b l o | 

E s p o s a s f r i v o l a s , $SS£ U n h o s p i t a l m o d e l o y R e i n a p o r e l p u e b l o . | 
Es t r eno de la segunda j o m a d a d e I 3 s X 3 0 S a < a firíATOlELS. | 

http://parCAROL.ATOELL.IS


E L D i u r n o Domingo, I d» m u ñ e ó» I B t f PAO. I 

^ : * t » * * * * * * * * * * < ' * * > ' > * * * * * * * * g , M * * w * * * * * * > * * * < ' * # * * * * * # w * < 

'S foda la vida, púa será tí año en qat tí mundo atiero admirará la verdadera 
S cinematográfica Inmortal, como nanea pantalla alguna ha reflejado, como 
;í nadie ha admirado y como may difícilmente t i volverá a ver semejante. 
* La ploma del Inmortal 

O X 7 3 
no ha podido seguir los vuelos de águíli. de la concepción de ettt mago de la 
novela, pero la pantalla ha reproducido con tal fidelidad y maestría la obra 
de esta Imaginación sin riral que sa mismo autor ha quedado admirado dé 

sa propia obra 

L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R 

E L . D O R A D O 

W todo • ! tfranilloso cuad ro 
do ntraoolODoo. aaa o í tfren 

ACCO MOT, DOMINOO >SS03 
T R U Cm.09AL,BS SBSIONS 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d o l a C i n e m a t o g r a f í a 

OrqueaUc» 6a&«.-8»16n 6» nanita da UmlilM dlatlojjidas.- Hoy. domlceo. graa «e»!án instlccl da onoa a «¡a. d iaan aata» horu «a daspaoharia 
butaca* muaaradaa para U «Mita Capadal da la*aeU.-:Tarda. primera, a Uu tra* J media.—Seenoila. eepedal, a laa sstt gran taita de la mararillo 
peüoala, mar ca IjoWvrln, E l t s s o z - o d o l a c a r a t o e i a (exalnalra), aaonta de graaemociún.— T .ca . 

[li to eotoaldeUteaMclotialpelleala ' 
©ca-»—«-ía, (eiolusiva) aelpín la obra dü (Tan draciUtorgo Vlctortene Sardón,mairlatralmeiite Interpretada por la genial anlat* ULI.E. MA-

DY8, y UiAí -TUAt- lOAOEB o AU T ONT. - Koche. a laa nssTe j pedia, aameato da programa ecn " 
(boxeador aitatoeritleo).—Mafiana, mne*. ir«* magndleoa la pradoaa cinta 

3 3 1 © n o O i i a . -

n «~»X7~I < ^ 6 > oómlca.—Dltlmo d!a del gran cine-
* v " ^ a drama, o'̂ a d« Vlotórlaae Sardón. • 

de ma oontlnoa.—MuUe. ea-drama, ovra da Vieioriaao Bardo1 
l ^ a t o s m ú s i c o s , 
da la marcaiQoldíwtng, axeladra. 

treno de la preciosa palicnla 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

Il^r, domingo, gran atalAs matinal de osee a nna. — Tarda j noche, aaeogldoa programaa de aensadonalai rtltwlM 
Q u i n t o l i b r o de la emocionan te p r o d u c c i ó n 1 " Jük. O magnifica serie e n 6 l ib ros 

La polloila da gruí argnmento d« 1,850 metra* 
J X J J \ . 2 \ r I T J \ . 

por U aU riral artlata SHIRLKT UASOH. 

I« peUeala cómica da gran rlaa 
U n ca so d e u r g e n c i a 
por al papular SSCD FOUaRD. 

TÁBDBc Aumento de prograaa eoa la nimuflli 

L o s a m o r e s d e l m a e s í r o 

* XOCHE: Do* grandtoaaa a*treaaai teto y dldmo llbrode Too r la eolo«al celicala da VCOO metroa Gl Uniai do ana tn roo . 
* Macana, luoe*. Adami* de lo* estreno* de esU noche, los signleoles: L-o l i l l a dos t a r o i o r o por SHIRLKT HASOV, de VXD m 
í Fnda do n o v í o o — Sorna lo ompapo lador — ConotruociAn nava l . 

•Inares: Priaiera jeraada de la colosal palíenla en dos jomada* M o n t a Vanao. 
Pronto: La graadloaa serle um t rabadla d o l Corr* do U»on. 

t. A J ^ • ^ • • 

5" » H^jdoalaSp- QaAH U8I09 KATUAt, DE OKOK A ÜHA. - PEOORAKA KSOOOI DlglMO 

t ^ ^ g M l ^ t « I H o n a t o r o y l a toostia - T a ^ f e s 

S N ^ h e ^ ' « ^ d e a r ^ - J . a ^ p u e r t a f a t a ^ ^ á f ^ ^ 
i ai r . ^ ^ ^ 3 ' Í H * * rñu*r * > • « r ^ n t t . - L o » c a z a d o r e s d e e l o t e s , por él intrépido artliU LUCIANO 
v AU5IÍK1 INI. — C o n t r a s o b e r b i a . . . - L a p u e r t a f a t a l , por el célebre HOOT GIBSON — D o s m a l e t a s 
* y « m l i o , gr»a (ÍM. 



•PAO. 10 Domingo, Z úo marzo de 1924 E L DILCVIO 

O r a n c i n e d e m o d a . — N o í f t l j l e s s e x t e t o « 
T O R R E N T S y t r f o R O S E S * 

Bov. donjlüeo. eran mitlaal ¿«pnc« • una. — Tarilc. dos sesiones: KiUeco ¿o la preciosa comedia C o m o la s obelas por la cenia! artista 
MARO A RITA SYLVA. — Ultimo día: N.» Iuz«i>als . por la moDislma ELES.V MAKOW8KA. — Noche, el niás craadlosa acontecimiento del 
•fio, tosita la oant—ntm atitmtmrm. icper-pr'Muoc'An Je xran «pcrtA-nlo de loe Artistas Asociados, admirable y craudluna creacldn de 
!• genial muñeca del mondo UAKY PICKFOliD, presentación esplendoro?.-» como no se lia tlsto Janiis en película al (rana. — Mar.ana, lunes, «1 
•oontcclmlento del afioi ttnnlta la cantnnfa c n l i s l s r a por MAKY PICKFORD. — Como las at>2l:is y el ¿stroilo! Pamol lnaa 
m a r i n e r o risa contlED». 

O O L I J J I V 1 

Én brava se e s t r e n a r á 

F R E N T E A L A V I D A 
P R O G R A M A A J U R I A E S P E C I A L . 

Horela de una jvven que creyó caiarEC o>n ñu héroo y sufrfcJ aa deí€nea5o al vur ijue no era mis 
i\\io nn hombre. 

C I N T E S I R I S P A R K : y R O Y A L - C I K T B 
Roy, domingo. Gran se:-iüc matinal de •' I • A T i r t e o m r k n r a a « l e a l w i o A c t t v ^ k pre-'Ios. mea a ñna.-Tarde, colosal proer ara.1: -cA-"*-», a U l O A ' t í S U W l m a e S l f O ,SÍ3 Er a gran rlM 

chistosa einia do risa contíona. — Noche, n J u a n i t a faeciiUl'ariisi'nSh^^^ U l l C a S O d © U P g C r i C i a » aimiemara e! pwirrama con los estTWtos XÁO 
•exto libro fia de la serie y la grandiosa pelivula t I f inal ue ia l a r m i por- la eminente ac'.rU Katherino Mac DonalM>l: — tfafiana. Inncs, sorprenJenM 
programa de estrerof. — .Moy prenfo; Verdadero aeoutcciinlento clneinatocráli-.-o: L>AS DÍ>^ TOHatciNXA» por la célebre artiita Lilllan OM 

E S T U D I O c i R E R A ^ C l ñ e d e M o d a - s s f J E ^ f r o n , s « Ú ^ ^ I T S 

S S ^ g a i S i g i F a t t y n u e v o p i c o , S J a ^ W ftfálS - E l e v r o r d e u n a m a d r e 'g!™™ 
A m o r d e a n t a ñ o Ajarla, por Uorothy 

Dalton. — Exito do 
AVISO Se despaelian butacas numeradas para 1» sesión 
fintea de cnatro a ocho tarde de hoy —I.uncs. estreno do 

rogram 
r ! r < i - O S A M O B E S D E I 4 M A E S T R O 

£ La D E L I N C U E N T E , por Franck M a y e 
A^-JV. r, 

I i P A X H E - C I N E i V l A 
(Grq i : as lá ( i a L i z c a n o l -

« H o y , ex t raord inar ias sesiones: M a t i n a l de once a una. - T r e s y media . - Seis, numerada , 
j M a t i n a l : U l i a S i t u a c i ó n c o m p r o m e t i d a , N o j u z g u é i s . . . - S e s i ó n de las t res y media y de las seis: 
* U n a s i t u a c i ó n c o m p r o m e t i d a . A m o r y a c e i t e , Mo j u z g u é i s . . . - S e s i ó n de la noche : C o m o la s abe jas , 
| R e v i s t a P a t h é n ú m . 750, R o s i t a l a c a n t a n t e c a í l e j e r a , p o r la i n g é n u a m u ñ e c a M a r y P i c k f o r d . 

G I P t f E S P m i N G l S f e S . A L - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 7131-i 
Hoy, doaiiDRo, programa MttnordhUWtf VIOLETAS IMPERIALES, magnifloo film que. a pesar do su largo nichaje, se proyee-. 

lará entero, creación do !« emluen'.? artisti lUqucl MelJcr. — EL DELINCUENTE, grandiosa producoMn americana. InlerpreU- Z 
da por el gran actor Frank Mayo. — TAO, gi-an.liosa saji •,• dividida en seis libros, proj-ectándose el fcree.ro. — JUANITA^ 
QUIERE CASARSE, gran risa. — Noche, estreno TAO, cuarto lll>ro. — Mafiana. todo estrenos, entre ellos EL ESPECTRO DE LA 
CAPUCHA BLANCA, por Enld Benricl, AJuria. - EL PODER DE LA MENTIRA, Ajarla. — LA PUERTA FATAL, por ¡Icol G.ü- . 
son y oirás de vran dxito. 4 

t 

I 

R o m 260 { m Imíñ í M m y M m l \ M U M U $ hgíí!?. Las m m WM® I 

P R O X I M A A P E R T U R A í 

Telefono S535 A. — Hoy, domlnRO, eji ¡a 
vesión matinal y primera do la tarde 

Uladys 
Walton. L a c a r t a a m o r o s a 

y a u n s e r v i c i o ! * í;" r . a s e ñ o r i t a A d e f e s i o . 
m a r i d o m o d e l o . E l c a t e t o y 1 h i p o t e n u s a 

N o v e d a d e s U n i v e r s a l n ú m . 7 4 

Vtoft 
po 

pprPosfflr ¿ V a -

cachan bnlaeas numeradas para la • 
do hoy tarde. — Noche, el mli 

• C o m o l a a r e n a „•..,„.,.., 
U A A 

cómica, por llobby \ er-
nnn. — AVISH: Se des-

l.nne*: Primer capítulo de 
Rii < <)N1>E l)B F.SSEX 

C O N C I E R T O S 

A L M A S f M P S O N 
eminont cantaliin nórt-anieiieana els dies 14 i 16 de Mart si 

P A I . A U M U S I C A C A T A L A N A — — 

http://fcree.ro


EL DILÜV.. Domingo, t da marzo 4* 1924 PAO. i ! 

A T R O D E L L I C E O C O N C I E R T O S D E C U A R E S M A 
riuuieii conciacto» «Icíúuico* por U arriaesta_ PA PAC CASAIS baju U dLeccldn ási c*i«brQ anu» 7 nuuwire dirncua rose- lOOU 

STUAWl.VüST r J»1 cüebre maestro dal Teatro del'KnAdo d* Wiene FCANZ MCUAtK.-LHaalSBoeha. IC tatdax UBoeteósMano.—ConSuoa 
^ at'Iecto al abono. 
^^»-:":";">-M>^«**'&'>*-H-?"?»*»-t-»9*»»»*»*< I >«* >*fr^ t »&*«** ><-«»« ? > « i'»»******!»1»'* » '**-! - - ;^»*^ 

I T E A T R O B * B C E L O N A 
% « c u a t r o g r a n d e s y ú n i c o s c o n c i e r í o a p o r e l e m i n e n t e p l a n i s t a 

I S m . i l S a / i a e i » 
P r i m o r conc ta r lo i Maf inna lunoa .n las diez atm puo to da La n o c i i o . - tíRASDIOSO V SELECTO PROfiRAMA 

X l Sonata D." 1? pn 1» l!«yor, Hoswi — n i'amajla. op. í7. Beburnaan. — m Iranyompta. oo. U'il n.* ?, Selmbert. - Scharn. op. 18. Mendolssobn — • 
¡•. IV Uarearola. oy. SO; Hnctarcn. oy. ÍI »/2; ¡ JÍB-UO, Chapia- — V Cawftíüuefcro, ScarahalL — Kon'U do fnileU, hísXL — 
i VI KctawUaneal dan* U forot '.maso lyiniy sola) Saugr. — Toecata. op. 111 a." 6, Ssmt-S.iens. 

P iano Ara-t co la tío l a atcuna<»n caon B C ^ S X :rV cadfaan exoresa V ú n l c a n - a n t a a M i l . SAU: 
S e i i u o t í o CCíJVClE^TO. " " I i r cofa^ , n *>» ft»_»»ra!<».. 

R. 
Obras <to BaeWAlbcrt —"Bô tíMreB - •choraarm — Cbopiñ - HUÍ» — Saaer — Lint — Twhaikon-sky-Paijst. 

* X ^ a l - ^ n CL& l a i v i i i s i c ^ O a t a l ^ i n a . S f ^ o M a r t ^ ^ C O N C E R T S 

F p a n c e s e C o s t a , v io l in i s ta s E . M o n t o r i o l T a p p é s , pianista 
ProgniBai t abonamsnt: Uazatzem de Ilihlea do l'l'cló Hiuical fcjpauj ola. 113. Portal do fAnaaL 
:->*->-f-t f t < H ! » » > l 

t-M i «'t»l 
AwC, esfumante, n í a onca <lal matl* % 
Concert Popular per l'ORFEQ GRACíENC T e a t r ^ e E l d o r a d o 

Primera an-tlcio de eaofiotn do! meotro Lamoto dwGrienon. -Kstranarts ra caneó palleca.- an to d ' a r r l a l r o . del martro Joasp poncal. — 
O broa d w muu 8a Lambart, Tidal Voda. Ccmol a» Blh<5, Uoatosl IfryiiuuCS.t. — ntact da l'escoli». (Xicoian) — «La nontra vsraouu. (Uorera) ^Lambárt.' 

IJocam <«w^«ctradosi 6 ncaetaa. — Sillona natL 1 pegata. - QrcnL-j 'lecailtat lüarei. OTO- — Kutrxd* ^nneral. 0"«8 POKMM. 
•P El timbra a cArrec dal Dábl! d 

B A I ü E S 

Haontro da baile de salóa. rntco on España nua as oa d(a (d eocTtene>. eaaeAa bien ol bailo de socln<1a4 
Tainoléa oif-'nui toda clase do ballet moderooci. — Máa do £0 añox do prActlca POQ (a mayor uarantla 

CALLK CIEGOS DK LA BOQCEHIA, t ESTHEî L'ELOi Itmío a la ca ia da U llo<¡aorla 

V E N U S 8 P O R T - P A U A C € B ^ ^ . 1 ? 
Hoy. domliiRo de Carnaval. —-Tartí.' y mu-ha srande» bailai por la banda VKHD8 SPOKT dlrigWo por el noüor l'ONSA. - Noche: Knu-ada Kua pexeta. Eatra-
no« í oxuot-one «nsp UaTitasea. Jlmy «Eí-orlbod ». - Lnnc» y martíu de Caroaral, fraadeo bailes. — Hartes, por la noche, exEraortlInario bailo da 

*— ' máscaras t : t .s ivOI • f - ' i au . »í» • 

„ C o r t e s , 3S6 ( f r en t e a L a s A r e n a s ) 
Hoy, domingo, ORAN BAILE DE SOCIEDAD. — Obsequio a todas las seflorx'» y sefiorllas de edraeros para el sorteo da nn 

valioso ARMAK10 DH LUNA. 

0 r a " • Cttnmtta^na p a r a a l l u n a » da Carnava l , rt da M x r z o d a 1924, a dlac jr mvtiln 
unsaau ldndoae a lo» oosaodoras uo p-n os c u \tn : i>oia:ia de - i-.pumo «o n tao l da 'on Saduruf. 

V A L I O S O S P l » M I O S i 

B A I ü E S D E O l Á S C A R A 

I R I S - P i L B K 

C a l l e V a l e o d a , 179, e n t r e A r í b a u y M u n t a n e r 

Vju'lî oí pramloa alas mAaearai y a las qno riatan con más proniS'lad ol dürfra?; «Al'AC^K». Todca losiíaoallarasjr «Box̂ ras si eotrar a> Salónsa tas recalar ta 
i •APACHE». —Mañan.-!. domingo, de Cirnaral, w>nla y eccho, trarttrlnmle» y popolaies bailas de misearaa. pafinehH y deisataies i 

( i I» 

H a y . d o m i n g o , t a r d e y n o c h e , c : a r a i 3 . c 3 L © s I n s t i l e s c a . © n a c j s l t s l 
carro da la novaUa KASKA OA^l INi*.--iWto ii>aui-oodf. dal o;:ii»" re; ort-.irlu.-llartp'Ja Ca:-MTa¡. tardo y 

e i a ^ t n t i s > l A i de tMl i a 
o n r - -. 7a-*-730 

CEKCA T̂A MAZA OETETOAH 

•cae. BraMp bailei do «áKafas.-lll.ii-e-!e3 da Cantes, tarde, jrran i «ile de s.x iodad. Sibad.-., «Bailo «a m.v i« . 
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PAO. 19 Domingo, 2 ce marzo a« isrv, E L DILUVIO 

T E A T R O I 3 E I V O V E D ^ O E ^ 
O a i i r r L S j ' v a , ! 1 0 2 - 4 : 

Hoy, domln i to , a Marzo , ta rde , a las cua t ro y i n K i l a . — Noche, a lan anca 
2 G R A N D I O S O S B A I L E S D E M A S C A R A S , 2 

organizados pa r la d l s t l n á n l i i a Sociedad Racraat iva 

2, ««Wráajorada»rtlsl!c«iooi¡íO. — Ec^ci/^las biiíal'as JacoufoUl y bolas denlerea.^ Selecto programa '.ntcrprclail-iriorlí.TenomhTM* 
i banda «LA MARINA». — H l A l e i i r i a y buen b u m o r o í a icanca da to«i •« l a l o r t u n ! i ! — Precios r*on-imleoB. — 
4. 3 iinlo de caballero: Ta rda , a F*(ae. —'Koclic. a 'SO pt<«s. ilaelaMos Impuesto!. Inv itaeioijes BciNora gratis. 
i Para Invitaciones, títulos y palcos, dlrlglrao a la taquilla dol Dfc. NWV * TES 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E s a w s 

E l S a l ó n m a s c é n t r i c o y e l m a s c o n c u r r i d o d e e s t a c a p i t a i 
Hoy, domingo, tarde, ORAN BAILE DE MASOAUAS, estando «I gran salón arttellcamente deeo;ado y profusasnente iluminadí. >J>i 

K^estra alo rlyal banda, dirigida por el ma-'s'.ro IOLE&I.'JS ejecutará un programa especial de báilaBtes modernos. 
NOTA: Maflans, tarde, GRAN BAILE. 

A LES 10 NIT, — ANY X. i M i Mmi k immi Estraordinari Bail de Dlsfreíes. 

T R A D I C I O N A L B A L L D E L S D E P E N D E N T S 
OEOICAT A L-BS OEfErS'DENTEa I iWO OIS T E T E » 

CouperanCtat tas Socloiata de Dapcndenta — IS snaánf t l ca p ramla , ta — Oran p r e m l d t i o n o r 

C a l l e V a l e n c i a , 1 7 9 
— (Mtre Aribau y Muntacer) — 

H o y . domingo , t a rde y noche , t radic ionales y popula res B a i l e s d e M á s c a r a s 

I R I S - P A R K - S A L O N D E M O D A -

C a s a n o 3 y S _> v a , 
Dl l iuna da Carnava l 3 F°cbrs r , a las dan da l a vatUs 

Q - J L B l x i C L I o b B O . 1 1 d o O J L s C r e s s e s 
•PoDQlar deis Adroguers-. — A beEeficl de la Calía Kctnal del 

i V & o n t e p i o S o c i e t a t L a U n l O C J l t p a m a r l t i a 
Sccietat da Dependente. - Artístle! eaplér. i'.t adorno Je la gran sais. — l o Vallosoa I o r t l s t l c » p ramla , IO. — «enyoretes ^ 

serán obseQUiade» amb benita regalos. — O.-Isiiiallssiiu combat i5e mandarines, boles do nen confetti I serpeutines. 
11 El tall més espleodit 1 el que ecos dnl te te major éslt es el deis adrogners. — 

D E P O R T E S 

C A M P S O N A T c S e 

C A T A L U N Y A 

D i u m e n g e , d í a 2 , a l e s 3*20 d e l a t a r d a 

E S P A Ñ O L - M A R T I N E N C ( C a m p E s p a ñ o l ) 
REH ENTRAD3S I LOCA .1 TATS A l , CAMP -E JOC EL. .J.IA J . L, • A R T I T . 

3 F " 2 : o r L t O r L n R r i x i c l j o o l C a l e t e e 
MPNnT' <S^?i''n?^ >lfSlle, í . í f f í?*110 J dos extraordinarios partidos de pelota a cesta. — Pdowfo: 
WENDI contra OboAH T OAHATB. — Segundo partido: HERNANDO y SALAZAR contra MüítOZ y ÜOJILDE. 

Noche, no iay partído. 
F.MÜ.ÍO y SAL5A-

D I V E H S I O N E S V A R I A S 

P A L A C E - B I L L A R , 8. Pablo. 116 - Bi l lares disponibles , de diez de la m a ñ a n a - B i l l a r i n g l é s 

l i A S a A V I O T A S S A L a L V % u / R r A A ' o e l ' f V " a E 
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EL DtLüVrO Domingo, B d» marzo d« 108 i 9\<S. 19. 

m i L ü C U M B R E D E L 

Se dlvluo todavía en los estrlbaclonea de na men tafia» grandes cantidades de ule ve y el Montssnfct. el Moatwnr r sobre todo loe Pirineos ap»' 
•ompleeamouce nevad os. 

En la tRles'a del Sacrrado Corazún bar misa a las doce lodca los días fesUroa. 
Funcionan todas las ATKAt'CIOS ES, MUSEO DE GITEUSA, FEBnoCAKKIL AEKCO, ETC. y LA A rALAI A desde eoya dma se llrtaa «i 

dldo pan o rama. 
Los trannas de l.v< lineas 3 y 23 por el Pajeo de Graela. y M y 66 por la calle de Moul.vier facilitan el rApIdo acceso al Tlbtdabo. 

m u s i c - H A ü ü S 

Cnl l» Asal to . 13 
XslACono 3 3 3 3 A 

DIRECTORs L , ( J i a C O R Z A N A 

Da t a 4 madrugada 

F a n t á s t i c o 

B A I L E » 

M á s c a r a s 

Esta noche El se- C A I P \ K I I 
gnndo episodio de O M L W I >1 | 
Hoy, la 161 represen tac ión : Los 3 nuevos cuadros 

L A P U E R T A D E L CIELO 

S A L D O N Í A L A G L O R I A 

y L A S C A L D E R A S DE PEDRO BOTERO 
Knornie Axlto 
do! gran actor Rafae l T u b a u l>rcia;onl*ta del papel do . - >, .- «> i 

Gran EXITO te la célebre EXCENTRICA 

T E R E S I T A B E N E I T O 

TAKDR El mlmo-dTama 
Los l iajos fondos de N e w - T o r k 

nnero cuadro do la oradonada Korlsta 

G B 1 S P 1 I - C f i l S P U l i 

Grandiosa reylsta en 10 cuadros 
TAEDEB: fías laborables ffiia nnsnfn 
Entrada r congnmaclón OUB y c i ü i a 

15 U N I O N , i i ú m . 7 

I n a u < u r a c i á n «lia fi do M a r JE a 

.— . iwiislc Ha l l do p r i m a r o r d e n ~ 
M a r q u é s da l Duaro , OO . Xa ld l . 3 9 3 9 - A 

Todo* los días, tardo, a las cuatro manos coarto. — Noche, a las diez menos cuarto: C'occ'.nrtc por 6 o Art is tas . SO — « o Tanguis tas . 4 0 
Exito continuo de J . RUIZ. FLO?» OB 1.1». OAISAN. BEINLUIURK. F U \ N C O , N V N G » , CAVIB .3», Z l «O VRITA 

^ lALLORQUINA, OU • R ERO, LILIANA 
T r o u o s 

M u n d i a l — Lf » r b ; i . K MARIA 1AMZANABE8 - ^ d í o ^ r S T n . l S , ! ; X o t i t i n - X o n t ó n , SSL^ 
Car rasco — A. Alatfrla — Nanln — Decorado exprofeso. — Rlyueza on sastrería. ConsucnuclAn usua l a n butacas •» •••Horablas tara*. UNA l'.C.-.KTA 

De T a 8 APEKITIF TASGO 

I P O M P E Y A OTRO EX1T1Z0 D. Orsay - Florita - Flory | P O M P E Y A oo - ARTISTAS - M 
LsaSnleresatita ir o r fd ina l revis ta Villa! ^ WenrHü - Murciana * » las l u s u s t u í b l a s as t ra l las 

U F A V O R I T A D E L R A J H A ¡ ¡ ¡ í l ^ ^ I C O N D E S I T A Z O E 
con sos trea aplaudidúünba números 

U EnOBliilinBA - UHBIfiHf LOJMllBTaBfJ 
Fuentes - Zuüma - Sobiet 

• 
B E í v L / A O O R I T A 

* • • • • • * « • • : • * * * * * * í-* :-*•:- *•:• •:• *:-*-:H t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 f r * * t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Asal to . 2S. — T mi Atona 3 S 7 0 A. D i r e c c i ó n : Robar lo V i ñ a s 

TODOS I OS DIAS. — TAROB A L.AS TRES T M B D I A . — NOCHE A L A S LJIEZ MENOS CUARTO 
Q O A r t i s t a s , O O 

B u c c é s Impor tan te da 

* A M A L I A P A L A U * 

J ooubta canzoneüsta. — Decorado propio. — Orlflnal repertorio 
J Coosumaclóa us:iai en butacas diaa laborable*. ESA peseta. 
• • • • • * * * • • • * * * • • • • * • * • • * * • * * * * • • 

• 4 : 0 T a i a s r i l s t a s , 4 : 0 
Ex l toxo da 

T h e K a i s f o n s 

célebrai barristM y parodistas tósuieoí. 
Oa I rt 3 mndrut fada SOURER - DANCINO 

Hoy, dm 9 a 9 . Aper l t l t - l 'anto. 
>•**•*••? <" I»****»»**»********* ;*»*{ .»»» t .» *•**• 



fAQ. 14 Domingo, 2 de marzo <Ja 1924 E L DILUVIO 

R O V A L C O K E R T 
MA'QaUBB rt~ l . O I R o . t o a 

E x i t o de T e r e s í t a I b a r r a 

EXITO — 8DCGE3 — EXITO t Q | L A R R I * 

L E O N O R P O N S I 
í . S a r z Ó H P I L B H I M * Cuadros plásticos 

yo 
¿ t ó u m b ^ F o r t e ñ i t a - M a r i s a n z - C i t a p i t o 

4. H a O X J - A . M O 3 X r " T I 3E3 3 L . 
CA Grao éxito del daetto oosvo nr>'? enva, únicos en el mundo. — Día 4 da Marzo, gran baJto 
O de mola,rccaláu loso on precioso atónico de plnnui, alasefioricaqoe descorcha mas botella* da tfi <• 

GC * champado Martfar l t O f 
f < 5 I 

m & f í i S í v £ ' P A R A L E L O 
• • W fbíS fin <tr*n>a calle -aa . 'afclol 

G O M G E H T A P O L O -
E m p r e s a 
l!OI,íjr>». 

LOCAL COMPIJílAMENTE REFOR
MADO A LA MODERNA 

Boy preeeutaciún de la gran mactaidia 
o E m K T Í tu n iv B R & - c 
cantaría por la eacultnrai ruostasra ¿lai'earif;' 
Tlia y bailada p«r ¡aa nlraniíícaaertlataa l" . Ko-
Keu. M. íiomeM, O iíorueiiay ia intrépida Mora 

Eziio ds tô la e< clenca. entre ellaa 
Mera - Isaüei Vargas - Magdaion» - Gires 
mmá - M. ¥Ua - isíaafi!* y su maestro d t 

guitarra .Sfefír! 
Hoy preseatactón do la 

G r a n Z a m b r a O i t o n a 
en la que tomarán parte los importaiites eía-

mentoa do la casa. 

Oraeionos • la cantadora ds airas regionales 2. 

C a r m e n V a r g a s | 
Oran taaias a la monísima estrella d« rarletés 

t tuiona pr&eeiítî cî v 

* Consansacioisea <s« marea . — — í ^ r « c í o s a c o n ú m t c o B . — — Todos toa <aias tnapnrt^nies dabnts £ 

C R O N i C A D I A R I A 

N o d u r a r á s i e m p r e 

El que DO se consuela es porque no 
quiere. 

Romanónos, que tiene un sentido 
pragmatista de la vida, aunque ha bo
tado como si lo hubiesen atizado re-
eienlemente nn puntapié en salva la 
{»arte, ya se es tá el hombre eonso-
ando. 

¡Claroi El no ha perdido oí tiempo 
mientras ka gobernado. 

No lia hecho como aquellos presi
dentes do la República del 73, que, 
después de haber tenido en las manos 
los destinos y el tesoro de la naci6n, 
al pasar a la vida privada no tenían 
dónde caerse muertos. 

£1 ex raj& de Guadatajara se va al 
ostracismo, se retira a Nwa coa una 
da las más oolosales fortunas de Es
p a ñ a en el bolsillo. 

Si no tiene yachl, como Cambó, es 
porque no quiere, no porque le fallo 
dinero para comprarlo. 

Con esa rica manzana para la sed. 
toa. tan hermoso paraguas para hacer 
trente al mal tiemoo, ya pueden venir 
tormentas, agitaciones almesféricas y 
agua. 

Se van marchando, aunque dospa-
• lo , los políticos del antiguo régimen, 
pero llavándoso nuestro dinero en la 
earlera. 

Así no es extraño que Romanones, 
cuando lo hablan del Directorio, diga 
con cierta res ignación y conformación 
cristiana; 

—No durar i siempre. 
Y aunque durase. 
A él, ¿qué lo importa? £1 ya ha hn-

oho su agosto. E n ' E s p a ñ a poco resta
ba ya por pelar. El honor o los ho
nores se han perdido, pero los prore-
chos quctlan. 

Y. en todo caso, ao hay mal que 
oien años dure. Ko los dura rá cierta
mente el Diieotorio. No deseamos que 
loa dure. NI el propio Directorio lo 
debe de desear. No lo desea tampoco 
la nación, que no se resignarla a v i 
vir perpetuamente sometida a tutela, 
sin Coi-tes, sin sufiRfiio, sin Jurado, 
sin libertad de imprenta, sin garan
tías y sin Constitución. 

Pueblo y ejército, paisanos y m i -
¡iiares, gobernantes y gobernados es
tamos interesados en que el actual es
tado de cosas no se eternice, no se 
prolongue mucho. 

Pero, eso s!, todos estamos de acuer
do también en que debe durar, por lo 
menos, basta que todos los compadres 
de Rotoanoaes atraviesen la frontera 
y se larguen con treinta mi l de a ea-
balio. 

E n l a A u d i e n c i a 
SZ8ALA3IIENT03 PAR* MAMU1A 

AUDIENCIA TERRITORIAU 
So Usae «eaaJamleütce. 

AUDIEHOIA PROVIttOIAL 
Seocián primera. — Vlch. — Ua «aal por 

turto contra Santiago Jtaeno y otra, y na 
* - * l por tenencia de anuas contra Mailsna 

Alaraíanas. — Dn oral por defius eoatra 
Cleraenle Santísteijaa. 

Sección segunda. — Universldafl. — Oa 
ora! per Infanticidio eanlra Matilde Miüaeli. 

Viláfranea del Panadés. — Un oral por 
robo Matra Fraaeisc» Vida!. 

Oeste. — Cn oral por estafa eoatra Jatee 
Mirainawía. 

Sección tercera. —- Hospilal. — XJa In-
cidoste sobre estafa eoctra Augusto Lletge-, 

Seeoióa «uarta. — Barcelooeta. — Dn oral 
sor atentado contra Enrique FernándeJ 
Garíía'. 

Graaollera. — Un oral por daños confra 
Antonio Ambrós Baüiis. 

VISTA DE CAUSAS 

Seoolóa priiaeni. — Ea esUt sección ae 
celebró la Tista de la causa procedente del 
Jasjado del Nerte contra Medín Marti Au
pé, acusado d« dos delitos de asesinato 
frustrado. 

E! relator suabUito dió tec'ura de las coa-
olusione?. S'syún el Csca!, don Vicente (Jar
cia Martin, los hechos ocurrieron del siguien
te modo: 

Msdin Marti Augá y otros sujetos oa* 
no ha logrado averlgoarse qniénes sean, de
cidieron dar muerte a Juan Gascón Talón 
y Felipe Días Martínez, y al efecto, sobro 
las diez y media de la mafiana del die 54 de 
abril fiiumo, al pasar por la calle de Pe
dro IV de esta dudad Juan Gascón y 
Felipe Días, de Improviso, y sin que pudie
ran aperofbjnM faeroa agredidos «aa ar-
mas cortas de fuego por ei Medía Martín 
y los otras «nietos desconocidos, eaasando 
lesiones a ambos que necesitaron asisten
cia facuilallra, laa del Gascón 42 días y las 
del Dios 56 días: varios de loa proyectiles 
tHsparados rompieron tres cristales de la 
portería de la easa numero 122 de la al
iada calle y otro «ristdl del escaparate de 
ia ferretería de don Joaquín Soler, en la 
misma casa, dafios que fu^run T» i orados •«i 
S2 pesetas. \ 

Ei procesado, tn su interrogatorio, negó 
toda participanlón ea el Ueetio, y la praeba 
testifical careció de impoflascia. 

El fiseai, sefior García Marín, en ua reso
nado Infortae, desmenuzó el hecho de autos, 
pkiiendu para el del banquillo, como autor 
tle dos delitos de asesinato frustrado, coa 
las agravantes de alevosía y premeditaelóa 
y otro de danos, dos penas de doce aSos y 
un día de reclusión temporal, accesorias, la-
demeizaetón de 420 pesetas al Gascón y 
560 a! Díaz, y para el -Sfigando deBto, multa 
de $á pesetas e Indemnijaciones oorres-
pondkntás, aiás el 'pago de costar. 

5! leí-ido defensefv don Erinardo Barreo» 
bero, hizo na brilianíe Infortoe de defensa, 
P'.disEdo la absoiu-ión de su pstroeintído. 

H Juicio qnedó concluso para sentencJa. 
Segiinda y tercera. — En estas seecloaet 

»fl vieron dos orales por tsiaía y estafa 
frustrada contra Luis Estany Torrescasana 
y Bamóa Pifieiro fluitart, respectivamente. 

Para el primero pidió ti flseal seis me
ses y un día de arreslo mayor, y para el 
segunde, seis meses de igual pesa. 
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POR LOS JUZGADOS 

DlligsneHM 

B Juzgado da !a Audieacía, secretaría 
dal aeflor IHorensa, Instruyó durante tu 

tpiajRlts >• dUigaDcia». Ingresaron en los 
ctlatMaoa 4el l'a'atio de Justicia tres de-
í?nldo«. 

La sustituyó el Juzgado de ia Lonja, se-
cretaria del señor Sarmiento, al «rj8 h*f 
releyari al de !a Tciivorsidad. 

Estafa» 

Don A fuii.-o Wqael lia pnaeátado en el 
Juzgado da guardia un escrito de denuncia 
icontra un sujeto al qua entregó diez mil 
tranoos para «lúe coaiiirara una película on 
•Prancla, aln haber éste curnplido el en-
targo. 

— Don Miguel Ma'.z Ua denunciado que 
va Individuo al que prestó 2,i00 paseras 
para el desarrollo da un neg-oclo. t i* de-
aapareoido de la ciudad sin abonarle dicha 
eintldad. 

Delíiición da reciarr.adoa 

En la prisión cel uar Tian mpesado Joan 
Quives, Juan Albancll y Pc.lro'Monlcy, que 
aa hallaban reolarnaaoi por los Juzgados del 
Sur, Oeste y Atarazanas, respceüvajnente, 
por los delitos de rosirltacla. liarlo y robo. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j a 

Nueyo horario 

8« nos ruega noüüqueuioa a todos los 
aJuerentes al Slnaioalu Tínico del ramo del 
transporte (sección tic carga y descarga) 
qua, a partir de hoy, la jornada será de 
tocho horas, coolraUindose el personal a las 
olnoo y media <ie la nn^ana y enipeuando 
•1 trabajo a In-t se;?. 

Una reunión 

Se noli&ca a todos los compañeros cílin-
dradores que la reunión genera! que habla 
de celebrarse el próximo pasado domingo se 
varlfleará hoy, a las dies de la macana, en 
«1 domicilio social, Amalia, 18, l.o, para 
nombrar la Comisión d» sección y el dele-
g\io para la Junta dlrccliva. 

Lo» fundidorea 

Be Invita a lod;.» los (Arceos pertene-
«lentes a Us casas Damians y Mateu a la 
reunión que tcnJiá iuKar a las dlca da esta 
maHana ea el domicilio social. Amalia, nú-
maro 18, 2.» 

Los patronos relojero» 

Suspendida a causa de la nevada la asam
blea qua habla de celebrar la Asociación 
patronal de relojero?, se convoca nueya-
tuenle para el miírcoles próximo, a las 
días da la nodie, en el local social de dicha 
entidad, Fernando, 30, principal. 

Loa empleados de servidos pú
blicos 

A las dic< de ésta.maflana tjadrá lugar 
en el local del Sodieato liii-e profesional 
dt camareros, sito en la calle fie Poniente, 
cúmero 61, la anunciada asamblea de em

pleados da Bccvicios públicoa, organizada 
por el Sindicato libre profesional mercantil. 

Asistirte a la misma representaciones de 

Krovlncias. mies por las conclusiones que 
leron aprooaü&s en la última reunión la 

Indicada asamblea ha despertado un gran 
Interés entre el gran número de empleado? 
dt esta ImporUale profesión. 

La Federación Gráfica 

La sección de cacuadcrnaíio.'cs de la f. 
O. E. pone cu conocimiento de loa obreros 

Sa pertenecen, a esle ramo de la indus-
1 gráfica, que han sido nombrado? para 

formar Ift Comisión técnica de enouaderaa-
dores los compaüeros Mariano Blanco (pren
sista dorador), Anloolo I'.-ats (puilloMnls-
U) y Josá Comajuan (libros especiales'. 

LA SOLUCION (7) DEL PROBLEMA DE LA 
VIVIEND* 

P r o p i e t a r i o s , ¡ a e d i 

f i c a r e n e ! t e r r a d o ! 

La ponencia especial dcsigooda por el Con
sistorio para onicmler en lu apU^at'ión del 
real decreto de 19 del mea paitado,'¡«látiro 
a la edifleaelóa de pisoi nuevos de alquOw 
limitado, ha acordaao propoüer al Ayunuí« 
miento, y a este efecto se preseniartt; "n in 
sesión próxima la oportuna proposición, que, 
aparte del auxilio del Estado y de las exen
ciones tributarias estableadas eú el real de
creto sutes citado, se conceda de fundos mu
nicipales una subvcnriün de 1.C00 péactas 
a cada uno de los dos Aül primeros cons
tructores de liabilac iones Dticvfts que so ajus 
ten a las condiciones seSaladM. 

Se nos moga reeordemoa a los ifileresa-
do» la nota publicada cu la Prensa del dia 
29 de febrero acerca de la fm.v.i tn que 
deben solicitarse los auxilios del Estado y 
del Municipio, y advertimos de nuevo a aqilór 
líos que en c. ís'cgociauo de presii¡/-.i?stos 
da este Ayuntamipnto serán resuellas verbu-
mente cuantas dudas y consultas tonsolc el 
público. 

Todos los reunidos manifestaron hallarse 
en la mejor disposición de ánimo para con-
tribuir el mayor éxito de loa featejoa pro* 
vedados, y se convino que da todas Isa 
tiestas deportivas que tienen en prepara
ción las distintas Sociedades, seleccionarte 
lo más Interesante para celebrarlas en mayo. 
Asimismo ofrecieron la celebración da so* 
loctos conciertos musicales y la confeoclói 
de variados programas teatrales y de atrao-
eiones. 

iVEKiQA ALEGRIA-' 

P r o y e c t a n d o f i e s t a s p a r a 

e l m e s d e m a y o 

Convocad;i por c! sefior Aivarc* de "a Cam
pa se ha ociebrado en el AyiuilaitMcvilc- una 
reunión de represenlantes de Empresas tea
trales y da las ci.lidades deporti\as de Bar
celona para tratar de b Exposición numdia! 
de avleuletura que ha do coleb:.<rse durante 
el mes de may» p'óxirno en H Parque de 
Montjulch. 

El alcalde rccaJjó el coaeur-o de los reu
nidos para la organización de fiestkS, colabo
rando al deseo de la ALcaldia de fomentar 
el turismo y la atracción de foresteros, ya 
que, además de la agradable temperatora 
que se disfruta biempre en Barcelona du
rante el mes de mayo, para aquella tedia es
tá proyectada la celebración de la Exposi
ción mundial mencionada, la de importaiites 
carreras de caballos, la aperlifra de la V Fe
ria OÜclal de Muestras y otros feslcjos. 

D e s p u é s d e l a 

n e v a d a 

Conüuúa la anormalidad ea los servijlotf 
de cr.-iia . .•aciones, a causa de las averia» 
producidas por la nevada. 

En TcMfñea ae cursa el servicio po* 
•leapachos con ¡as naturales deQciencias. 

Sólo sí celebran conferencias con aigiH 
rus iBtaclonpi de Calalufla y las de l'rensí 
con Madrid. 

La lineal de Valencia parece que 9* ia 
que ha sufrido mayores averias. 

En Telégrafos se fljó una piwrra qua 

"Uestibleciíla la comunicación, aunque ds-
Soléate, co.a Madrid, Zaragoza, Valencia f 
región. Servicio sujeto a retraso. 

Servicio lulernaclonal cúrsase coa reirá* 
so. salvo la vía rabie Marsella y Itadio." 

El scrvkio do trenes se hace con los 9«fe< 
sigUieules retrasos, q-ie repercuten en t i 
reparto de la correspondencia. 

A pesar de que se trabaja acUuuóeale es 
la reparación de las liaeas lelefúnicas up-
báaas, o; ícrvicro sigue liaeié.idose coa iau« 
cüas diíii'ulládes. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

En la calle del RecU fué deieaido por 
ia policía Marlla Borias March cuando tra
taba de apoderarse do un paquete de car-
tuHoaa de ua carro que rasaba por dfchí 
calle, sicmlo conducido al JjTigado de guar
dia. • 

— rruacisco Wolff ha denunciado a 1» 
policía que en la madrugada de aver al pa
sar por t i muelle de Poniente, drlgiíadoso 
a la embarcaelóQ a que porlcnecc, le saiia-
ron al paso tres Individuos, amenazándolt 
con arma blanca p91"* que les entregar* 
cuanta llevase, sust -ayéndole la cartera con-
krJcarto u^a libra esterlina, el reloj y ca
dena de oro valorado ca 1.200 pesetas y «1 
abrigo que llevaba, dindosa luego a la f Jga 
sin que lograran ser detenidos por los feuar-
da-moelles q'ie anclleroa a los griíos dtí 
robado. 

Instruye di!igeac!as e! Juzgado de A'.ír»-
zanas. 

l e 

e s s i e m p r e 
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G A C E T I ü ü A 

Ea el rlpldo saldri hoy pera Madrid «i 
•TMidecte do la Mansomualand para gestio-
fear cerca del CoMauo «l^aaoa aauptos <Ie 
• Kaneomnnidad. 

El bllleto número 11,546, de (^ilnta 
•crie, premiado coa 100,000 pesetas, 
•proximaciones y una decena del cen
tenar, y «1 billete número 9,150 (las 
dos sene») premiado con l,60¡>ipeB5tas 
ban sido vendidos en la Administra-
«lón que. Junto con el Estanco, sa ba
ilan a cargo del señor Martí Ealvá. 
Vía Layetana, 58. 

Dicha Adminlstraciún M traslada 
{róximamenta al número 61 do la c i 

ada calle, siendo, como so ve, grande 
U suerte en su despedida dal antiguo 
local. Deseamos y es de esperar que 
«ontinúe lo mismo ea el nnevo do
micilio. 

" K I F - K I F " Pasla Rosa para Mosaicos 

Durante Is última semana la Cala de Pen
siones para la Vejez y de Ahorros ba reci
bido por Imposioíones la cantidad de peso-
tas 8.841,541 y ha pagado por reiotegros 
de eherro, plazos mensuales de pensión y 
eapltaies diferidos reservados, 8.086,945 pe
setas, resultando, por tanto, una diferencia 
i favor de las iniposl^lones de 254,516 pé
telos, hablándose sblerto 735 libretas cuc-
Tas. 

ra EL. PRIRSEB PREHSO y demás 
•uer íes corre el riesgo de que no le 
loquen si derrama SAI, inúti lmente en 
la mesa. 

Puede evitarlo usando el SALERO 
distribuidor automát ico "FACKS" (pa
tentado). El único que distribuye la 
SAL a satisfacción del paladar más 
•xigonte. 

Se vendo en Fcrrfllorías, Baler ías de 
Cocina y Crisfalerís?. 

• K I F - K f F " Pasta Rosa en todas partes 

En la Casa de Socorro del Paseo de Co-
kta fué auxliiadc ayer maQana Josá Arrieta 
Romero, de nueve afina, qno al ser atrope
llado por un auto en la calle del Coaic-i'clo, 
resultó eon una fuerte coalt.siín en la ro-
áí!l» dereclia. 

m 
Pasao de Grecia, 66 y Claris, 43 
Elaboración especial, único en Bar

celona, de selectas Ensalmadas y de
más pastas mal lorquínas . 

Gran surtido en dulces y Centros do 
Nata, Crema y Msn&equllia y las cada 
día más celebradas Ensalmadas da 
Nata, exclusiva patentada de ia casa. 

• K I F - K I F " Pasta Rosa para Esmaltes 

La Junta dlreetive de la Sooiedad Pro-
lee tora de Animales y Plantas de CaUIufla 
ha acordado rogar a los delegados guber-
mUvos hagan cumplir las disposiciones v l -
•ectes sobre proteación a los animales y 
plantas y eviten loe concursos de pájaras 

elegos y soUoltár la cooperación da las So
ciedades excurslonistaa. 

El mes de mayo próximo celebrará la 
n ExposIcWn Internacional canina de Barce
lona, eon la coeperaoiin de la Sociedad de 
oasadares y balo el patronato de la Socie
dad do Poaiento de les razas «aniñas en 
Bspafia. 

De cinco a sois de la tarde, de todos los 
días laborables se roeibirin las denunoias 
que el público quiera formular, relativas a 
malos tratos a animales y plantas que obser-
TS, debiendo GATA ellfl dirigirse al domici
lio soctnl de la Proterlora (HamMa de los 
Estadios, 18, prloclpai). 

S E R V H H O O F z . - r C T O R I O 
A s o c a DO 

Especialista en Derecho Administrativo 
Pelayo, 14. 2.*, 1.* (ascensor). Te lé 

fono 725 H-49Í0 A Consulta 4 a 0 tarde 

" K I F - K i F " Pasta Rosa para Metales 

Mailana efectuará la Dclegaclúa de Ha
cienda les slguleates pagos: 

Ildefonso Guerrero, 4Í9'67 pesetas; José 
Graus, 13,992'!»4: Carlos Benavent, SOS'SO, 
y Juan Neto, ie5'S7. 

P A P E L D E F U M A R 

E í ? E L M E J O K 

El Colegio de Abogados hace público qu»; 
dursate M Drimeí'a qalneeaa del presento 
mes, los eolegladOB que ejercen la profe--
sióa deberán presentai- en secraUria e! ta
lón oorresponolento «1 último trimestre dn 
eo&tribuetéa industrial y u cédula WfirsonaJi 
requisito indispensable para poder Jlgir.-a^ 
ea la relaeiéa a que hacen referencia lan 
realas órdenes de t i da enero y 5 de meyi 
de 1893 y el articulo 15 da loo eslaluto-l 
vigente». A los que desempeSso el tumo 
da oficio les basUrt exhibir «l último dé 
dichos doeum(t!os. 

x=Pejid "Fino Postfn" el mejor viuv 
de Jerez. 

" H I F - X I F " Pasta Rosa en CnarteíiMi 

Los realquilados del piso i . * de la callo 
de Santa Margarita, número 3, qoe el 18 
del pasada formutarna una dSBBÍnát e.jalra 
el arrendatario da dicho piso, don Josá Pei
nado, por la eaplotaeWn do que eren obJel>'1. 
nos eupüeaa pongamos en eonooimicnlo dtl 
giAernador do la «rovineio, que dleh.-» erren-
datarlo ha eecedido a las petielones «CpaeS; 
las, quedando toda cnuio una balsa de aceite. 

Mas vale a*!. 

( i 

, :KIF-KIF" Pasta Ro=a lava sin agna 

Ayer maCana. en !a callo de Maslnl, cru
ce ton la de Blasco, 83 desprendieron dos 
hilos telefónicos, matando a la cahallerfa de 
OB carro que en aquel momento pasaba por 
dicho sitio. 

l i b r e r í a C e m i i t e s g 
PRÓXIMA INAUGURACION 

L I B R E R I A — L I B R A 1 R I E 

" K I F - K I F " Pasta Rosa en Hoteles 

Dicen do Manresa oue fueron robadas nu
merosas bufandas del aparador de la sas
trería quo el seflor Sellarés poseo en la ca
lle da San Miguel, da aquella ciudad, siendo 
detenido, como presuní-i autor, un individuo 
llamado José Garrido Martínez, natural do 
Cádiz, habiendo sido ocupadas en ÍU hahl-
taolón gran cantidad de oufandas da soda, 
períeneoienles e otro robo verificado hace 
anea dias en el eomerolo del seflor Carné, 
eslablecliio en 1* propia cai'e. 

= Pida Vd. manzanil lá "Castiza" 
de Sanlúcar . 

" K I F - K I F " Pasta Rosa en Buques 

Hemos recibido un programa de lo» fes
tejos que le Sociedad Eis Jíovelle de Eant 
Medí cal distrito segundo celebrará ma-
ftana, festividad del patrón. 

Por la ma&ana, a Ies echo, se reunirá la 
Comisión en el Bar Oran Metro. 

A las nueve, la cabalgata recorrerá 'mriaa 
eslíes fiel distrito, dirigiéndose luego a la 
estación de Sarria, donde se disolverá la 
oomitiva para reunirse en el hotel donde 
se celebrará el banquete. 

Por la tarde, a las siete, recorrerá la eo-
miUva otras oalles de la eiudad. 

A las diez de la noche, gran baile de gala 
en el Ateneo Obrero del distrito eegu&do 
(Mercadcrs. 40). 

I N V I T A C I O N 

Quedan trasladados los a l 
macenes, tostaderos y ofielna9 
do los CAFES LA GARZA a su 
ediScio propio da ia 
Calis Córcega, 213-Talef. 2143 G 

En este amplio edificio, el 
primero y único en Espafia, 
construido expresamente para 
la industria de cafés tostados, 
hornos instalado la maquinaria 
m á s perfecta y más potente 
que sa conoce. 

Y como no tenemos nada que 
oeultar, tostamos a la vista ds 
todos nuestros clientes y ami
gos que, por esto medio, quedan 
invitadua a honrarnos eon ra 
visita. 

Productos Alimenticios LA 
GARZA 8. A. 

"KIF-KJF" Pasta Rosa en Bancos 

Esta maüar-a se reunirá ea el Uwel del 
Clroalo RspnblIcaTio Federal la ponencia or
ganizadora do la Conferenoia nacional de 
Madrid, para tomsr «cuerdos respecto do 
aquélla. 

= . Coñac "Emperador" do Dfo< 
Hidalgo. 

" K I F - K I F " Fasta Rosa en Cüaleas 

Pora el próxl'no jueves so anuncia la 
llegada a nuestra dudad del principe don 
Enrique, censoria de la reina cofia Guiller-< 
mina de Holanda. 

Bl regio viajero, vendrá a bordo del «ru-
cero aooruedo holandés "Jacob van Heems-" 
toerok", que marohó anteayer a Marsella para 
eonduclr e coestra ciudad al príncipe. 

Aunque el viaje e Espafia del príncipe ia 
realiza con eericter particular, «« le prepara 
an brillante recibí raleMo. 

Para preparer los delallee de 1« estancia 
del príncipe en esfa ciudad, «e espera la lle-

O R A ÍM O E H T A L L E R E S D E F U M I S T E R I A Y C A L D E R E R I A 

C O C I N A S E C O N O M I C A » u B A T E R I A D E C O C I N A M T E R M O - S I F O N E S 
« • T U P A S D E T O D A S C L A S E S n L E O I A D O R A S n T O S T A D E R O S » S E C A D E R O S 
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r 
jad» leí «m&tJadoF d« lo» PalsM Bajee en 

C quien eooxapefieri t i principe coa-
áorU ea fu ¡kroyeotaiU visita * lo» reyoí 
d« Esp»a». 

Auaqua U colonia hoUElcsa ea muy reou-
n.¿x en nuéelr» eludad, te nreparin en honor 
de don Enrique de HoUad», dlrarioe eetoa. 

Pedid Io« vino» d» "Dféi Hidalgo". 

"VAf-l/AW Pasta Rosa ea HospUale» 

Se ha prodtusido un inoendio es te íürlca 
de tapóse» de corcho (¡ue don Manuel Pia-
xüi» Bovlra posee en Arbuolas, quedando dfl»-
tnildo por complato el edlCoIo, maquinarla 
y juatenal, oaieulAndose la* pérdida» ea unaa 
«eseata mil peseUs. 

de Dfex Hidalgo, el mejor vino de Jeree 

«KJF-KIF* Pasta Ros* en Oficloa» 

Relación de ío* objeto» encontrado» en 

«us . 
Ivihau. 21. cntreaaslo: ttn libro de reao, an 
tiar de guante» eaballer», un be»t¿a. dea Ha-
.vas. un ctnturOn, un raanie! y do» {MiafUia 
cabéuwth 

FREIXENET, «1 mUIor zampany. 

«•KHt-Kir* PasU Rosa para todoa. 

Kn el campo del Europa ae Jugará eala 
tarde un Interesante partido entre el equipo 
reserva de dicho CItA y el primero del 
•Atistle del Turó, el cual promete resultar 
muy oompeli 'o dado» lo» grande» entusla»-
mo» que te calabración dei mismo t u des
ertado entre toa voluntariosos atlátloo» y 
os firme» deseo» del Europa de no dajar»» 

.Tencsr. 
Oloho eneuenlra ser* reservado ezelusi-

Tninente a loe eoeio» de ambos Club», eo-
mcuzando a las tres y media da la tarda. 

I 

de pisL ;9tbv Manso, para Blfia; un bolso, 
ImitaotoB raso, con un paAuelo y un eapejl-
to; una llaTe; un llavero eon tres llaves pe-
que&as y do» Ilavlnes; un bolso, color ne
gro, oonteulaado un trasquilo con 4ter. un 
pañuelo y lin car de guante» l una monada 
de plata; un bolso-monedero, de piel negra. 
conMAiondo un paQuelo, una cadena, al pa
recer de plata, con una medalla, una llavc-
olta y un aro; un monedero da piel, cqjor 
osean), oontenleada un etpejlto, un llavero 
eon una La Te, un paOuete y metilloo; una 
cartera de piel, ecior marrOn, costonlendo 
fotografía» y pepéelas eon el nombre de 
Mariano Burl; una sortija, de metal dorado, 
OOB trff piedra», al parecer falsas; un lla
vero con dos llaves; una escarpia, usadad 
una escritura a favor de Alejandra Mestres; 
un bolso de piel, color oscuro, conteniendo 
una espejlto, un pafiuelo. oéntimos y un 
décimo do í* Lotería Nacional; un paquete 
ooh sel» oamieete» d» tena; una eaoena de 
motel con una Ilavin y un sujetador, de piel. 

B I C I C L E T A S 

FUTBOL-MUNTANERAD 

Clínico, el pr¡3»»ro a IU domicilio y lo» guar
dia» al cuartel. 

Be dl6 cuente a ¡a autoridad miUlar. 

" K I F - K I F " Pasta Rosa para Fumista* 
i 

FUi detenido en s! Banco de n»paQa Aure-
Ho García Peflálver, de 10 años, natural d» 
Bequona, corador de comeroio, que fuá a co
brar un talán de mil pesetas que »e le habla 
extraviado a un eefior y que él encontró ea 
la calle. 

" K I F - K I F " Pasta Roaa ta. Colegio* 

£1 marte* próximo ee osletffará: 
En este provínola: Argeasola, Caláf, Qai-

das de Montbuy, Mataró, Mollet T Vloh. 
En te d» Tarragona: Capitel, Ampooti. 

Arbós, Comudella y Montbteneh. 
En te de Oeroaa: Capítol, BMOO, Casto-

llóu da Ampurlas, HOatalrleh y Palamó». 
En la de I.érl(ta: Cetrera, Palau d» Aa-

glesola. Seo do Urgel, Solson* y Sort. 

" K I F - K I F " Pasia Rosa para Cocinero» 

Ayer salló para Atedrid e¡ stñor Vidal y 
fluardiol», Jífe de la sección d» Hselenda 
de uuostre Ayuateoúento. 

Según .o un colega, pareca que el »«-
&or Vidal na jBdo llamado a la «orto con 
molivo do ¡nmTnenoIa de te publicación de la 
nueva ley de adminlslraclón loca). 

" K I F - K I F " Pasta Rosap Mecanógrafo» 

Uelacióa da lo» objeto» hallado» y depo»l-
ta'ibs t a l a MayordonUa nnmloipal: 

Un Havero con cuatro Uavecites y un 
Hartn; una pulsera, al parecer d» oro. coa 
hi i ¡lanías; un portaestandarte; una Uave; 
do» llayinea «tedog con un troso de cordel; 
un paquete 'oontenlendo varias hérramlentos; 
ua hlí'ele del Banco de Espada; un cuello 

" K I F - K I F " PasU Rosa p . Impresore* 

Se ha autorizado a don Carlos de Miguel, 
de Oeroaa. para estairfeoer un servicio p i 
fa liso d» automóviles para «1 transporte da 
viajeros entre La Essala y te estación de 
Oamaitera (diarlo); lo» lunes, «nfaa La Es
cala y Torroetla da MontCTi: tos viernes, en
tre La Escala y La Elsbaí, y les sábados 
entre La Escote y Gerona. 

-KIF-KIF. ,• Pasta Rosa" p . Eanjptetas 

En el matadero general fueron sacrifle*-
da» ayer 920 ternera», por corresponder te 
matan»» de dicha ola»» de cares. Ademi» 
fueron JaorBoado» tamblón S5 bueye», 816 
«amero», 88 machos cabrios, 818 oabritoj, 
1,547 eorderoa. 559 oveja» y 181 cabra», sin 
canter 1* terneras y nueve bueyes para 
Sarriá, _ 

" K I F - K I F " Pasta Rosa para Tintoreros 

Bl «Sneiert» que debía ejecutar este ma-
tina en la plasa Real la banda munio'pal. ha 
eldo suspendido por tener que concurrir di
cha f>anda al acto del entierro del teniente 
de aicaldn don f.ul» Amargó». 

M a n z a n l i f a " C a s t i z a " 

l i a mejor de Sanlúcar, da Dfoz Hidalgo 

'" 'KIF-KIF" Pasta Rosa en Comualdads* 
A la» 8'50 de anoche, al intentar subir a un 

tranvía en la. Avenida loarla (Pueblo Nue
vo) Jas4 Portera Saavedra. de t4 aflos. se 
cayó por hallarse embriagado, sufriendo al
gunas lesiones de pronóstico reservado. 

Al ser conducido es un automóvil de te 
casa l'onl, aoompaflado d» una parala da te 
guardia tíYll, chocó con un poate del tranvía 
et auto, produciéndose lesione» lo» guar
dias Juan Ochoa, de H aflos, y Antonio Cer-
cloves. de t« y el chófer. Silvestre Marti
nes, de S2. 

Después de curados en la Casa d9 Soco
rro del Tanlat pasó el último al Hospital 

" K I F - K I F " Pasta Rosa oí mojor jabón 

Anoche, a las ocho y media, un Jovea 
de 18 aüos. llamado Ricardo S&nohez Mo
lina, conducía un carretón en el que tbaa 
dos muebacbos ds ia casa en que los tres 
trabajan. 

Al ¡legar al Paseo de don Bosco, debido 
a lo mucho que corrían, se estrellaron con
tra un árbol, ocasionándose el Ricardo una 
grave contusión en ol pecho. 

El paciente, despui!» de auxiilado en el 
Dispensario de Sirrlá, fué trasladado al 
Hospital Clínico. 

" K I F - K I F " Pasta Rosa para Linoleum* 

Ramóa Lluoh, domiciliado en Casa Antú-
nos, iba anoche por te calle d» Carrera 
guiando tula tartana de su propiedad, cuan
do al caballo que arrastraba el carruaje 
tocó un cabla e'éctrloo y murió electrocu
tado. 

Se dio parte del suceso a te guardia ur
bana, te cual hizo un minucioso reeonon-
mlaato «n «I mentado lugar, no enoonlran-
4» al cable elóotrleo que mató al caballo, 

" R I F - X I F " Pasta Rosa para Zapatero* 

Las últimas víctimas de los caass se lla
man Juan Vlaiedo Pula, ds nuev» a6o»i 
F^aocisca Solana» Badaló, da 68, y Jeaú» 
Pére» Soler, de do». 

" K I F - K I F " Pas t» Rosa c Limpia Bota* 

Ea la oalla da te Boqueria fué detenld» 
Praaelseo Ooncáles Clemente, de 33 aflot 
el oual. en unión de otro euleto que »e di* 
a la fuga, intentó timar a dea extranjeros. 

" K I F - K I F " Pasta Roaa para Chófor* 

AI aubli* a una casa de te caite de Caap» 
un dependiente de la caá» Debray le hur
taron un carretón con género» por valor d» 
119 pesetas. 

El carretón fué encontrado abandonado •* 
te calle da la* Cabra», pero la» mercancía» 
habían desaparecido. 

" K I F - K I F " Pasta Rosa para Fumista* 

Fué auxiliada es la Casa de Socorro da U 
oali» de Barbará Margarita Magdalena, M 
cual por haber pillado una monumental oo-
gorsa, »e dedicaba a Insultar a loa transeún
te» en la calle de San Pablo. 

Cuando fuá detenida, para n* seguir I 
los guardias armó un gran escándalo y em
peló a romper la ropa que llevaba pnesteu 

" K I F - K I F " Pasta Rosa'p. Tranriar lo* 

Ayer terdé, el chófer de un auto que H*-
vaba lo» Jómale» de lo» obrero» d» la So
ciedad Obra» y Oocetrueeioae». ta te caQ» 
de SeptUveda. «equina a la Ronda de Sa* 
Antonio, »e no^á a eambiar te direeelón eo-

E l » D I A 
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Lana painel colores lisos . . . . . 4 ptas. metro 
Tapetes de yute . . 8 » » 

L u n e s u l t i m o d í a d e l a q u i n c e n a b l a n c a 
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no ¡« orilensbi un ardid urbano, traíac-
ét> <So •Impíllar a éste. 

El público prolestd del hooho y «I 
ftr fué <3ec;n:lsao al Juzgado. 

•KIF-KSF" Pasfa Rosa ¡para Marinero» 

Un carro quo te áió a la fmra atropellJ 
•n l i oalle úi S-.n Juan de Malta a Fran-
•lieo Alibcrl, da siete afios, tauaindo'.o le-
•ws coniusiones ea la cabeza y ea !a» pler-
aas. 

• K I F - K I F " Pasta Rosa p. Maqninistas 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

EL PROVECTO DE REOIMEN LOCAL. 

Para «¿uc la vida munU-lpal re ñas-a con 
brio y recobre *1 in(1isp''ns3LWe ptcétiglo 
ea de litio punto iinprcsci;id¡b!e que la au-
tcnomia tdmiDiatraUva de loa i / • 
•e lialle aálMai&ente asegurad* y í¡oe au la-
dependeacia ecoa<5m!-a esté garantida rne-
4Un!e la eraaelén da las haclíndas locales. 

Antes de mn el proyeto Ilegira a im-
planíarse, «sl'inanios di? suma conveniencia 
que se 1c someta al examen de la opinión-
pública, para qu»; los o¡>.'anlr.mos mas ía -
pa.-ilados y con mayor autoridad «a la cia-
teria puedan haesr las observaciones que el 
estudio de l \ materia les sujricra y el co-
Bocimienlo de las reaüiiadcs nacionales les 
Indique, dand.» a la vez un marfren de libertad 
a la Prensa para que ésta produzca discre
tamente sus Juicios y baga públicas ias 
apreciicleneM do los diversos crllorios. Ello 
puede *er ütil, porque contribuirla a lius-
trar el prolilema municipal y acaso a mejo
rar el proyecto, caso de que las observaricTCs 
que se formulen se consideren por el Di
rectorio atendlhles y dignas de ser acepta
das. Lo que haya hacerse mis tarde, en 
vlsia de íes resultados que se obtengan en 
la prtotlca, no boigam que se hiciera 

luiies. 
Sabemos O"o esto representarla na re

traso en la baplaBtaeida del proyecto. Sin 
embargo, •eftilafrto uu plazo corto para los 
Informes que se produzcan, corta «erla tsro-
b-én i?, espera. 

Estimamos de urgencia la reforma pro
yectada?, y asi lo hemos declarado en dife
rentes ocasiones. Hay necesidad de norma-
Bsar stu pérdida de momento la vida munici
pal en toda Espalla. El celo y la premura 
que pone el Directorio eu llegar pronto a 
la Implantación ¡ocal Indican que también 
aspira a poner término a la Interinidad ac
tual de los Ayuntamientos, a Gn de que la 
administración municipal funcione regular
mente y sin tantas alternativas como han 
(orzado las circunstancias. 

También hemos de afiadir oue seguimos 
aboKando por que las futuras elecciones edl-
Ucia» sean a base del sufragio universal 
Los Municipios, más que ningunas otras 
Corperaolones, tienen on carácter esenclal-
menie popular. Ello* son la representación 
de los Interese* comunales, y todos lo* ve-
olnos tienen derecho a elegir su* directos 
representarte». E) voto eorporatlvo desvir
tuarla es* earicter verdaderamente demo-
eriUco que tiene y ha tenido siempre la 
vida municipal en Espafla. 

(De "La Correspondencia d» Bipafla".) 

B a r c e l o n a p r o s p e r a 

E3 Barjclons, por »i;3 mtviloa d* coma-

pero, en general, sus raedtos da transporte 
son escasos y malos, no pudlendo compa
raría eu servicio tfe Ireníg a lo* pueblos 
cercanos con el qie disfrutamos nosotros, 
el mucho menos tu red y «ervlcto de tran-
vla» con lo* de IKIU!. Además de mejores 
comunicaciones que el resto de Espada, las 
tenemos también m&* baratas. Esto ea nna 
verdad palpable, y, pese a lo mucho que 
neinos despotriaado eonlra cualquier defl-
clen-la de servicios — alguacs veces Inevi
table—, debemos confesar que estamos ea 
esto punto mucho mejor qnc el restó de los 
españoles. 

Asi coico hemos sido siempre lo* pri
meros én advertir y protestar contra cual
quier abuso o falla «n toda «¡sse de servt-

to y eomodidad de la pcblaclóB. No aerí*-
mos Justos si sólo menc.on&cmos los malea, 
cerrando loa ojos ante las eosas que no* 
beneQclan. CAmplenos, pues, con motivo da 
la Inauguración de nna nueva linea de tran
vías, hacer mención de las mejoras efectua
das en tai cc-rvlclo y do los propósitos que 
r Olma a a la Dirección de Los Tranvías de 
Barcf lona. 

El Juevea «e Inauguró la linea número 60 
(Piaza de Cataluña, por Valencia, a Bóga
te 11) , cuyo líinerarjo eg el siguiente: Plaza 
de Cataluña, Fontanella, Plaza de Urqulnao-
na, Lauria, Cortes. Plaza de Tctuáa. Paseo 
do San Juan. Consejo de Ciento, Ñipóles 
y Valencia, hasta CtfrdeCa. Kasla ahora el 
recorrido es tóto desde la Plaza de Cata
luña a Cerdefla-y el importe del viajo dles 
céntimos. 

Destle hace algún tiempo a esta parte 
se ha notado en esta Empresa un buen pro
pósito de mejorar y ampliar todos los ser
vidos, y es de esperar que deliro da pooo 
se liHlfen ya éstos en escelentes con
diciones. La renovación de la vía, oue 
so lleva a cabo con toda actividad en las 
nrlnelpslcs lineas, ofrece no tan sólo mayor 
íoinodldad al pasajero, librándolo de mo
lestas sacudidas, sino que también permita 
mayor rápidos en la circulación da loe co-

M a r í t i m a s 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Marzo, 1.* - Emberccolor.es llegada* hoy. 
De San Fellu, vapor "RamónR.". eon las

tre. 
De GIJón y escalas, vapor "Espafloleto", 

eon cargo general y cinco pasajeros. 
De Marsella, vapor inglés "Mlddleham 

Castle", eon tránsito. 
De San Esteban, vapor "Ricardo R.", aon 

1.790 toneladas de carbón • la orden. 
De Palma, vapor correo "Rey Jalma 1", 

con cargo general y 74 pasajeros. 
De Mahón, vapor correo "Mahón", aon 

cargo general y doa pasajeros. 
tie Makassar y escalas, vapor alemán 

"Bochum", con cargo general. 

cióa da nuevos iBQdel.cs de tranvías. Hoy 
c:rculaa por las vía» qS castra ciudad al
gunos coches tío los mffs p^rft'cíos, eon mo
tores tio'.cntes. frenos automáticos de se
guro funcionamiento y baiiesfaje do gran 
úexibilldíd, material redado que no des
merece en nada al do muchas de las 
E4S Importantes capitales del mundo. Por 
último, cuida la Compaüia «fó establecer to
das aquellas nuevas Iteeafl Ctrya creación ta 
haae sentir por ei movimiento de gente; 
esto, aparto do laj ventajas que représenla 
el «amblo en vía ancha do vías estrechas, 
cosa que también so ha realizado en acu
nas lineas. Por todo ello hay que conceder 
un \oto de aprobaciOu a la Dirección de la 
Empresa de tranvías. 

Hablando con una alta personalidad da 
ésta, nos manifestó que todas estas refor
mas no se hablan efectuado antes, a causa 
de la guerra, que Implilló ta Importación 
del material Indispensable. Hoy, poco a 
poco, tues tales mejoras no pueden nacerse 
da un golpe, se piensa perfeccionar todo; 
da nodo que «I todavía asisten deOcienelsc, 
no lardaremos e>Térlas «sbftanadas. 

Las buena* eomunicacliine* aoa en las 
grandes ciudades lo que las venas en «1 
cuerpo humano. Su buena distribución y 
su regular funcionamiento evitan conges
tiones y malestares peligrosos para la sa
lud, dando «olor por Igual a todas la* par
tes del cuerpo y aumentando su resistencia 
y agilidad. L'n pueblo ala oomunicaelóne* 
e* un pueblo muerto. Muy errónea es la 
creencia de algunos de qoe ion el eomer-
eio y la Industria los que crean las comu
nicaciones. Ocurre al revés: son precisa
mente éstas las que fomentan el trabajo en 
todas sus manifestaciones, pues sin ellas las 
riquezas nermanenecen sin explotar, cosa 
que bfea lo sabemos en España por eJtpc-
nencia. 

Asi. pues, hemos do tnorgulleoorcos d* 
nuestra ciudad, que es la nrlmera de EspaSa 
en «ale sentido Muy proñiO, con sus pan
des metropolitstioa, ocupari el lugar que I * 
corresponde en las urbes de primera ffla. Y, 
teniendo en cuenta que a las comunicacio
nes ge debe el pfogreso dfi las industria* y 
del comercio, nada más fuslo qao rendir un 
tributo da alabanza * todas aquellas Em
presas o entidades qao procuren el fomente 
de las mismas. 

JULIO EEBO 

De Cardlff, vapor Inglés "üstmoulh", eon 
2.500 toneladas de carbón a la orden. 

Salida* 

Vapor Italiano "Anua Golcb", para Valen
cia. 

Vapor Italiano "Donlzetti", para Valencia. 
Vapor noruego "Soilund", para Castellón. 
Vapor "Anaréla", para Nueva York. 
Vapor danés "Aase", para Burriana. 
Vapor "Csbo Villano", bara Valonóla. 
Vapor belga "Espagne , para Tarragona. 
Vapor Italiano "CUta di Lecce''. para Ale

jandría. 
Vapor "Freisaa I " , para Tarragona.. 
Vapor "Nemrod", pan Bilbao. 
Vapor "Marqués del Campo", para Las 

Palmas, 
"Vapor "Cabo Corona", para Bilbao. 
Vapor correo Mahón. 

T O S 
y demás enfermedades de las vías resni- T V í T a " K » ^ l " * ^ " T " / I / J k T V T coniPuesto con ex-
ratorias. desaparecen con el empico del t - » C ^ # X h - t x ^ " V m í . ^ r ^ . J m ^ i tracto de diversas 

plantas medicinales que tonifican los bronquios y pulmones sin perjudicar el estómago. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

E l p e s c a d o y l o s " p e c e s " 

Por vías diversas, y avaladas con 
firmas y domicilios que no estoy au
torizado para hacer públicos, recibo 
aciaraoiones a lo que dije acerca de 
que el j u n t a m i e n t o contribuye al en-
oarecimfento del ipcscado subastando 
los puestos en fabulosos precios. 

Me conviene, ante todo, hacer pre
sente a ios bien enterados señores que 
me honran con sus aclaraciones, que 
no diputó como única causa del en-
oarecimiento la subasta de los pues
tos, sino como uno de ios factores. 
Tan es así. que yo no he olvidado ta 
ruda campaña que en estas comba
tientes páginas de EL DILUVIO se h i 
zo unos dos años ha contra ol colosal 
negocio del concierto que los traf i
cantes del pescado tienen aun con el 
Ayuntamiento. 

Aquella campaña nuestra cayó en el 
m á s absoluto vacío. Nadie, n i en los 
demás periódicos, n i en colectividad 
alguna, se s int ió con valor para ayu
damos. Y hubimos de callar, desespe
ranzados y sin fe alguna en el nervio 
de este •pueblo, el más manso de la 
t ierra. Con este antecedente, que per
s i s t ía fuertemente en mi memoria, no 
podía yo suponer que la subasta era 
el factor único. 

No lo es — tal vez es el menos i m 
portante— y de los demás factores 
de la carest ía me da cuenta una de 
las cartas recibidas. Como, según afir
ma mi comunif'anto, el señor alcalde 
es tá ya perfecta y sólidamente ente
rado de los bajos fondos en que se 
ha fraguado el monumental y abusivo 
negocio del pescado, lo que a conti
nuación va no solicita la atención del 
señor Alvares de la Campa, ya fija con 
decisión en esto asunto, sino la del 
público explotado que tenga la bon
dad de leerme. 

El primer factor de la carest ía — 
me dicen — es la orgaüización y fun
cionamiento del morcado central, don
de (y copio literalmente) "se desuella 
vivo al infeliz pescador", víctima de 
unos cuantos vivos que le im¡ponen 
la ley con una red de imposibilidades 
que no puede romper. 

Nada más persuasivo para el lec
tor que transcribir aquí , sin quitar 
punto ni añadi r coma, las mismas 
palabras de mis corresponsales. 

"Obro factor—dicen—es el "trust" 
o cosa así que se titula Federación de 
Vendedores de Pescado,, y que I m 
pone la ley a armadores, pescadores, 
consignatarios y a la ciudad do Bar
celona, autoridades inclusive. Es te 
"trust" determina la cantidad de pes
cado que cada día ha de entrar en 
Barcelona para la venta, impone el 
precio a que ha de pagarse a los pes
cadores y señala el mínimo a que ha 
de venderse en el mercado, no permi
tiendo más vendedores que los fede

rados • impidiendo que la venta am
bulante se desarrolle." 

De esto, que es gordo, gordísimo, 
está perfectamente enterado el se&or 
Alvarez de la Campa, en cuya Integri
dad y buen deseo confiamos todos y al 
que no se rá posible hacer ver blanco 
lo que sea negro. 

De otro de los factores de la ca
res t ía del pescado, el concierto que la 
citada Federación tiene con el Ayun
tamiento, no he de hablar. Como digo 
más arriba, contra el mismo hicimos 
formidable campaña , completamente 
baldía. Si el sefior alcalde siente cu
riosidad por conocer lo que hace dos 
años escribió EL DILUVIO entre la 
indiferencia de todos, en nuestra oo-
ieoción puede hallarlo. 

Recogeré de la carta que me sirve 
de guión en este absurdo laberinto del 
pescado este dato, que no me atrevo a 
llamar curioso porque no es "curio-
eo" precisamente, sino todo lo con
trario. 

Cuando se hizo el concierto hubo 
que convencer a quienes ea aquel le
jano Ayuntamiento habían da darle 
vida legal mediante doscientas mil 
razones. No hay terquedad que resista 
a tan importante número de argumen
tos. Y nótese, de paso, que los con
cejales que formaron los Ayuntamien
tos que hemos padecido debieron ser 
hombres do una terquedad ejemplar, 
iporque también en sus rospe^iivos 
días so habló do que copiosas e igua
les razones se adujeron para lograr 
otros conciertos que hoy gravitan con 
abrumadora pesadumbre sobre el coa
te de la vida. 

Alabemos, no obstante, el celo do 
los concejales concertadores, calo que 
no se rendía de buenas a primeras, 
sino luego de haber cedido al acicate 
do razones contadas por millares. 

m 9 m 
Hoy son otros los tiempos. 
No acostumbro a incensar a quie

nes es tán investidos de autoridad por 
el solo hecho de llamarse autoridades 
•—ministro, alcalde, gobernador, sea 
cual fuero el nombre con que ejercen 
el mandarinato—. Entre nosotros es 
frecuente que un hombre investido 
con todos los óleos gubernamentales, 
crucificado con medallas y encomien
das y barnizado con toda clase de ga
las administrativas sea una calabaza. 
En Barcelona han caído en el r ég i 
men pasado no pocos kanguros con 
la cabeza completamente desamuebla
da y a quienes, a pesar de ello, han 
incensado los periódicos "amantes de 
la autoridad y # e l orden' , como si se 
hubiese tratado de genios en artes de 
gobernar. Es una forma de lacayismo 
y un aspecto moderno de la aervidum-
bre de la gleba medioeval. 

No sigo esa carrera de carnero de 
Panurgo; pero si quien tiene cetro de 

autoridad ío hace bien, debo decirlo. 

aunque algún espí r i tu estrecho lo mo« 
teja da ululación. No. no tengo por 
qué adular al actual alcalde. No tengo 
el honor de conocerle, n i espero naaa 
de él, a l da él sé otra cosa sino que 
es teniente coronel de Estado Mayor. 
Pero, acierte 6 no, pone en el cargo 
buena voluntad y energía, cualidadet 
a las que no es tábamos habituados, 
y esto es mucho. Me consta que «I 
alcalde no est& dispuesto a que loa 
"peces" que imponen la ley en la ven
ta del pescado sigan haciéndolo. Es
pada lleva al cinto y veré con gusto 
que, como el personaje histórico, cor
te este nudo gordiano sin tomarse el 
trabajo da desatarlo. 

Sé que es tarea titánica limpiar es-
toa establos de Augias. Hércules lo 
hizo en sus tiempos legendarios des
viando un río. No hace falta aquí tan
to. Coa voluntad de acero y conoci
miento de los "peces" basta para aca
bar con un monopolio vergonzoso, po
ro suculento para quienes lo ejercen. 

No ha mucho un conceja! de los 
nuevos dijo del sefior Alvarez de la 
Campa que era el mejor alcalde que 
habíámoa, tenido y que no nos lo me
recíamos. Al señor Alvarez do la Cam
pa loca dar razón al concejal y a no
sotros oorreaoonde hacer ver que le 
merecemos ayudándole en la hercúlea 
tarea de limpiar los establos de Au
gias. 

• • • 
Todos los informes que sobre este 

cscaudalillo de la venta del pescado 
han llegado a mí me han sido con
firmados por persona respetabil ísima 
do mi conocimiento, político íntegro y 
austero a quien la política ha empo
brecido y cuyo nombro callo para que 
esto no parezca un "bombo". 

Como en toda tragedia hay siempre 
un atisbo cómico, me dicen que catre 
los medios de que echan mano loa 
"peces" para que siga la Jauja en la 
venta del pescado, figura — dicen—i 
"una bella sirena do hermosos ojos", 
con los que t ra ía do convencer a quie
nes es tán en el deber de poner ordoa 
en esto. 

Peligroso fué siempre que las fa l 
das se rnczclaTan en negocios de go
bernación de pueblos, desde Cleopa-
tra acá ; poro no temo que este liviano 
recurso dé el triunfo a los torceros 
que lo empican y creo a puño cerrado 
que la propia Venus no conseguir ía 
ablandar la voluntad del señor Alva
rez de la Campa. Y no digo más sobra 
esto, que mo parece un temor pueril 
en quienes me hacen el honor de es
cribirme y a quienes ruego su asia. 
tencia para acabar con un abuso que 
ha durado ya demasiado. 

El pescado barato, la carne barata 
y la despensa abastecida son la mejor 
garan t ía de vida larga y próspera pa
ra nosotros... y también para el D i 
rectorio. 

"Caveant milites", que diría oual-
quicr cura de,misa y olla. 

FEDERICO URRECHA 
Respuesta breve. Señor D. de Q.í 

Su opinión acerca de esa actriz ea 
muy respetable, como lo es la mía. y, 
como de gustos no hay nada escrito, 
a la mía me atengo. 

fmji Grégito. 7 
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El Directorio, en una de las úl t imas 
sotas que facilitó a la Prensa madri
leña, dejó entrever que su eatanoi» en 
• I Poder era ya cosa de pocos meses. 
La noticia ha sido muy comentada 
mg unos con desilusión, por otros con 
fmasiasnio, pues no pueden avenirse 

'que pueda estar el país al margen en 
todo lo que se refiere a su reorganl-
sación y saneamiento. 

Hay pronósticos y calendarios para 
todos los gustos y, desde luego, esta 
situación se admite sólo como un pa
réntesis , como un (período de desbro-
lamiento, seguido quizás de otro pe
ríodo de reorganización; pero, al íln y 
a la postre, con el advenimiento do las 
normas constitucionales. Cortes, etc. 

Es indudaWe que estamos en lo 
provisional, en lo quo pudiéramos l la 
mar período de purifleación; pero, al 
fin de esto, ha de venir lo deflnitiyo, 
lo que conservo y haga funcionar lo 
acordado y elegido durante los tan
teos de seleoción. 

Tiene que ser así fatalmente, pues 
no podemos eternizarnos en un pe
ríodo do derribo incesante; sobre es
tas ruinas y escombros hay que edi
ficar lo ansiado por todos y esta edi
ficación ha de ser tan sólida y per
manente que se cierre la puerta en 
absoluto a nuevos intentos de reor-

Sanización nacional, pues, de lo con-
•ario, renovaríamos la estéril labor 

de Penélope, la fiel amanto de Ulises. 
No puede haber una obra eficaz y 

redentora en el gobierno de un país 
si no van del brazo de la opinión los 
que maneian el l imón del Estado. 

Esta divergencia, este divorcio de la 
opinión y el Gobierno fué el que v i 
ció todas las normas gubernamentales 

L o d e l B a n c o d e 

B a r c e l o n a 

Por los muchos Intereses con.prometldos 
•n ¡a guspensiiln de pagos del Barco de Bar
celona, liemos creído conveniecte propor-
elonarnos el mayor número de datos para 
poder ampliar nuestra Informacián de ayer, 
reducida, en realidad, a la parte dlsposillva 
del fallo del Juez de primer .'ustaccla sefior 
Caplln. 

Por la sentencia do referencia no se re
suelve ningún punto fundamental de dere
cho, llmltíndose el Juez n dar por nulas las 
actuaciones praclicadas en el expediente da 
«uspenslrtn de pagos con posferiorlrlad a !a 
providcnc'a de 3 de noviembre de 1922. 

La sentencia en cuestlfln es apelable ante 
la Audlfltirln, a tenor de lo dispuesto en 

y directivas del antiguo régimen po
lítico, a pesar de contar con los í e -
sortes constitucionales qno «líos mis 
mos atacaron en su base. 

Supongamos llegado e) momento en 
que el Directorio busca al Gobierno 
honrado, sano, de energías no gasta
das e inmune de todo reproche ante 
el país . Es de creer qa« el fruto do 
tantos afanes, la victoria de tantas l u 
chas y el triunfo sobro tantos errores 
y maldades no podrá confiarse al p r i 
mero quo tienda sus manos para ha
cerlo suyo. La herencia es do tal cuan
tía y responsabilidad, que ha de haber 
supremas garan t ías en los herederos. 
¿Quiénes s e r án és tos? Desde luego, 
debemos borrar en absoluto de la l i s 
ta de presuntos legatarios a todos 
aquellos quo pusieron su mano más 
o menos pura y pesada en el desa
rrollo del antiguo régimen. jBasta ya 
do ensayosI ¡Basta ya de fracasos! 
Busque el Directorio, como nuevo Dió-
genes, al hombre honrado, al Gobier
no sin tacha que, limjpio de toda culpa, 
pueda aceptar su legado. iCuá l será 
éste? ¿Dónde se hallan los hombres 
privilegiados dignos de tal mis ión? 

Habrá que buscarlos entre los i g 
norados, entro los anónimos, en los 
enamorados do la oscuridad y el s i 
lencio que acompaña al verdadero m é 
rito, dejando a! pueblo su designa
ción. Porque si lo caído re toña de 
nuevo, los partidos y caciques volve
r ían a ser los amos de E s p a ñ a . 

Por eso no es tan fácñ como pa
rece el predecir el tiempo quo el D i 
rectorio durará . Dura r á hasta que 
surja lo que ha de sustituirlo defini
tivamente. 

FRAY GERUNDIO 

r«s tendría, desda luego, estado lega!, y eu 
el euo de aer confirmada, deüerá preceder
se nurvameaie a tu aprobación, a tenor d»v 
lo preceptuado en los artículos 18 y 19 de 
la novísima ley de suspensiún de pago?, za-
frtsndo, por consiguiente, la recotuciún Uto 
este asunto un aplazamiento de cinco a seis', 
meses, que alíadfdoa a los tres años y me
ses transcurridos, constituirían para la ma-i; 
yorla de los «creedores una fatalidad más 
en este desdichado asunto. 

Por deficiencias de nuestra leg¡clacii5o, el, 
expediente de suspensión de pagos del Bou-; 
eo de B.aroelona no pudo ser resuelto Iruu^--; 
diataaiente, como lo fué el caso de la Banca'; 
Italiana di Sconto en Italia, haciéndose ne-"! 
cesaría la proraulgaolón de una nuev!» ley. 
en julio de 1922, es decir,, dos aOos y me-., 
dio después de la suspensión de pagos. Este I 
retraso ha «Ido para los acreedores otra fa
talidad que añadir a la propia suspensión do: 
paKOs, per el tiempo perdido hasta llegar -
a la promulgación de la nueva ley. 

Al dar cuenta de la sentencia nuestro co
lega local "El Día Gráfico", dloe: 

En lenguaje claro y comprensible, «sla. 
sentencia quiere deelr, sencillamente, qua] 
no se da la razón a nadie. Se Inhibe, como" 
• i la diotara no un juez, sino una person» 
ajena al litigio y que nada tuviera que vei"> 
con él. Per ella, se da lo heeho por no he-i 
oho. Es decir, que se declaran nulas todas' 
las actuaciones postaricres a la providencia* 
da 13 de noviembre de 1922." 

Con los anteriores antecedentes nuestros; 
lectores podrin darse idea cabal del estado, 
legal de) «suato, únioo aspecto que, como; 
iñiormadores, nos Interesa registrar. 

el párrafo 3 del artículo 17 de la ley de 
86 de julio de 1922, que dice así: 

"Contra la sentcnoia que recaiga en el 
expediente Impugnado procederá la apela-
clon en ambos efectos, pura cuya tramita
ción se fijan los siguientes Improrrogables 
términos: cinco días para comparecer ante 
la Audiencia; otros cinco para formar el 
apantamlento; diez para Instruoción común 
a todos les l&teresaaoa en secretarla; cinco 
para examen de los autos por el pósente; 
diez para el scflalamlento de vista, que no 
podrá suspenderse, y otros diez para diotar 
sentencia. Conlra esta sentencia sólo se da
rá el recurso de süolica." 

Dentro de cuarenta y elncc días, pues, 
la Audiencia deberá dar santeucia respecto 
de este asunto, de ser apelada, como lo será, 
según nuestros Informes. 

De ser revocada la sentencia del Juzgado 
de primera Instancia, el convenio firmado por 
más de las dos terceras pHtes de aereedo-

L a E x p o s i c i ó n c o o p e r a 

t i v a d e G a n t e 

Habiendo ya transcurrido «1 plazg lUado 
por la Comisión española para reoiblr adhe
siones para concurrir • la Exposición Inter-, 
nacional da la Cooperación y Obras Sociales, 
que ha de celebrarse en uante «1 mes de 
junio próximo, el Comité catalán ha «oliei-' 
lado de la referida Comisión espafiola qn» 
«ea prorrogado el plazo para la admisión d» 
adhesiones. 

Como es «eguro que dicha prórroga terS 
concedida, el Comité ruega « todas las coo
perativas y entidades de carácter fcecóCco ». 
cultural existentes en Catalufia, y de un mo
do especial a los Sindicatos AgrieoUs, a qa# 
cuanto antes remitan su adhesión. 

Además esta Comité ha tomado «1 acuei*-» 
do de encargarse do la «mpliaclóa de las fo-í 
tograflas quo las entidades remitan para «er, 
espueetas en Gante, como así también de tí 
confección de los cuadros que lá sección 
catalana expondrá, pues oree que de ello 
puede resultar un mejor conjunto eetétlco 
a la par que pora las entidades una eeono-f 
mía en «1 coste. 

Hasta asta fecha el Comité ha recibida 
cuarenta adhesiones da entidades de la pro
vincia de Barcelona y &lgunas de Gerona y 
Tarragona. 

Hoy tendrá lupar «n Vleh, en la Coopera--
tlva Panadería Mutua, un acto de propagan-
ds pro Exposición Gante, en el que tomirití 
parta Darán y Ouardiola, secretarlo del Co
mité; Jaime Amal, presidente de la Federa
ción Provincial de Barcelona; Evaristo Sa-
!at, da la Cooperativa La Flor de Moyo; Juan 
Codina. de Manlleu, y los sefiorca Torner y 
doctor Glrona, da la Quinta de Salud Lal 
Alianza. 

f á t o s p a r a s o l d a d u r a a u t ó g e n a y c e r t a d e m e f a ' e s 
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D a v a n t e l s u l l s d e l m ó n 

Fa poca mesaos, el món senoar tenia 
«la uila ciavats en Aoglaterra. Qué 
turan tea esquerrea?, ea preguntava 
Tothom. VcncaranT Arrivaran al PoderT 
Ooversaran? Uuan el resulta* de lea 
«loccions va óssor conegut, sembla que 
«1 món va respirar aatlsfet, 1 qusn, 
jiassadea unes setmanns, Mr. Baldw-.n, 
«1 lider consenador, felá pas a 
Mr. Bfao Donaid, el líder dsia treballla-
Ics, e! món—ei mateiz món que va ea-
rrugir-se quan Lenta va aparéLzer a 
l lúss ia—sembla que va aentlr aixam-
plar-se-lt ci cor 1 obrlr I ' in lma a la 
«•peraa9a. Ea que de Lenin a Mae 
Donsid. el món havia adqnirit el con. 
venciment de que no ora possible ea 
1924, després de la guerra europea, 
ordenar ia economía, regalar les nor
mes soeials i di r igir els poblea. oom 
en 1914, abans de la guerra. El món 
liuvia adquirit, amb el dolor de la 
cxpcriéncia propia, ol ooavenciment 

• MU el día que ele aoidats alomanys 
van entrar desaforadament per tarrea 
«le Bélgica havia comenpat una nova 
era ea la H'slória Universal, i que méa 
mal que la i iu i la oruent íss ima sobre 
oís campa de batalla feien els gober
nanta que s'entossudien ea volguer 
portar lea oosea oom al rea haguéa 
passat. 

Avui el món aencer té els olla claváis 
a Fraava. Qué faran lea esquerrea a 
l 'raufa, el mes de maig, ea lea elee-
< ions per a renovar el Parlamenl? 
l 'runfa ha siguí el país que, en aquesta 
darrers t«mps, més resoltament i te-
na^-ment ha seguit la política que po-
dríem dir conservadora: conservadora 
del ritme de 1914. Poincoré ha vtngut 
a ésser l'home representatiu d'aqaest 
pi-opósit. Quina és la s i taaeió de 
Franca en aquest moment en que ele 
naya de preva permeten fer batano de 
l'obra do Poincaréf Primer, la eolelat 
de Franca. Anglaterra i Uália es tán 
• mi-ra ella; es tá contra ella inolóa 

Bélgica, quo a'ha manifestat paleasa-
ment fa poca diaa rebutjant en el Par-
Inment el tractat que defensava Theu-
nhj. Segon, la desvaloritaaoló de la mo
neda francesa, arribant el frano a oo-
titzacions increíbles per lo migradea, 
«•olitzacions que descobreixen el tras-
vals t rágic do tola la economía fran-

cssa. Tercer, l'augmenl en duguee dé -
cimes deis impostas nntica, ja i n n f m -
brablea 1 insoportablea, 1 la creacló 
d'impoatos uoua, obligat tot per ia 
neeessitat de cobrlr deutea de guerra 
i pagar deapesca de la organitzooió 
multar, cada dia méa eateasa I ocato-
sa.El bolan^ de l'obra conservadora de 
Poincaré lienta contra e'l adhac els 
hornea da "L'Acoió Francesa", d'En 
Daudet, qu¡ ea les darreres interven-
oiona parlamenláriea ha dit, amb tota 
la for^a deis pulmons, que "per aqueat 
comí no es podia cantlnaar . Qué fa
rsa les esquerros? El món. que mi ra va 
cap a Anglaterra, torna ara els ulls 
a Franca, amb el deslg, per una parí , 
de que Franca toral a ésser la patria 
espiritual de tota ela hornea lliberals, 
i amb I'aaiiel, per allra uart, de que les 
esquerrea, triomfant i imposant-se, 
deizin el ritme anlio, que no pot pre
valdrá, i comenci arditament el ritme 
nou, acomsassat a lea exigénciea deis 
idéala i déla interesaoa déla temps 
que vivim. Nosaltrea, que tomem de 
Franpa. podem dir aue mal vibrá tan 
intenaaroent respor í t francéa, i que 
mal ela hornea avencata de Franca han 
tíngut conaciéncia tan viva de Ilnr rea-
ponsabilitat davant rn ix tdr ia . 

Enaenyan^a Iluminosa, en molts aa-
pactea, el de aquestea esquerros an-
glesoa l franceses! Ensonyanca la emo-
cló en que viuen aquesta hora, la re-
solucló deis capdilla I la franca i va-
lenta adbesió dele mllitaata. Ense-
nyan^a, sobretot, Tacomodament a 
lea realitata I l 'actuaeló dintre d 'eües. 
Els trebalialea anglesos, com socia-
listea, són republicana; podían defu-
glr, per conaegaent, el Poder, al-le-
aant el réglm monárquie d'Anglaterra. 
Peró ella saben, primer, que el reí no 
conta en la política anglesa, i , segon, 
que no era aquest moment l'assenyalat 
per a plantejar la cuest ió de la forma 
da govern. A Anglaterra, el problema 
de la monarquía o República no és tan 
fons mental com en al tres pafssos; 

oom en ps í s ses on el primer problema 
a plantejar i a resoldre éa aquest. Els 
treballistea anglesoi han fet bé proce-
dlnt com han proeedit; de la mateixa' 
manera que no ferien bé els treba-
lüstes d'allre» llocs procedint com 

han proeedit ala treballlatea angleaoa, 
Lea esquerrea franceses t Esta ven d i 
vidida* ea radicáis sooialistea, en so-
cialiatea republlcans, en aoslallatea da 
doa o trea maticoa, en oomunlsteaj 
estaven fonament divididas. El Oon-
arés de Marsella ha aerr í t per a tizar 
íes condiciona d'un front únlo, l a'han 
unit per a liuitar on les eleocions da 
maig, pensant, par damnnt de petltea 
diferéuoiea dodrinala o de grana r l -
valitats personáis , en la mirada del 
món, en l'obra que Franca ha de com-
p l i r 1 ea ela imperatiua terminanla 
que aquesta hora tmpoaa a les coleo-
tivitsts que representen un ideari i un 
procediment nou en el govern deis 
¡oobles. Lluminoaa enseyanga da t áo-
tica, de sentil del deure, de conaciéncia 
de la responsabilitat, d'emoeió civi l , 
do víbració histórica, d'audáoia en el 
pensament i en l'aoció, la ensenyan^a 
que ens donen lea esquerros d'Angla
terra 1 de Franca! 

La noslra térra conslitueix també 
avui una preocupacló universal. Fa 
una quans mesoa, saUabou la frontera 
I rebieu ia sensació d'ésser filia d'un 
país sense valorilzacló histórica. Nin-
gú parlava dol vostre pala. L'espeoto-
cle ha mudat ara totaln.cnt. No h¡ ha 
diari de fora de la noslra t é r ra que 
no dediqui en aquest moment colum-
nes i columnes a parlar d'ella. No hl 
ha borne representatiu que no inqat-
reizi qué paasa aquí . Ela ulls del món 
també ens miren. I també ene mirea 
esperant que ene acomodem al ritme 
del tempe; que adaptem lea nostrea 
organitzacions d'Estat a les estrueui-
res modernes; quo resolguem els nos-
tros problemes civils, soeials, cconó-
mics, cul turáis , com es disposon a re-
soldrels els pafssos que's redrecen com 
a guies l leñen Taita cualltat de mos
trea. Qué respondre rápidoment i efl-
cacment a aqüestes exigénciea univer-
sala representa donar-se la m& hornea 
que avui viuen distanciáis , ¡ acceptar 
programes mínima per damunt déla 
programes máxims que aón ela cima 
dala ideáis? tranca i Anglaterra ena 
donen l'cxemple. Ela prlneiois da Re
pública, rom a forma de Govern; de 
Pederació. com a organitzooió d'Estat, 
I de socialisme, com iniciació d'orien-
lacló en molts aspedea de la econo
mía, poden ésser ela principia cardi-
nala o'una octuació soiidaritzada i re
solta. Que llenQar-se a actuar així re
presenta un perill? Ja déla Nietszcbe 
que una vida aense peril l no val la 
pena d'ésser visouda. 

MAUCELI DOMÍNGO 
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E l e e p l r l l D m a c a 

El amLienle lúgulire, exlrañamcnlc 
trágico, que durante siglos se ha man
tenido en España y que aun se con
serva en algunos rincones del súlar 
hispánico, es producto sin duda, de 
la contextura y do la psicología que a 
la sociedad española infundió en su 
¿poca el espíri tu de los Auslrias que 
en nuestro país reinaren. En verdad, 
nada tan sombrío y fúnebre como 
aquellas majestades, a las cuales cu-

Íio la máxima omniipotencia conlras-
ando con las más ¡amenlab 'cs UÍÍSC-

rlaa corporales y que van desds el m i -
sanlrópico Carlos I , emperador y rey, 
hasta el alucinado Carlos I I , uUiino 
vástago de esa dinast ía quo tuvo tan
tas glorias, pero que contó también 
tantos desastres. 

Las pos t r imer ías de Caí los I . des
pués de su abdicación en Flandes y 
3e renunciar las varias coronas que 
ceñían sus sienes, son nada más que 
la viva y tenaz pesadilla de un h(kn-
fcre atormentado por la obsesión áé 
salvar el alma. 

Como en un tiempo 'e dominó el 
delirio de grandezas, al Anal de su 
existencia no pensó más que en ex
tremar la humillación. 

Ya al arribar a tierra espaupta', des-
tiojado de su poder en un acto de re
nunciamiento voluntario, donde ya no 
había de reinar, pero donde había do 
morir, exclama: 

—Yo te saludo, madre común de los 
hombres. Desnudo salí del vientre de 
m i madre; desnudo volveré a entrar 
en l u seno. 

Y va a encerrarse en las humildes 
habitaciones, como celdas frailunas. 
Que se había hecho consfruir en el 
monasterio de Yuste, paraje estravia-
dc, como un yermo antiguo, en la en
t r a ñ a ' a b r u p t a de la sierra exlrcmcña. 
Allí el César, decrépito, verdadera r u i 
na humana, pero más enfermo de es
pír i tu, hace vida do monje, como los 

Jo la Orden de lus Jerónimos, entre 
los cuales vive. Eu su celda-dormito
rio hay uua puerta quo comunica con 
¡a iglesia del convento. Desdo su cama 
Carlos podía ver el altar mayor y oir 
mi-a. Obsérvele que lo mismo hace el 
í a d í u r n o Felipe 11 en el Escorial. Es 
la obsesión religiosa y misant rápica 
de la í amiüa en lucha con los dolores 
del cuerpo y en pugna continua por 
la salviioión del alma. 

No es cosa de discutir la realidad 
hislóriea del hecho quo se atribuye a 
Carlos I de haber heeho celebrar sus 
propios funerales en vida, asistiendo 
personalmente a los mismos. Lafuen-
to reputa que se trata nada más que 
de una leyemia. En cambio, otra cosa 
afirman fray Prudencio Sandoval y 
Mr. •Roberlson. Pero s i esas exequias 
fúnojires son puramente imaginativas, 
bien puede decirse que la leyenda es 
digna de aquel espíritu atormentado y 
macabro que se guzaba cuando las 
disciplinas se teñían de rojo al flage
lar sus carnes y que se complacía en 
los horrores de la muerte. 

"Uua- de las cláusulas del codicilo 
de Carlos V — escribe el historiador— 
era que se ¡c enterrara debajo del a l 
tar mayor, quedando fuera del ara la 
mitad del cuerpo, del pecho a la ca
beza, en el sitio quo pisaba el sacer-
í'ote al decir la misa, do manera que 
pusiese los pies sobre él." 

Pero aun supera en misant ropía y 
espír i tu macabro a todos sus antece
sores el úl t imo retoño do los Aus
lrias, Carlos I I , a quien la Historia ha 
dado el-sobrenombre del Hechizado. 
En el, vástago degenerado, alma llena 
de supersliciones y do pesadillas lú
gubres, la leiidencia macabra había do 
adquirir caracteres morbosos, de ver
dadera locura. Ya es espeluznante la 
escena del exorcismo en Palacio y la 
ceremonia medrosa en que se trata de 
arrojar ios diablos del alma del rey. 

Sin embargo, no hay nada tan h o r r i 
ble como e| espectáculo de que Garlos 
es a-'iov y testigo a la vez en el Es
corial. Asi ¡o describe un comenta
rista: 

"Como su antepasado Carlos V, s in
tió e! deseo, pop denáta extraño, de 
conocer ios scij.retoa del sepulcro, ha
cia el cual descendía rápidamente . 
TréS generaciones de principes cas
tellanos descansaban en las bóvedas 
cons'.ruídas por Felipe I I en el Es
corial y el desgraciado monarca bajó 
a ellas alambrado de antorchas y pe
netró en la lóbrega y magnífica sala 
en que se hallaban en torno de un 
crucilijo. Mandó abrir las cajas que 
contenían los despojos de sus prede
cesores, mostrándose poco afectado ds 
tan horrible íwpecláculo, hasta que le
vantaron la lapa del féretro de su 
primera esposa, que. apareció a su vis
ta, merced a la Iiabilidad de los em-
balsamadorcs, en aquclfti primera be
lleza suya, tan presente siempre a su 
memoria. Detuvo la m i r a d a algún 
tiempo en aquellas facciones que no 
había rosto desdo hacía diez y ocho 
años y que paiee ía haber respetado 
la muerlR, > huyó luego dé allí, ex-, 
clamando: 

—Ella está en «1 ciclo y pronto es-tn?t con ella." 
Desde entonces no tuvo más obse-

sión que la de !a muerte y la salva
ción do su alma. También era una 
herencia íamil iar . \ ' a la hora de mo
rir , rojeado do teólogos que le acon
sejaban sus ú l t imas disposiciones, 3 
con ellas la ¿taya del enigma trágico 
de su sncesión y de los destinos di 
España , entrego el reino por la sal
vación Je su alma, pronunciando aque
llas palabras fatídicas que fueron lai 
ú l t i m a s : 

— -Dios, es Qüien da y quita los Im
perios. Ya no soy nada. 

Y con su test-amento dejó a Europa 
una ennlienJa armada de años y i 
España una guerra civil de tr is té re
cuerdo en Ca 'a laña . 

ANGEL GUERRA 

R f t m u l o 5 . R o c a m o r a 
ABOGADO 
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; C r i s t o . m - é j i W r v t 

Como a un Cristo un par de pisto
las bii-nia ia oi)li^atoiieda<l a !a cuse-
ñan/. i do la religuen, 

>"i inás u i ¡iii'nus que esa, fc>-íw-

t k i wiVQ es itnpor-^r el dogma cató
lico en la escuela. O ciees o mueres. 
El ncteekkio o la vida. 

Barliaridail que sólo so le ocurro a 
un oonsi'joro de Instrucción pública 

limpieza ya el absurdo, la profana
ción y el sacrilegio ea hacer do ¡a re
ligión una asignatura, cuestión de ma
trícula, de aprobados y suspensos. 

Claro es quo oslo es consecuencia 
de consustaneiar la religión con una 
«ecta y de asignar al Estado un culto 
y una fe determinada. 

La religión no ea negocio político, 
n i pedagógico, n i clerical, ni idolátr i
co; nada tiene que ver con prclorcs. 
escribas y fariseos. 

Casi toda la religión que por nbí 
«orre es de dublé, es hojalafera, es 
pura superstición, pura supercher ía . 

Casi toda la religión de nuestros 
neos ea mimolisnio, oramcntanisino o 
pol i t iquería . 

Sfl trata, no do aaivar las simas, s i 
no de dominar los cuerpoi y SEcarle-* 
lodo el jugo /posible. Es el reino de 
este mundo y no el del otro lo que se 
persigno. No perfeccionamos, depu
rarnos y elevarnos, sino perpetuar la 
humana humillación. 

La Iglesia romana no es una insti
tución religiosa, sino política; no es 

. la ciudad espiritual, sino una poten
cia, un imperio temporal; no es cris
tiana, democrática, igualataria, fra-
ternilaria y libertaria, sino cesansia, 
absolutista, pagana y genlilica. No se 
yerguo frente a la t i ranía, frente al 
diablo y frente al mal, sino que se 
«onohaba y compincha con ellos. No 
•e mueve y acti'ia en la esfera do la 
razón y de lo sobrenatural, sino en la 
de los intereses materiales, adminis
trando el dinero de San Podro, el pre
supuesto eclesiástico, las obvenciones 
y los derechos de estola y pie de altar. 
A lo qu.? estamos, tuerta. 

El Estad'» actual, materialista, gue

rrero y piutocrálico, lauipoou es re
ligioso'. No es religioso erque quiere, 
sino el que puado. Un niño, por mu-
cb'j ca'eeisino que sopa, no es re l i 
gioso, es imposible que sea religióso. 
Un pueblo niño puede ser c<it(His«), 
mahometano, budista, mormón; poro 
no religioso. Un palurdo, un pal&n 
cortczu'lo, por muebos juramentos, 
votos y profesiones do fe quo hagi, 
no será uunda religioso. 

La grosería y la Tiolmi'ia nada l ig 
uen nno vor con el más alto afán acl 
éspfritu. Nuda hay más enemigo de. 
la religión quo la imposición y la 
coacción. Religión y represión, re l i 
gión e luouink'ión se dan de paladas. 

La religión no se impone, ni se oh-
seña, ni f.c estudia; .se Sionte. 

Desde quo la religión so enseña hay 
menos religión, anda csia (te capa ca í 
da. La eiwiiunza está matahdó a la 
religión, la es iá deéaereditando y áéS-
terrando do las ktraas. 

Sin habiT ido u la eseuola y ?«n 
preor en Dios se puede ser prufunda-
meuic religioso. 

Estamos P<ft íeoir que. paca | ¿ í 
verdadera:e;;ii!e religioso, no hay quo 
creer en Dios, sobre iodo «m el Dios 
de las s idas y eoiifi-sioncs qua es-
cari.lali/an la tierra con sus disputfts; 

Yo no oreo en dogmas olieiales y 
estatales y d.-safio a quien tenga trtd 
espíritu religioso, más vóeaoimi ere-
mitioa y cenobítica que yo. 

tléüglóó no es tra<iieíón o Iradieio-
DaiisiBO, no es cerrazón y oclusión de 
mollera y fanal ismo salvaje, no es apc 
l i to sanguinario y IvueuteRCia bes
t ia l . 

Por el contrario, es el estóde r . - l i -
gioso el estado oumhro del cspfrliu 
humano, el verdadero oslado do gra
cia de la c-jne.iencia. 

Es e^ sontimiciíto serio, Irágieoi y 
dinám: o de la vida, el senlimieMo 
del earácter perfectivo y evolutivo del 
mundo, el seniimionto de lo universal, 
de lo infinito y do lo eterno. 

Y oi io diíieilmonlc so enseña y so 
inculca en los Institutos, en aduanas 
aeadémieas y oficinas carabince.--*. 

AI estado religioso so ¡loga a íravós 

do prueba', il" añ?s . de penalidades 
físicas y de érfois interiores. 

A esa perfecéión so oleva un alma 
por la es-ala del sacrificio, de !a expe-
ricneia, do la refloxión, de la concien
cia d-d Beber, de la integridad moral 
y de las virtudes e iudadaúas . 

Y oslo no lo ha dicho nuestro Pa-
líe .San Aguslin; pero lo digo yo, que, 

aunque menos santo, soy más padre 
quo oí de Ilipona. 

YIR 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Un hombre hsrido. 
ICn el Dispensario ili Rfnda do San Pe» 

dro íiit auxiliado Heriberlo Valis Artal de 
nra licririn cutusa cu el pie a consecuen
cia üc un rasguño que se blzo coa un ela-
vo, según diaKnóíHco que se remitió al Juz
gado 'le guardia uuc tiiserepa <lc la referen
cia dada en la Jeraturd sapertor de policía y 
que dice asi: 

"Hefcrcntó ttl Individua hcrMa anoelic en 
d paseo do Pujadas, H •.•idi.-Ho Vaiis Artal, 
togún í-slo, ¡«t pasar.por dicha vía oyó un 
disparo, ignbrando quifn fué el autor, no-
íindoSfl lierlcio en un p';:. f\¡6 auxiliado en 
i.i i '-a do Socorro de la Honda do San Pe
dro." 

Los ladro.ir-, de meroanciss. 
I.a pfd'ría lia emprendido una oimpaña pa

ra de lene - a una banda do nialheehores que 
ii 11 eallc del Marqués del Duero y otras se 

dedil-aban a asuliar carros y robu las mer-
eane.'as .quo llevaban. 

s- praclicó im registro on una prendaría 
do la calle do l'ereeampii, pi upieJad do Do-
luiii^-.t Tiir.üú. •.'etipmdo unas heirdniltnlai 
do allKtBilcrfa y catorce kilos de nlgoJón. 

MulUf. 
Por vender rsrl)ón falto do peso, la poll-

ela puso a disposlciúa del Juzgado a Jaime 
Parella¿er; 

El Jefe Mi¡>t-if.r -lo policía, señor Hcmin-
des Malillas, mullii. a dfi-Iio earbonero. 

por dl\r!"»au inU-nencinnes en la vente 
cl.inJe-.lina do coeajna el gobernador Im-
pu.-.. M;iii'iu!iit¡-s d:. r»00 pesetas cada una. 

Por olías filias iiiiilló COO 500 pesetas • 
un Industri&l y a otro con i j . 

"La Veu" denunciada. 
El Oscíd, seflor Sáncbcs Olmo, ha pre« 

senlado querella al Juzgado de guardia con
tra el di:.rio "l.a Ven de liatalunya" del día 
27 del mes pasado por con.-lderar injuriólo 
un suelto que publicaba para el presidente 
de la Manceniualdad. 

M A R C A R l O J A FINO 
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De política extranjera 

F r a c a s o s c o l e c t i v i s t a s 

E l r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o 
£1 mnndo sigue ea portado da ea-

sayos. A los sangrientos de Hungría, 
Austria, Italia v Rusia, ha seguido el 
pacifloo de Inglaterra. No menciona
mos lo ocurrido en Alemania por ser 
el caso excepcional, debaliándose en 
aquel país los varios aspectos del or
gullo y amor propio burlados y aba
tidos por la derrota en la pasada gue
rra. Después de ésta estimaron cier
tos grupos de opinión haber llegado 
la oportunidad del ensayo de las teo
rías espucstaa por las escuelas socia
lista y colectivista. Organizados los 
trabajadores j unido el proletariado 
en organización internacional, formu
lados ios principios y loa métodos pa
ra el cambio radical de la estructura 
de la sociedad burguesa, loa evange
lios del pontífice Cari Marx habían de 
sor cumplidos en su totalidad. Oue-
rra a ia burguesía y dictadura del pro
letariado, sin tener en cuenta la n in 
guna preparación do las masas para 
regirse a s í mismas, n i para compren
der a lo que obligaban loa grandes 
tesoros socialea acumuladoa durante 
aiglos ipor el trabajo paciente de los 
hombres de ciencia, de estudio y de 
aplicación a las artea y a loa progre
sos del trabajo. Y se notó inmediata
mente esta falta de preparación al es
tallar los movimientos comunistas en 
loa Estados centrales da Europa, en 
los cuales el signo de mando y de 
autoridad eran el revólver y el pufial, 
en desprestigio da la inteligencia y 
del saber, categorías propins de todo 
núcleo social racionalmente constitui
do. Uo es necesario trazar el cuadro 
macabro de la comunista Rusia. El 
Jefe del obrerismo norteamericano, 
Qompcrs, ha dicho uno de estos días 
que el Gobierno da loa Soviets no me
recía el reconocimiento da laa nacio
nes cultas porque era la negación de 
la democracia, sistema da t i ranía me-' 
diante el onal loa menos dominaban 
a la mayoría, ain tomarse la molestia 
do consultarla, negando la libertad de 
expresar au pensamiento a cuantos 
disienten del criterio bolchevique. 

T llegó. Analmente, la hora de la 
aituación laborista en Inglaterra. Han 
transcurrido pocos días desde que 
Mac Donald se hho oargo del Poder 
y los extremistas de la irquierda lan
zan ya duras censuras contra los d i 
rectores del proletariado bri tánico. Y 
es que la concepción socialista de Mac 

Donald y aus compafieros do Gabinete 
diñera radicalmente de la sostenida 
por loa diacipuloa da Marx. Mao Do
nald, como Gompcra, croo en la de
mocracia, repugna la lucha do clases, 
no espera cosa alguna eflcax do la dic
tadura del proletariado y, eegún dijo 
la secretaria del miaiaterio del T re 
bejo, preaente en un banquete do ca
pitalistas, loa hombres del actual Go-
bierno de Inglaterra no aon enemigos 
del capital; creen quo éste es nece
sario mediante inteligente Inspección 
que lo diri ia y canalice para nacerlo 
más fecundo. 

Y, mientras la atención del mundo 
es tá fija en estos interesantes acon
tecimientos políticos, acaeoe en Fran
cia un accidente digno de llamar la 
atención da políticos, aooiólogos y 
cconomiataa. Ea AJbí. población dé 
Francia, casi por completo obrera, 
existe una fábrica do vidrios desdo 
hace años organizada colectivamente. 
Los propietarios da esta gran explo
tación industrial son los obraros y es
tá regida por un Gonaejo de Adminis
tración. Varias veces surgieron dife
rencias entro obreros y directores da 
!a fábrica; pero por la intervención da 
la Confederación General del Trabajo, 
y en vida de J a u r é s por los consejos 
do este elocuente y talentudo socia
lista, fueron solucionadas. Do algún 
tiempo a esta parlo esas diferencias 
se agravaron; los directores acentua
ron su autoritarismo: los métodos do 
trabajo y el sistema do cuentas no aa-
tisílzo a los obreros, los cuales se ne
garon, al cabo, a obedecer a su Con
sejo da Administración, destituyéndolo 
e incautándose ellos do la fábrica. To 
do esto ha originado la Intervención 
de las autoridades judiciales y guber
nativas y a tal extremo ha llegado el 
descontento de los obreros, que un 
grupo de ellos pegó fuego a la fábrica, 
confesándose autores del atontado. Es
tos hechos declaran las diiloultades 
del sistema preconizado por Marx, 
aplicado on Francia por vía de ensayo, 
que pudo vivir a costa do grandes sa
crificios do amor propio, para demos
trar, finalmente, que sin la autoridad 
de la intellgenoia y sin los estímulos 
de los beneficios del capital, la mar
cha do laa grandes Empresas materia
les es tan difícil que acaba por aer 
ruinosa. La dirección del mayor n ú 

mero os propia para despertar róce
los y envidias, difíciles do corregir f 
quo producen siempre disensiones $ 
la guerra civi l . 

Estos fracasos del marxismo habría 
do aleccionar a las olassa proletarias^ 
encaminándola» por sendas morales f 
materiales muy dlstlntss do las qu« 
aprendieron de aus apasionados 
exaltados apóstolas. La felicidad d f 
los hombres no dependo del bolsillo 
ni del estómago. El dinero y ia oo* 
mida son indiepensablea, pero no pro« 
curan las mayaros dichas de la exis« 
tencia. En el seno do la familia, ott 
la bondad, en el amor al prój imo exia« 
ten las fuentes del sontimentallsmo, 
quo ennoblece a loa hombres y a l í 
sociedad. Ei oafbón do una pistola in« 
tímida y mata, poro no convence a 
nadie. Y les deudos do las victimas 
serán siempre enemigos irreconoilia* 
bles do loa matadores. No puedo con* 
eeblrso nada más cruel quo la soole* 
dad en continua guerra crvil, obedion. 
tea los débiles anta laa amenazas do 
loa fuertes, duefioo del campo los au
daces, burlándose de la Inleligancia 
v do la sabiduría, dones del alma qno 
la levantan y dignifloan, colocándola, 
coa la razón, en la superior categoría 
del rectorado do los seres humanos j 
da las sociedades por ellos consti tui
das. 

Por lo demás, siguen au corso l a i 
complicadas negoaiaoiones para l ie-
gar a un arroglo de las cosas dsl 
mundo, puestas en desastre por la pa
sada guerra. Francia so defiendo te
nazmente, procurando evitar toda apa
riencia de debilidad anta las manio
bras do los traidores y desleales ale
manes. Italia tiene su atención fija ea 
las próximas elecciones. Y en Alema
nia so preparan para tener un Parla
mento en el cual dominen los par t i 
darios del antiguo régimen. En todas 
partes el parlamentarismo constituye 
la mayor fuerza para el Gobierno na
cional, demostrándose indispensable el 
sistema de la cooperación de todos los 
ciudadanos en la dirección de las na
ciones. El régimen de clase, ei pro
dominio de una de ellas sobre las do-
más, los Soviets rusos lo es tán d i 
ciendo: acarrea toda suerte do dos-
contontos y do perjuicios. 

E. COROMINAS OORNELL 

: : : : m n m m : : : : 
REGINA LAMO 

Da nata, en LlbrerÍM y en esu Aímlnli § 
a malta . f 

Preeto: o so ptaa # 
3 ^ » a e e » a a a e a e > e ^ a » o ^ e » e a e e e e e « 

| i # 
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Restos de piezas vendidas durante la • QUINCENA BLANCA • £ 

T O D O S SON DE GRAN UTILIDAD y ESTAN MARCADOS J 
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F r e n t e a f r e n t e 

Como don Quijote y «I Vixoalno, a s í 
«slán los enemigos de ahora, frente a 
frente, uon tas espadas levantadas, 
dispuestos a apercibirse a la defensa 
y al ataque a fondo. 

¿Quién ha de quedar vencedor en 
«I singular combale? i Cuál da los dos 
«aballeros, armados de todas armas, 
lia de rodar maltrecho sobre la tierraT 

Ambos son fnertea, son poderosos. 
E l uno representa la fuerza; el otro 
el derecho. Atquél dispone de la pro-
uiedad, del Poder del Estado v de las 
leyes. La lógica j una infinita ansia 
de rehrindieaeiones justas pertenecen 
al segundo... 

• • • 
SI obrerismo avanza, a pesar y en 

«ent ra de todas las leyes opresoras 
<Tue la salen al paso. |EB invencible! 
Podrá creerse en algunos momentos 
en su derrota deñnit iva; pero esto es 
sólo en apariencia. Después el movi
miento se vuelve a iniciar y al obre
rismo adquiere su mayor pujanza an
te la «slupefaoción de sus onemigos 
da siempre. 

A raíz de la derrota de la Comuna 
de Pa r í s se creyó en Europa que el 
•ooialismo revolucionarlo había muer
to. Tal ceguera, tamafio disparate, se 

han encargado el tiempo y los he
chos de desvirtuarlos y desmentirlos. 
El poder casi avasallador da comu-
nistne, sindicalistas y anarquistas es 
una realidad indiscutible. 

Hay momentod de crisis, do vacila
ción, de duda, hasta do cobardías, al 
se quiere, duianta represiones cruen
tas an que los verdugos aon aerea i n 
tangibles y casi sagrados. ¡No impor
ta! La evolución aigue su marcha ha
cia el progreso. Las fuerzas prolela-
rlas, diseminadas y, a! parecer, ven
cidas, reaparecen, vuelven a unirse, 
aunan sus esfuerzos y empieza la l u 
cha, lucha cruel por el pan, vor la 
dignidad de hombres, por la justicia. 

A los que luchamos por nuevos 
ideales y queremos un estado social 
más noble, no nos amedrentan ni nos 
causan desfallecimientos determinadas 
medidas arbitrarias. 

Si por el momento somos vencidos, 
nuevas generaciones vendrán a pro
seguir esta lucha de titanes, y la se
milla echada por nosotros, nuestra 
sangre y nuestros cuerpos, fecundarán 
en revoluciones bienhechoras, llenas 
de bumanismo... 

EDUARDO BANJUAN 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Ea al Baolorsdo ae ha raolbldo «1 Ututo 
da aseaaso a la aaedén toreara M aaaala-
16a goBar»! ¿al profesorado da Unlvaralda-
dei, a favor del oatedrétlco numerario da la 
Toeultad de Filosofía j Latraa, don Lola Se-
gaOá y EstadeUa. 

— Se ha recibido aalmUmo al traslado de 
la real orden que autoriza al az pensionado 
do U Facultad de FlloioHa y Latras de aata 
Tjnlvarahtod, don Joaé M. Caaaeuberta, para 
juaUfloar au aatanela an al extranjero, eon 
loa «toeomentoa que sa detallan, en al tras
lado de referencia. 

— Han aldo oreadas eon ear&oter provl-
stonal, dea escuelas graduadas en Tarraaa, 
con tres aaeolonds eada una y otra an Palma 
de Mallorca eon ae's saoelonaa. Tamb'.Jn io 
ba aldo una canaria an Fórmenle ra (Ba
lsares). 

— Ba ha dispuesto por real orden ae 
amortloe ana plaza de "f.ÓOO pesetas an el 
atcalafda da las ceooionaa administrativas 
da primera ensefiansa. 

— Ha aldo nombrada profesora numera
rla da Ffsloa. Química a Historia Natural d« 
la Bsonala Normal de Maestras de Segovla. 
dofla Las Salasar T Velandla. 

— Se ha eonoedldo dispensa de dar clase 
da adultos, por falta de salud, al maestro da 
Lloraas del Paaadés (Tarragoaa), don VI-
eente Calpa CarnWré. 

| u s t ¡ c i a p a r a t o d o s 

PARA O. ALCALDE Y EL TENIENTE DE 
ALCALDE DEL DISTRITO QUINTO 

CI aefler García, Industrial «apalero y ta-
nlenle de alcalde del distrito quinto, viene 
ejerciendo una continúa persecución contri 
loa Industriales estableoldoe en el referido 
distrito que defrauden an al peso o medida, 
como asi también contra los solldlieedores de 
artículos de primara neoaítdad. 

Todo esto, salvo las aqulvocaclocea, ea 
dlfrro da elogio. 

No para aqu) la aplaudida aolilud de este 
teniente de alcalde. 

Esto aeQcr entlend*. muy aeertadAmecle, 
que a loa vendedores am2)u)antes hay que 
tratarlos lo mismo que a ¡os Industriales con 
puerta abierta y. al Intentarlo, »e<rtn nos 
Informan, uní orden superior la Indica que 
no alga por asta camino. 

Nos eipllcareraoa. 
Da todos ea aonocldo al comercio que 

ejercen en esta capital ese ^ran número de 
vendedores ambulantes y clandestinos de 
vlncs. eon sus earritoa prooedentes 1? lo» 
pusblos comarcano» y eon la propeginda de 
despachar "vino puro de payés". El Degoolo 
que vienen resillando estos aml'.ubnles co
merciantes as fabuloso; algunos de ellos, 
muy pocos, satisfacen al Ayuntamiento una 

paquafla potante, y la dal Balado, a pasar ds 
•zlaOr layas que las obhgan a pagar, ninguno 

Ea^graa Influenola con que euanlan—a 
pasar da que, según ae dice, actualmente 
laa Influencias na tienen afloacla—acaba da 
demostrarlo anta Jo actitud que habla adop
tado el referido teniente de aloildc del dis
trito quinto. 

El seflor Garda, de la misma minen aua 
detiene a un tabernero y aplica la medida 
al vino que reparte a aua clientes, ya sea 
en bctellas o en «arrafonee, para ver i l 
coincide eon el precinto, ha intentado hscori 
lo coa los mencionados comerciantes ambu
lantes, y tan pronto ha empezado esta tarea 
dieeseme que una orden superior le impide 
itfiruir por este camino. 

Nosotros, amantes de la Justicia, entende
mos que todos debemos seguir por el mismo 
camino: el da la ley. 

No debe prevalecer la libertad para 
unos que hacen lo que les viene en gano, y, 
en cambio, sean otros perseguidos dura
mente. 

iNo lo entienden sal los lefiore» Alvares 
da la Campa y Garda, alcalde y teniente da 
alcalde, respectivamente T—A. P. 

L u i s A m a r g o s y 

S a m a r a n c h 

Desde hacía algunos días sabíamos que el 
notable farmacéutico seCor Amarpós se ha
llaba delicado ds salud y ilntlcndo grande
mente su estado, abrigábamos la esperanza 
de que su fuerte y envidiable coutplesiót» 
Irinnfora de la dolencia. 

Desgraciadamente nuestras esperanzas han 
salido fallidas, y el que fué excelente amigo 
baja al sepulcro, dejando ea éll mayor des-
eonsuelo a aus familiares el Imborrable re-
euerdo entre sus numerosas relaciones. 

Un ataque de uremia d^rmlnd el falleci
miento del doctor Amargó», que habla po
pularizado su nombre en toda Espafla. 

El doctor Amargó» tenia una personali
dad perfectamente definida en las esferas 
de su nroícilón. no sólo por el gran nú
mero oe espsrlfloos, eftoaéaa todos ellos, 
qua »e preparaban en su Isboralorio, si que, 
•demAs, porque de la misma profesión hizo 
verdsdero íarfrdocto, def-ndiendo su Inde-
nendonda • teniendo para ello que librar 
batallas reWflIplmas «on aus mismos co-
Wgta. 

Por un azar de 'as atmunahinfifon el doc
tor Amarpós ara en la astasUdad teniente 
de alcalde. Figurando como contribuyente 
«n ta Junta municipal de voealcn S SO Ciado», 
cuando se dispuso qu» ésta siistltuycra al 
último Aviintarolcnfo. fui cnncelal. pero co
mo ni era homhre dndn a la poulica ni »cn-
Ua iftdón por los catiros puhlicoi». en loa 
cuatro meges ma ha tfnfado su gestión, «a 
ha limitado a llenar lo» deberes consistoria
les. 

Contrajo matrimonio atondo muv lovcn, 
allí en el verano d» 18l»5, y fruto de su 
enlace f>¡é un hijo qu« ha conslilurrto sa 
verdadero ortr-illo y ha «Ho el eontínffador 
1» su obra, ahraranílo la rrnfp^ión do far
macéutico con lirial par'flo que su P" I-e 

D. E. P. el doctor Am-cói y reclbaa 
sus famlllare» la expresión de nuestro mis 
• -«ntido pésame. 

• o w t á t t w - x r o m 
Exolusivamente vegetal. Limpia la sangre de todas sus impurezas Cura herpes, 
fo ránco los , reumatismo y enfermededes venéreas . — PRECIO, DOS PT3. FRASCO 

D e p ó s i t o y ú n i c o t u g a r d o v e n t a , c a l l e d 3 l a P r i n c e s a , n ú m . 3 9 , f a r m a c i a . 

TOÁM^M T - ^ . ^ e \ ~ . i Z í ^ EXPULSIÓN SEGURA Y COMPLETA CON LAS 

r e a í a o L o m b r i z S o l i t a r i a C A P S U L A S T E N Í F U G A S D E L o r . « « E N O 
El me:ar de los preparados y completamente in ofensivo 

F a r m U c l c e l O i o b o d e P n n s o U a v G a v a l d ú - Sucssorss del Dr. Jlmeno - P l a x a R e a ! . I - B a r c e l o n a 
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F O O T B S L L 
CitnpoomXo d« Cataluña 

Los equipos <TQ6 íiau do conterraer, BOU i»» 
d» les clubs Kspanoi-Marlineac, existiendo 
grao Interés para presenciarlo, y más aún 
por ser el úniro partido de esta Indole que 
ee juega esta larJe. 

• • • 
No faltarán partidos este tardo. Adem&s 

«leí de cacipconalo Kspafiol-Marllneao, se ce
lebraran los que ciíamos en nuestra edi
ción de nyer, a los que afladimos el enn-
certado últimamente entre los clubs Júpi
ter y Avene. 

lia Jornada da hoy. pues, será la siguiente: 
Uspafiol-Marllocno. 
Cijncia-Badalona. 
Fjns-Salwdcll. 
Jupiter-Avcn?. 
Lo* partidos se celebrarán en el campo 

del club citado en primer lugar, a las 3'15 
y 3'20. 

comidas v bebidas 
Reunión de ciclistas. - G.U5ÍMAS5DO 

Español'Badalona 
El miércoles de ceniza tendrá lugar en el 

campo del R. G. D. Kspafiol un importante 
partido tntre los potentes oquiros de este 
club y el del Badalona. Prom'/te revestir ex
cepcional Interés, ya que en las Cías del 
Español reaparecerá el nnlible delantero 
centro internacional Zabala, a quien tantos 
deseos hay de ver, cspccialmenfe después 
de sus excelentes actuaciones en el equipo 
nacional, donde ha logrado batir el record 
de los goais. 

• • » 
lia quedajo ya forra? do el equipo que ha 

de representar a EspaSa en el gran match 
Ualia-Espafla 'jue se jugará el día 9 del co
rriente en Milán. 

Forman el etniipo: 
Zamora — Vallana, Acedo — Samltiar, 

Mema, Pcfla — Píen, Zabaia, Travieso, Car
melo. Agt^rrozabala. 

En el projable caso de que Travieso, aún 
no repuesto de su lesión, no pudiese Jugar, 
ocupará su puesto Zabala y el de íste Laca. 

lían sido designados como suplentes Os
car, l'asarin, Oamtvoreua y Polo. 
B O X E O 

En el teatro Principal de Gracia s? cele
brará hoy un matinal internacional de boxeo 
compuesto de cinco combates. 

Primer combato, en cuatro rounds de dos 
minutos, J. Llorens contra Ros; segundo 
combate, en seis rounds de des minutos, 
I^rlrán contra Mompó (M.); tercer com
bate, en seis rounds de dos minutos. Mor» 
contra Stevcnson; cuarto, Arteco y J. Olro-
ués darán una demostración de ¡oí golpes 
regiamenlarios y anlireglamenlarlos y de los 
golpes que a Gironés lo han hecho proclamar 
el rojr del k. o.; quinto combate, en ocho 
rounds de dos minutos, Marco contra Fre 
Uiani. 
M O T O R M A R I T I M O 

La regata de regularidad con hacdlcap do 
oauoas automóviles y toda ciase de embar
caciones con motor de explosión y que or

ganizada por la Federación catalana de mo-
iorismo tñarltimo fué sur-pendida el tasado 
domingo por causa del mal estado del mar, 
tendrá logar el d'a 9 del corriente, & las 
once Cs Ja mañana, en las mismas eguas 
que la anterior. 

C a r r e r a C u e s t a M o n t s e r r a t 
2-» - at)ürer>'> i 9 3 « 

Bicicletas a motor—1.5 HP y 143 ocm. 
lev. iirexaío. López ca 12 m. 57 s. 4/5 
l9oiooic!etas D. K. W . 1-5 HP y 143 ocm 
ler. premio: Fus tó en 14 m. 8 s. 3/5 

Los motores D. K. \V. aplicados a 
bicicletas son los que han ganado los 
primeros premios en las carreras: 
Cuesta Rabassada, 24 de junio de 1923 
Pista Badalona, 24 de junio de 1933. 
Circuito VendreU, 29 de junio de 1923. 
Circuito Badalona - Montalegrc, 15 

agosto 1923. 
Circuito Sabadell-Tarrasa, agosto 1923 
Circuito Badatona-Arenys do Mar, no

viembre 1923. 
Los velomotores o se bicicletas a 

motor D. K. W. y las motocicletas D. 
K. \V. de 1,5 HP y 143 ccm. ganan en 
la cuesta Montserrat a las motocicle
tas de 2 y 1/2 da 3 HP y 300 ccm. 

Motores D K W 
Rambla de Cataluña, 1GS 
esq Pasaje Concepción 

BARCELONA 

Motores D K W 
BAILEN, n:08« 
Teléf 1232S. P, 
BARCELONA 

M O T O R I S M O 
La III Rabasssda y el IV gran premio. 
Se activan los preparativos para la cele

bración de la n i carrera en cueste de la Ra
bassada, que. como cada aQo, organiza ea 
el lifcseule Penya Rhin para el día 25 de 
Tflayb. 

La recirnte carrera de Monistrol a Mont-
senat y los excelentes resultados en ella 
registradea, nurasntan el InterJs que ya de 
por st tiene siempre la carrera de la Rabas
sada. ya quo permitirá hacér nuevas cons
tataciones acerca de la valla de vehículos y 
conductores ea un recorrido también durí
simo que exige a unos y otros poner en evi
dencia una alta calidad, cumpliéndose con 
ello el objetivo primordial de tal clase de 
pruebas. 

Dicho recorrido será para este afio ob
jeto de un nuevo arreglo, que mejorará aún 
su hahitusl buea estado y que facilitará, por 
lo tanto, la realización de proezas por parta 
da nuestros virtnosoa del manillar y del vo
lante. La Mancomunidad de Catalufia está 
dispuesta, como en otra* ocasiones, a se-
cundar el esfuerzo de los organizadores para 
aumentar el éxilo de esta prueba, cuya Ins
cripción, nutricHsima en los aQos anteriores, 
promete alcanzar este afio una Importancia 
extraordinaria,' tanto en motos como en co
ches, y tanto en las categorías de turismo 
como en las libres, dándose como posibles 
algunas participaciones que. de con firmarse, 
constituirían sorpresas sensacionales. 

Al propio tiempo Penya Rhln prepara la 
organización de BU IV Gran Premio Interna
cional de vollurcttes. que, como es sabido, 
debe tener lugar el 19 de octubre. 

La elección del circuito parece que den
tro de pocos días quedará hecha de un modo 
definitivo. Las mayores probabilidades de 
la designación son piara un circuito que com
prenda Sabadell y Tarrasa. Las dlfleulta-

des eslstentas hasta el presente parecen en 
vías de aer eclucloDadas si. como ea de es
perar, las Corporaciones oñoialea y tos ele-
mes toa deportivos de una y otra ciudad, per
catados de la Importancia que para ellas re
viste ta celebración de la grao carrera (qua 
el pisado aflo fuá, sin aisputa, la más fm-
portanls de las da litro y medio celebradas 
ea Europa sobre ruta), cooperan, cual ea 
merecido, a la voluntad y deportivídad de los 
elementos do Peaya Rhln. 

Los organizadores han estudiado de nuevo 
últimamente loa des circuitos que pasan por 
Sabadell y Tarrasa, y están haolondo ges
tiones para, en el caso de qua la referida 
y definitiva cooperación sa produzoa. ver da 
lograr la supresión de los do* pasos a nlval 
que sa encuentran en «1 circuito, qua en
tonces serla seguramente el preferido de Sa-
badell-Tsrrosa-Matadepera. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

MANCOMUNIDAD 
El barón da Vlver ea encarga do 
la presidencia da ta mancomu
nidad. 

Ayer tarde se posesionó Interinamente da 
la presidencia de la Mancomunidad el barón 
de Viver. qua desempeñara esta cargo mían-
tras dure la ausencia del selior Sala, qua 
sala boy para la corte. 

ContaataoMn. 
Ayer maQ&na, en la aecratarla partianlar 

da la presidencia de la Maneomunldad, hJ-
zese entrega de la contestación qua al se&or 
5a!a da a la eiposiclón que le entregaron 
los alumaoi y ex alumnos de la Escuela da 
Agrlcnltura de la Mancoictntidad. ••' ' 

Sa contesta a los Interesados raspéete al 
acuerdo del Consejo sobre la Implantación 
de la enseflanza práctica en la finca da Cal
das que ésta va encaminada a qua sea ver
daderamente práctico el provecho qua sa
quen los alomaos da la referida finca, al 
cual sa ampliará tan pronto se llegue al oqul 
librio económico de la Manocmunldad. 

Termina expresando la comunleaolin el 
deseo, por parta del señor áala, da atender, 
desytuós de normalizado al estado económi
co de la Mancomunidad, todas las necesida
des que reclama la actuación da la Escuela 
de Agricultura, como todas las otras aten-
clones que constituyen la obra cultural da 
la Corporación. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

El Inteligente ama al Inteligente; el po
bre da Inteílgenela odia a la inteligencia co
mo a su mayor enemigo. 

Todo se oonsume: la Juventud, el valor, 
¡a fuerza: lo único eterno es la conrisdón 
de qus 130 bay nada eterno. 

Los monos sa ouejan da Bada porque, 
cuando pasan un rio caudaloso, siempre es 
ahoga el último de ellos. Y Boda sonría por
que los monos siguen dseculdando buscar 
un buen puente para pasar sin riesgo las 
ríos donde pueden ahogarse. 

S 
Hay quien se ufana da su elocuencia; pe

ro el discreto sabe qua la únieo que merece 
elogios es tener razón en la que se dice y se 
hace. 

Tt-CHUf-FO. 

Se ha puesto a la renta en los 
estancos de Barcelona el r.u;-
\o PAPEL D= FUMAR marea M I 

La Impoílants > bcnt£cío»a mejor» que ofrece este papel con ¡a* 100 ílQjJS, al predo de 10 cénUmoa, e» debido a U publicidad a que destina sue cub;er-
M». lo que vtr™t« el aumento de hojas sobre lo* demás estuefeea y el poder ofrecer al público un DtLIGIOSO J EXT3AF1H0 PAPEL BS 
CESIÍA D'. AHGi, EM30MADD, ds eabor agredabClsijno y da Calidad InmaJOfabiS, en condáriones como nadie. A l tmil de cada astuche una artfctís» 

fot«i:-.ia. — Lu-3 García rayo¿ Valencia. — Depósito en Barcelona: LA MERCANTIL 3ÍECEL0ÍÍE3A. S. L - GonSSjO (Je Ciento, 280 
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Una gran obra do_bumanidad 

s e i e l i D s l l l f l l o F e i T i 

I m p o r t a n t e i n t e r v i ú c o n e l d o c t o r F e r r á n 

U S 

Para dar ua tistitr.oaJo eoaviaceate de lo 
que u.ia adelante diremos, copiamos ¡o mis 
eienolal de lo que pubUea cobro la obra 
(Se! dootor Perria la grau revista "Stu-
dium", de Aoiérica. 

Mee: 
"Se Qrmó el armisticio. Tropas Tiotorto-

•as pasan bajo los aróos triunfales. Los 
genérale» soa ascendidos a mariscales y dos 
ae cUcs, Jalfte y Pccli. sin mayores méri
tos que pelear contra el enemigo, «on fgua-
lados a Víeíor Hugo, «{erarinuiente, el nom
brarles leeadémlcos de la lengua fraiicesal 
Condeoor&elonts, disUaaiooes sin ñu. too 
prodigadas a macos llenas a iniirlduos muy 
discutido» en lo tocante a considerarlos be-
nefaclorís de la Humanidad. 

Mientras tanto, aquel IionJwe tan calum
niada en su labor euctlCoa; el de lumino
sos estudios sobro ja peste bubónica, U-
foide». Udrofobia, difteria, «diera 7, ó¡U-
mamenté, ia tubefwüog'.s. pennaneeo sin ho
nores, olridado por los de galoneados «n!-
formes, por «qucilos que siéOfcnse orgulio-
sos después de acabar con millones oe nc-
cesarfss ndas y sairadote» de la mortan
dad guerrera... 

El ilitatre doctor Bous, director del gran 
Instituto Pasten-, de Pkris. htzo público 
en el "Boletín" de áiüxo instituto, en lo 
particular t i autor de la meior Taeuns atjtf-
«olériea {después do •visitarlo en la dudad 
condal), «rae. graefta a éste, M hablas l i 
brado de las garras de la muerte colérica 
miñones de Tioas humana» dorante la cue-
h1» europea. Y, »hi embargo, en Barcelona 
continúa el libertador de vidas, aba agasa
jos dipiociílecs. ni marciales, estudian 1!o 
ansioso para íalvar más vidas 00a su ad
mirable vwtme airtltuberenlosa." 

>'os basta con lo transcrito para poder
nos formar una Idea del valor oaeterldlo^o 
que en el extranjero se da al doctor Fé-
rrán. Sobre todo, lo que nos Ifema más ia 
at^netóa de esM hecho es la optnldn. tndis-
cnlibtemente lateresante. del Lebdratorío 
Pastear, de Partí, hoy ocnsiderado comq el 
míe importante del mundo. Ello nos dies 
que, a no ser por la vacuna anticolérica 
del dootor Perrtn. te guerra europea hu-
Wesg^sido doblemente horrorosa. 

• • • 
No tenemos la preleaí!6n—nuestra mo

destia nos lo priva—de descubrir y presen
tar aquí al Ilustre doctor Ferrio. Plumas 
más dootas que la nuestra le hicieron ya 
tiempo atrás en revistas profesionales y en 
estas mismas eolnmnas, entre ellas la del 
eminente doctor Pulido, de Madrid. 

1.0 que si pretendemos, aunque no sea 
más one sucintamente, es la divnlgactfn 
del método eurativo de este Inteligente doo
tor, abandonado por el Estado espafio) y ol
vidado por el Ayuntamiento de Barcelona. 
Mientras «1 doctor Ferrán triunfe eoa su 
propio esfuerzo en el extranjero, aquí vive 
olvidado casi de todos; pero no, no todas 
le olvidan; le recuerdan a diario miles de 
ciudadanos qne 41 curé y salvó la vida y 
tatos miles de ciudadanos se multiplican 
de mea en me» y da afio en afio y no hay 
duda que ésto» serán la prasba más con-
vlncants y eficaz para la glortflcacién del 
aabio y humanitario doctor Fertán. 

Nosotros hablamos ya algo de la gran 
obra de humanidad que el doctor Ferrán 

habla iniciado hace tiempo en ta, import&j-
te Jaioralorio da La Ságrera; pero nuuca 
podiamog suponer el cxlto creciente de t i l 
empresa. La cQcaeia de ia vacuna "Antl-
AJfa", ê ae el doctor aplica graüjiiaRianío 
todos ios sábedos a centenares de e í f thm» 

3ue «Jli acuden de todas partes en tíerr.añda 
a «er visitado», ec vo ¡omediatamente, íií-

biasdo esn uno cualquiera de los enfer
mos. Para tener esta «egurldad, el «ába.io 
última decidimos verlo y examinarlo per
sonalmente. 

Montamos en el tranvia de la linea de 
Ilorta-—por cierto quo el servicio de tran
vías en esta llhea es por demás dcflclenfe 
y péolmo—y, ya en marcha, advertimos la 
presencia oa varias mujeres, algunas con 
aiSoi de corta edad, que hablan de las 
"Inyecciones" del doctor Ferrán. 

—A mi "nena" le tan muy bien—dice una 
•efiora vestida modestamente. 

—A mi esposo y a mi—dies otra seCora 
de aspecto obrero—nos curan el dolor «n 
loa breaos y plernsa y nos ponemos más 
fuerte» cada día... 

Llegamos a La t agre ra. Eran las tres de 
ia tarde. Al descender del ir&n-.ia, inmedia
tamente nos dimos cuenta de que hahiasao» 
llegado al gran laboratorio del Instituto Fe-
rr in . Ea una de las calles do la derec.tr 
y a unos cien paso» llamó nuestra atención 
una larga cola de genio de todas oda-Je» 
que esperaba. Poco después de nuestra lie* 
gada eo abrió la puerta del Inálituto. La 
gente Iba entrando, mientras na tftucliacño 
entregaba a cada uno dos números: el do 
orden de turno y el de vacuna o visita. 

Eairaroos también nosotres. A poco de 
estar «111 observamos que el doctor Ferráo 
lo Ueno todo perfeclaaiente organisiado. D^s 
carteles, eoa letras blca visibles, andnclan 
a los enfermos las regías de higiene y 
de orden Interior que deben guardar. 

Cn segundo portero cuida de recibir a 
loa eafermos por turno riguroso. Inmedla-
tunentc tres médicos y tres señorita» áya-
dfatas del doctor—entre eiios su hilo—van 
visitando a los enfermos y ordenan la can
tidad do vacunas quo se Tes ha de fByeeUr 
y el régimen a que deben someterse. A los 
nucTo» se ¡es entrega a cada uno una tar
jeta especial coa su nombro y apellido para 
su presentación cada sábado, hasta Analizar 
el tratamiento. Se llena, además, ana hoja 
clínica para cada enfermo, donde constan 
Isa sefias y la enfermedad del visitante, la 
quo queda alli y la que se consulta y am
plía con nuevos datos cada ves que se pre
senta el enfermo. 

Nos dimos a conocer y maní restamos 
nuestros deseos de saludar al dootor Fe
rrán. El hijo del eminente doetttr, médico 
también, nos aeompafló amablemente hasta 
el despacho de so seflor padre. 

• • • 
Hecha lo presentación de ritual, «I doo

tor Ferrán, que desde el primer momento 
no» guardó toda elaso de consideraciones, 
sos nabló, a Instancias nuestras, de sus 
maravillosos experimentos clentlflcos y de 
sus éxitos... 

dal Jdoar «I afio del cólera (ea 1885) va
sas amo» a máa de einauenta mil personas, 
apovadoa pot las autoridades de aquello» 
puejloa. y pudimos ver. con gran satisfac
ción, cómo el odiera retrocedía ante las 

ira 
esa 

núes-Vacuna eos (Jeclan qu.?, en lo sucesivo, 
. fdíal eEidemia soria destxulda y salva

das millares do vida»1, fono* ya ha ooi'Jfido 
ea ta gran guena europea, según testimo
nios que poseemos. 

—ÍNo le animó aquel éxito para nuevos-
Inventos T 

—En efecto. Este Iieebo. aacquo duianla 
aquella epopeya m-Mira, sin preeetienlea en 
¡a historia da la M'"liciEa, mo acarreara 
Iiondcs einsabort-s, use animó a busfiar el 
meiüo para le te alar resolver el magno nro-
blema de la fnmunixaeión contra ia tuber-
cutcsls, y esta es la campalia que ío la ac
tualidad soelenemos con la esperan» da 
a'.canxa? un éxito defrUtivo. Pan esto, tiem
po después, quise Mcer la prueba general 
en bi misma población, donde tanto éxito 
espciimentó mi vacuna anticolérica. Pero ya 
no báhia las mUmas autoridades. Los mé-
Utcos 4ue ar.fes «m ayudaron a calvar tan
tos miles de vidas, unos hablan muerto, 
otros no se ereyeron obligados a ello. Ko 
obstante, no desmayé. Hicimos la prueba 
eon «I apoyo unánime del pueblo citado, con 
sus autoridades el frente; pero, cuando se 
empezaban a encontrar excelentes resuita-
dos, vino lo inevitable: una divergencia en
tre mis toranafieros de profesión, la quo 
mo obligó « interrumpir la espetimentación 
empezada, a pesar de que en pocos días 
haijGraos vacunado ra a máa de 14,000 per-
sofias; hube da reUrarnao y esperar otros 
trempos... Y esos tiempos llegaron. Yo tn-
sisii desde este mi laboratorio y no des
cansé hasta conseguir las mejores prue-

-—iNos quiere decir algo de su vacuna 
anticolérica í 

—La vacuna anticolérica la apliqué eoa 
éxito flaca ya muchos afios. En «1 pueblo 
de Alcíra y en varios pueblos de la ribera 

anuncian a menudo los tilagaeflOS resulta
dos írue obtienen. Ea BWBOI Aircí se apli
ca oáciatmente en uno h ms más Impor-
tanlcs Institutos y en el Sanatorio antitu
berculoso do Córdoba (Argentina). Claro 
qr.e esta eampalía na deja da ocasionarnos 
sinsabores y algunas contrariedades, que 
tamos vencítnda 

— I x M H los eibadas viene tanta gente, 
doctor? 

—Sí, señor; todos los sábados. Incluso 
durante la huelga do tranvías vinieron a 
ble y vienen no Eolamcata de Barcelona, 
sino do todo» tos BtKcros do la eoraarea. 
Nosotros no Itarramoa a nadie. Loa que vle-
tea eada sábado casan ya de 1.100, sin 
contar que cada semana los hay nuevos. 
Esta es la mejor prueba de la eflcaola de 
la vacuna. 

—¿Nos quiere decir, doctor, el nombre 
de esa vacuna que aplica a tantos miles 
de personas? 

—No hay Ineonvenlcnte. Toma el nombre 
de las bacterias do quo ella se halla cons
tituida. Hállase compuesta do varia» razas 
de bacterias "Alfa"*, pos lo que la llamamo» 
vacuna "Antl-Alfa". Al Inyectarla a los ani
males del laboratorio, los Inmuniza contra 
la» bacterias "Alfa", hípervlrulentas. Y 
como quiera que el bacilo de Koch surge 
en el interior du nuestro organismo por 
evolución do las bacterias "Alfa", si no» 
hallamos vaounados contra estas bacterias 
quedamos, sólo por este hecho, protegidos 
Indirectamente oonlra el bacilo de Koch, 
oue es el causante de la tuberculosis y sus 
deriva, lone». 

— i Para qué enfermelades aplica nsled 
la vacuna "Antl-Alfa"? 

"—Buscamos la generalidad. En los Indi-

A C E I T E S 
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tM de t a obras d« Patología médioa 0-
curaa un slouumero da enfermedadet cuja 
íausa microbiana coa ai todavía daacono-
Uda. Las bacterias "Alfa" son en «síremo 
Viunilmtidliaas en la Natnraieza. donda M 
niiltlplloan en vida Mprdnta. Hay entra «Uaa 
iume rosas rasas y variedades, dotadas da 
yirulcoclas cuantitativamente distintas, tíe-
3nIén(!oso tamlilén unas de otras por la ca-
Udad de su virulenola. A psrMr de la époaa 
4el debióte, estas baoterias nos van lofeor 
Saudo a todos, ocasionando InQamRolones vls-
íerales Rumstnente mortíferas. L'spcololmeo-
#s en los clüos de corta edad, hacen su 
«ayor presa. De éstos en Espafla mueren 
vis de doscientos mil anualmente, ante» 
se cumplir los cinco aflos. Los que esca-
oan a estas infecciones, no todos quedan 
Ui>res de ulteriores consecuenolas, puesto 
que las bacterias do esta cíese, cuando no 
ualan, con frecuencia los convlorten en 
feh.'culos suyos a perpetuidad. En esta caso 
Sos Individuos padecen, a Intervalos, pertur-
Vaclones ¡a su salud, constituidas por sin-
iromes distintos unos de otros, según sea 
ia razi bacteriana que loa convirtió en por-
Vadi;re3 euyoa y sâ ün también en qué via
jeras fi órgano localiza sus efootos. pues 
iodaa las i.ertui-baclones de la salud, de 
«ate modo ocasionadas, fluuran en lu» ex
presado.) índices de las obras de Pa'.ología 
PMpci con nombres dlferepte». 

Al ll>-gar aquí hubimos de suspender la 
OT.i^abls conversación, bien a pesar nues
tro, Nuevas visitas apremiaban al doctor 
rerr&n y no hubo más remedio que cortar. 
Nos despedimos del doctor y éste nos pro
metió rAnuaar tan Interesante Interrld mis 
adelante, si es precita. Después da esto 
«entlmos deseos de ser Taoanados.,. 

• • • 
Salimos del Instituto berrán con la • f t i -

«ims Impresión da haber realizado un buen 
*cta. Al divulgar hoy esa Impresión nos 
sentimos dobiementa eaUsfeeboa y, a decir 
Tardad, orgullosos da haber tenido «I honor 
d« conrersar con el hombre qus coa so 
propio esfuerzo supo llegar a la cumbre 
de la vida, venciendo Innumerables ob*-
tftoulo», no perdiendo nüfica la ía en su 
ciencia Inventiva, daspreelando a sus de
tractores f triunfando ea el mundo médico 
por encima de todas las envidias y bajas 
pasiones. 

¿Ha pensado el Estado, ha Masado al 
Ayuntamiento fie Barcelona en al gran es-

Sisrao que el sabio doctor VerrAn ha rea-
zado y slfru* reallaando con sus experi

mentos y au gran obra de humanidad! Ra-
eola esta pregunta quién deba, en la segu
ndad de qus contribuirá a una brillante 
•bra de Justicia y da hummldad. 

R. S IBERA MOPiUlA. 

LA PRENSA DE IZQUIERDA 

" J u s t i c i a S o c i a l 
Se ha publicado al número 18 dal Impár

tante semanario socialista "Justicia Soalal". 
Contieno el siguiente sumarlo: 

"L* medida": "República r socialismo: 
aspecto doctrinal'', por Gabriel Alomar; "Po-
Ifnoa internacional", por M. Sorra Morat; 
•"Breve historia del BrlUsb Labour PertT*. 
por M. 8. M. ; "Bakunla", por Demóphll; "M-a 
vida en las barracas de Barcelona"; "Las 
olnco tiansformaolonee*, por Crlstófol de 
Doménec; "Carnet de un neterodoxa", por 
Braad; "El poeta del dolor social", por Sara 
Uorens de Serré; "El natarista" (folletón). 

por J. Roure Torrent; "SI loco y la luoha", 
poesía da J. Estedella Aroót "La ernaad-
paolóa del obrero", por B. Farr4t "De ooo-
peratlsrao", por R. R. C. 

Publica, ademas, las seoslonee aaostum-
bradas y una Interesante cartoatura de 
"Apa". 

Bl prítimo número de "Justicia Social", 
que estará dedicado a conmemorar el primer 
aniversario de la muerte de Salvador t?«gui, 
prometa ser ínterosantíslmo. Publicará ar
tículos dedicados a "El Nol de Sucre" d i Qa-
biicl Alomar, José Vladfn. Vicente Botella, 
Vidal Jort, M. Mercad"r y Manufcl Escorza. 

P o r e l i n d u l t o 

d e E l P o e t a 
lian sido excedidos los stgui catea tele

grama» ; 
"Obreros trrifleos talleres VlrgtU y Pa

rré pcdlmo's libertad de Achex "Bl Pseta", 
abolición pena de muerte, qus envtless la 
Humanidad, y amnistía presos peUUoos y 
súdales. — Comajuan, toWnée, Vloans, 
Sata.-

"Mayordomla de Palacio. — Reina Vleto-
rla, — Madrid. — Seflom: Obreras Vapor 
Non, conociendo grandeza alma V. M., su-

ÍUramos interceda favor Indulto Juan Aoher. 
a V. M., tambléo madre, coaíiauoi para 

que esta vida sea respetada y devuelta al 
pueblo, que la reclama y pertenece. — Por 
las Ql-rcra*, f&igdalena fAdMot." 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Una nueva ¿bra en el cartel del Victoria.— 
Anoche caloróse ea el teatro Victoria el 
estreno de la aarsuela cómica en dos aotcs 
de Fernando Luque. música de loe maes
tras 5ou(uUo y Vert, titulada "La conquista 
del mundo", 

En el reparto figuran las sefiorae Ampari
to Marti, Libértala Pernándes. Matilde Tor-
namdra. Pona, Blanco, Ramos, Rlalp, Zaldi-
var y loe seflorej Pepe Alba, Suárei, Uorea, 
Ploher, Oarrlga, Arnaldo, ato. 

El notable actor cómico Pape Alba cari
caturiza con gran comicidad un tipo de mo
disto Imitador de cupletistas Que será muy 
celebrado por ser conocido el original. 

Para cata obra se ha pintado decorado ez-
profeso por Bulbona y Olrbal y el vestuario 
ha sido confeccionado por la caaa Peúalba. 

"La conquista del mundo" figura en las 
funciones do hoy, tarde y noche. 

• • • 
Hoy comienza en al Boaqua la tempora

da de varletée. — Uor daré comienzo en el 
teatro del Bosque la temporada de cinema
tógrafo y variedades. 

Se proyectará la primera jornada de la 
película "La ala ventara" y eotuarán las si
guientes atracciones: 

Angclita d'Artée, caazoaetlsta y virtuosa 
del violto, hermanas Báreena. gran Florenca 
y Trio Xarraya, contorsionisus. 

En sesiones sucesivas ee proycotaráa 
"Vlloetas Imperlalee". "Las dos huérfanas", 
"Los bljos de nadie" y ouaatas películas da 
Importancia desfilen por los primeros cine-
matógrafos de Baroelona. 

COKOBaf APOLO. — Se ha oeletotM ta 
laauguradda del .musle-hafl Uoneert Apolo. 
Bl loaai presentaba un aspecto magatM» 
Las graneles reformas efectuadas en la sal* 
de espectáculos y los selectos programas que 
a diarlo organiza la Empresa sos motivo más 
que eufieleute para que el púbbco ooaoum 
al Coneert Apolo, donde aetfiaa las mejo
ras estrellas de variedades. 

MUeiOAU» 
n&AVñO BARCELONA. — El primar eciw 

cierto Sano?. — El mago de^ piano, el lasig* 
ne Emilio Saper, dará maflana, por la co-
oba, su primer concierto de loa cuatro enua» 
cladoa, bajo el Interesante programa ya co
nocido de nuestros lectores. 

Le Empresa nos ruega advirtamos enc*« 
reoldameate al púbüoo que Emilio Sauer en»* 
pesará a las di es en ponto. 

Los otros tres ooaoiertos ee celebrarla ai 
miércoles y vi era se siguí satas por la noche 
y el domingo por la Urda. 

No hay que dudar que estas Melosas mu
sical as a oargo del orfebre del plano, man» 
dlalmente oelebrado, constituirla im éslta r»« 
Bonanto. 

E s c i a t s d e J o v e n i u i 
(Caxamollas) ohor d'home» & tres 

veus; ú l t ima produoclón del mestr» 
Casademoat. 

Nou de S. Fraacese, 19, 1.* 

E l C a r n a v a l 
Bl Comité Pro-Carnaval pone ea oosO-

cimiento del púbUeo qua ea ti reeiate del 
Parque da Montjuleh doadi te celebrará el 
desflle de la rúa habrá sillas d i alquilar, al 
precio de emeoeata citftlmoa una. 

ES Jurado de los cono unos de la rúa para 
la adjcdloaeldn de premios, tendrá en anéa
te los que haya* concurrido loa tres dfaa a 
la misma. 

EL BAILE DEL ORCULO ARTISTICO 

Puede essgurarse sera un éxito 01 baflé 
de mis cara orgaateafio por el Círculo Af-
Uttloo que ee oeisbnrá el lunes «a Nove
dades. 

Además de lo* origínate* cartelas, cora 
de Javier Noguás, y de lujosos programas 
del baile, recorre estos dlaa las caitos un 
pregonero, el Upleo "mmol", iSompaflado de 
dos dlaWlUos recitando, después de los «on-
aabldoa tuque* de trompeta, el stgulantf 
preirta : 

Enfeinate I dasvegata, 
• l barrllalre 1 el mlstic, • 
lana a depressa I plaga'.*, 
al ball del CIreoZ ArUstl*,' 
que faria a Novatats. 

Per treurer el fret fie l'híwni 
eoiters, viudos 1 caaats, 
aaeu a veurer "riofera"-
••1 liniuas a Novelas. 

r e o o t ¿ i \ d o s d e 1.* E n e r o 

Para l a fiesta de San H s á í n , ca l i iBr tos especiales completos con T ino , cbampas , c a f é y l i c o r a 15 pesetas 

R e s t a u r a n t E l é c t r i c o " L a s P l a n a s " 

B P O P L E l ( F E B i D D i ) 

Laborttorlo: Sctflvrit. 172, pnL - BAR6EL0IA 

Se evita y cura radicalmente tomando al antiguo medicameato vegetal e Inofensiv 

" M f l T I A P O P H É T I C O B E ^ D ñ G Ü E t ? " 
Depura y activa la drculación de la sangro. Millares de curaciones obtenidas con fs'e 
maravilloso remedio. Informes y prospectos gratis. Oe venta en todas las farmacia^. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

L a i n s p e c c i ó n e n e ! l e g a d o R o c a y P i : : L a r a p i d e z 

d e l a m i s m a h a c e t e m e r l a c o n t i n u a c i ó n d e l d e s a h u 

c i a d o r é g i m e n p o l í t i c o : : L a c i u d a d d u d a d e l a r e c t i t u d 

d e p r o c e d m i e n t o s e n e s t e c a s o c o n c r e t o 

No «sUn U» «1ÍC-:C7.: ia.-¡dá para Uaiitll-
4ade» B! visiones fl«tlc!«s de rectitud; ce 
preelso (iercostrar q ie. en realidad, so apil-
«a Juelicia aoa todo el rigor- que cada eaeo 
requiere. 

Queremos referirnos eon W> eotedteho a 
la inspeBCiún efectuada en la AdrolnUtra-
cJón oel legado Roca y Pi, heoba, sezún 
todos lee eatecedestes, es "ouatro tior&s y 
transmitida eeto segui-.'o • la Justa provlu-
«ial de BeseDcenela para au examen, ala ha
cer p^Uca nfn?una manifestaciía que Joe-
tiaoara la rapidez de lo» invesl^jadoi-M. Per 
mucha pericia que en materia administrati
va poteea loa encargados da realizar la tss-
peéddn aludida, ¿pueden tiaoernoe eoei-
prender que en tan pocas horas se hau im
puesto eoDclcrirc'iameute de totio los neee-
aario, sondeando lo recóndita y eatudlaudo 
las deficiencias que, al parecer, se notabanT 
iSsl&n estos stflares en el seoreto da algún 
novísimo método da depuración al magne-
alo? Poraue en el escaso tiempo transou-rl-
do en su labor no ha habido tiempo snflelen-
te para traatedaraa al hospital que en las cer
canías de Cafiat sostiene el legado, glraudo 
Ja visita de Inspección debida. 

Lo que sospechamos, despuóa del silen
cio seguido a ios echo días que van desda 
spia la Comisión nombrada al «faeto ao per
sonó para inapeoelonar tan ripldamanta la 
Administración del legado Hoea y PI, «s ouo 
•dio se ha pretendido adular las pretenato-
aes Jastas de la opinión eon uo simulacro da 
depuraciones, sin ninguna Realidad prietiea. 
Y cato seria aaroiatlco e Intolerable per la 
gravedad que revestirla pretendar engallar 
* un pueblo que pide Justicia con Juegos in
fantiles exentos oo la fonnsüdid y reetitad 
que el deUcado asunto merece. 

SI la etapa que transcurre ea verdadara-
Bente ciarallza jora 7 el espíritu que anima 
a loa ancargad na da moralizar firma y coas-
elenta de au misión, no debe dejarse ni al 
mis leve lugar a dudas, tratando todas las 
cuestiones sin efecUsmoa ni modalidades ala
terna antiguo ríglaea; sin trenslgao^as. al 
visiones confusas que pongan en evídencli 
la liberalidad y el radicalismo regenerados 
da que hacen gala los actuales gobernante*. 
Ks preelso llevar a la préetlea lo ofrecido 
da ponerse en contacto eon el pueblo para 
atender sus necesidades y remediar loa ma
las qua la agobian, y para ello el proeedl-
Dlento gastado do obrar con Intimo albe-
drlo tln dar eaUslacctón a la ciudad de las 
cosas que le afectan, es'.A muy en desuso y 
ao es prudente continuar aplicándolo. 

El enojoso asunto del legado Hoca y P!, 
Sor lo que se refiere a s j desacertada adral-
nlstracMn. ya hamos dicho inUnitas veces 

Ka es un lama palpitante da actualidad 
al que prcoespa taandaaeata a la opl-

Kin honrada por las derivaciones lamenta
bles que su abandono lleva consigo. Ka un 
Jasade bcaefleencla mal repartida que per-
Julfea a loa pebres da Badalona y por su 
deileadeza bien nos parece qua es digno de 
fesolveraa en Justicia. 

Nosotros, hadándanos eco del genaral san 
Mr. cooflaaos que la superioridad sabrá dar 
"na sausfaeclón plena a los Indlgfntea (rae 
Ponen en duda que no as lea pueda standar 
•a' neeealdades con los raíltonee q-ie legó el 
aacaig fiüntropo Roca y Pf. 

C a s o s y c o s a s 

Knlra la variada Información -jue publica 
el colega "El Bco de Badalona'' no flgura 
la inspección (f) admlalatrativa ordenada 
por la superioridad, en la adminlslraelón del 
legado Rooa y Pl. 

En vordad, que eon la omisión, ha estado 
acertado el decano local. Después de todo, 
no es menester dar noticias, qua no eondu-
esn a nada prietleo. 

Como la la«p-?eción de referencia, según 
paree*. 

• • • 
En verdad, qua acu eao da la Inspecalón 

en el legado Roca y Pl, parece que se nos 
ha dado coba y de la fina. Porque vo no 
concibo cómo pueden tres mortales hacer, 
ea menos de tres horas, una tnspceelón v?r-
dad, lo que debe ser una inspección, en un 
legado de la hnportaacia del que se trat-i. 
Yo veremos, si en los apuntes y notas, tu
vieron en cuenta la sprle de meses que 
flsruraban como desalquilados unos Inmue
bles de Barcelona propiedad del legado y 
la veracidad da ello. Como varemos tam
bién al ae dió la conformidad a la onerosa 
contrata de arriendo ri-i los terrenos y teatro 
de Novedades, y, en fin. una porción mis de 
cosas , que au esclarecimiento, ante la ra-

Íildez de la inspecelóa, nos bsc» temer, a 
as badaloneses todos, que "se'ns vol ren
tar la cara atnb en drap brut". 

Bn cambio, Is Inspección administrativa 
en el Ayuntamiento, va a paso da tortuca, 
i í t j sarta posible ¿na la primera se alar
gara una mlajlla mas y se acortara la se
gunda T 

Creo que el resultado de ambas luspcc-
elones sería roda fructífero y atoouaata. • • • 

Don Miguel Beuedf, que base desvelado 
por la patria aoateniendo un centro patrió
tico y qua ba colaborado aflcazmen{e en 
nuestra ciudad para afiac^ir la gestión del 
Dlreelorlo mlllter. se enjuentra hoy entre 
retas. La entor' 1, reconocida a los des
velos de dicho ssOor. ha querido patenll-
xarie su agradecimiento y lo ba "acapa
rado" para ella. Y allí, en la calle da Ea-
tensa, lo tiene guardado del fango da las 
ealíes de nuestra dudad. 

Eu cambio, Casteiiets y su pandilla, que 
sólo se preocuparon de su patria ehlca, si
guen satisfechos por nuestras calles, su
friendo el desprecio da las autoridades. 

Con ello el señor Benedi se convencerá 
de las ventajas de estar al lado de loa que 
ordenan y mandan y además son agrade
cido!. • • • 

Es Andalucía, fcay un refrán que lo apU-
oan coa macha frecuencia: el hombre de 
la lista". Este hombrr, es dnlcamcnta uaa 

figura retórica. Aq-d en Badalona, hace 
irnos días, que puesto* a plagiar, tamblón 
tenemos el hombre de la .Hala'', pero ea 
un hombre de caras y hueao. 

• • • 
En verdad, que nuestros aeflorea, los de 

la "goma que no cmrmeha" del Centra Ba-
daloñl, no pueden dejar el ridiculo. Vejeatd-
rlos la mayoría de eHos, han «pieriéo sen

tirse jóvenes, y organizaron psra-'ajer to -
obe un baile de Carnaval. 

Y aquello fué un oficio de difuntos en 
el que estaba a punto de actuar yo. Tanto 
fué asi, qoo parece se han decid'do a renun
ciar a loa demás bailes earnavalrscos qua 
para hoy y el martes tenían preparados. 

Decididamente, los "seOores" del Bade-
lonl. han de convencerse que únlaamenle 
reza para ellos el Carnaval, cuanta éste ha 
desaparecido. Entonces tienen el número 
uno. / 

.1 PADRE GROSPIS. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

ACADEMIA ESCALADA.—San Isidro, 02, 
y Riera de Jornat, 1Z7.—Badaluaa. i . * y t.* 
ensefMnza y nwréaatii práslica, PARA AM
BOS SEXOS SEPARADAMENTE. Teneduría 
de libros, prácticas de escritorio, correspon
dencia y mecanografía, por él PROFESOR 
MERCANTIL y dlfeetor, T. da Eecal&da. 

De ta detención del recaudador eo can** 
trlbuclonss. — Ha sido levantada la Inco-
munldclóu que pesaba sobre el recauda
dor de eontrlborloncs en esta el'sdad don 
Mltruol Bencill. Con tal motivo, nyer por la 
raaftana estuvluron en la Círoel Modelo, a 
visitar al detíuiUo, varios de sus müiUplos 
amigos. 

Nueva Junta. — La sección de Gimnasia 
y Atletismo del Ateneo Obrero ba desig
nado la Junta directiva siguiente: 

Presidente, don PrancUeo na'llariá; ae-
erstarlo. don Teodoro Cordeeb; ií-sorero, don 
Pedro Gol; voeeles: don José Otrnnéa, don 
Joaquín Orlfol, don Domingo BáMbiM ? ^en 
Salvador Mnfior. 

Acto de clasificación y Sactaraclon. — 
Esta niafiaoa, a las ocho, emp'/..,! ,i en el 
Ayuntamiento »l acto de la eiasiikaclón y 
declaración da sol lados de los posoa con
currentes al reemplazo de este a/lo, y lue
go, la revisión de las «repelones y exen-
elonea do los concurrentes a loa tres afloa 
anteriorta. 

Subastss. — En el Ayuntaml-T!'.'' se ce
lebró la subasta de las mesas de la plaza-
mercado números 104 y 105, destinadas a 
la venta de verduras, y de ta Bi';maro 68, 
destinada a la- venta do carne. Fueron ad
judicadas, respectlvameole, a don José Pl-
Joan. don Peíro Abril y don Juan Viialarl, 
por las cantidades de 550, B41 y *,!51 pe
setas. 

Teatros. — Mafiana, por la noche, la 
oompa£ia de don Francisco Moreno dará, aa 
el teatro Plcarol, una representación del 
drama en euatro aetos, da Carlos M tra
ducción de Carlos de BatUe, "El vírllgo". 

Los prestigios del reputado actor hseea 
augurar ua exitaza. 

Cl Carnaval. — Los bailes organizados 
ayer noche por las Sociedades Caaino Apo
lo, Casal Apolo y Centro RepUbl'rano Ra
cionalista, vléronaa aa extremo aoneurrldl-
slmos, reinando en todos ellos «] buen hu
mor y la franca carcajada. 

En cambio, para no perder ta tradleldn. 
el organttado por el Centro'Bidalonf, pro
duela el efecto de una misa de diijctoe. 
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OAM3I03 EXTRANJEROS 

Pari*. oheque, 33-10; .I.oad,-eí, 
Roma, 34'iri; Bruaeíaí, SS'iO; ZurlcU, 
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TRIOOS Y HARINAS 

IMPRESION. — Bl mercado trigo-hari
nero ofrefli aa «l '.ransourso de esta ül-

Jejar 

Candeal 
;;mpedrad'> 

Crachar 

RianquUlo 

lima s.'-maaa síntomas incq'.Uroora de eoo« 
. iún y progresiva lirmeza cn los pra« 

i-ics, habiendo escaseado la oferta vende* 
uora cuyo voiuaien fué mucha menor qut 
ilurante la precedente semana. Los compra* 
ilnres, todos indecisos y titubeando de con* 
tinuo. operaron roa ¡ntcrmltrncias cual vle« 
no siendo desda mucho tieiiípo lia su ca** 
MtctMfrtiM babitual. 

Pudimos anotar, IJÜO ello uo obstan 
l>.'f.l antes operaciones a l : - * p íe los alguien* 
tes: - J 

Candeal selecto S^nchidri&n, a 45. 
" Arévalo, a 45. 

Ortigosa, a 45. 
' " oimedo, a 45. 

W " " Coca, a 44,50. 
" aupM'ior Velaj-oil, « íi'Sdl, 

Nava del P.e,<', a 41*8», 
Ahusin. • 44,60. 
Albacete, a 4i'59. 
VUlarfAbledo, a 44HÍ*, 
ViliacaQas, a 44*50. . 
Rioseoo, a 44'50. 
VUlaia, a 44. 
<:isaeros, a 44. 
Túrqueuutda, s 44» 
VilUrrasDlel, a 44. > 
Yiiiodfigo. a 45,59. 
f.irapanariü, & 43. 
Badajos, a 4:«. 
Zafra, a 43. 
Casluera, a 42. 

Todo precios en páselas los 100 tilos, M 
envase sobre vagúa estación de origen. 

Termina la semana escaseando conaldora* 
blemcnta la concurrencia de oferlaa vende» 
doras, püe» al parecer acuden a otras plt« 
7.A3 que Ies pagan precios superiore» a lol 
que paga esto "mercado. 

TrUGOs DUROS. — Se naolaron algunal 
operaeioaes a los precios de 83'50 pesetas 
sobre vagón línea general y 37 peseta* bor-
do Sevilla, para les trigos duros s emole rol 
endaiuces. 

HARINAS. — Eslavo mejor dispuesio d 
meícado para coa ¡as mUmas. habiéndose 
c.jacíriado a'.ganas rentas a los preelas da 
53-50 péselas para las c'.ases corrieatei 1 
53 péselas ¡as clase extra. 

Precios ea poseías los 100 kilos, envasl 
coniprendido, sobre ragin cstaeióa da pnv 
ccdeneU. 

PIENSOS. — Ha reaccionado bástanla «I 
maí2|, dando lugar a que se registraras 
buen número de operaciones y por an afl* 
nidad consiguiente el mercadA para oo« lo< 
piensos lodos estuvo mis animado, haWía-
tiose vendido: 

Cebadas (Extremadura), a 25. 
Cebadas (Mancba). a v-r.-ao y !*• 
Avenas (Extremadura), a 83. 
Yeros (Mancha), a 83. 
Hibas (Extremadura), a 88. 
Habones (Andalucía), a S7. 
Vezas (Navarra), a 86'50 y 87. 
Todo precio en pesetas los 100 kilos M* 

envase sobra vagón a bordo origen. 
LEGUMBRES. — Mercada aensIblmsnM 

encalmado. 
r legadas en el d!a de ayer a esta esU' 

e.'óa: 35 vsTOne* de Idgo. 15 de harina f 
2 de cebada. 

ANUNCIO OFICIAL 

Compañía Catalana de Tranvías, SociadJ-
Anónlma. — El Coasejo de Adminisíractón di 
esta Compaflfa conroea a loa sefleres aoolo-
nlstas a u Junta general ordinaria presorlU 
Lor el articulo 80 de los estatutos, para si 
8 da marzo corriente, a las once de la 10*' 
Baña, cn el local social. Ronda de San P»' 
Mo. número 43. 

Orden del día: Aprobación del balance 7 
cuentas del ejercicio de 1983. 

Los depósitos de acciones se admiten et 
la caja social todos los días laborables, d» 
nueve a doce de la raaUana, hasta el día « 
del actual, scgfin proscribe el arUcnlo l» 
de I M estatutos vigentes. . 

Barcelona ! • marzo de 1924. — Por « 
ír.oasej.% de Administración; «1 presldeaw, 

. -e Foronda. 
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^ A N U N C I O S * 

L A E F I G A C I I D E U N M E D I C A M E N T O 

Depende ée la aalmltebHMad de tus oomponentes 
U H VECirre CUTA* BEL AUTB RABON cana náicilmena. porau* eitán ln-

ttgn&B «tcIiiirtTiiacBta per snlMtuicUa regetiles m mttCo seloldal a* 
lUaniat» Mtinllaliinau. 

LM VDHTB e i i m MU. aMTC MHKM Kl«a preptriflll «OIarante con 
pltniM, COB trrtflo • rAramlu mnntfMt por U «xpartencii j elaDora-
<ut MI i Bimloiiiinnl». Flcuris en el rtrinro di ta liupeccióa m Suudid 
y ttaeg «OÜM loa rcvaMMM smerttoa por la Lar. 

LMM VUNTE CURAS DEL «««TE H«»ON no perjudicas « nlnfiln órrmo, ion 
«as «acarea como inofcnuri». 

A n M f a i b sa poderoao ra- ¿ Pura 1*0 syprime laa AFEC-f !«,._. Q • 11 cura nuücakneste 
• • n i 1. .1 nsander Sal al-1 « " r a 1. • CIOSKS panicala-n o B. 18 ta BRONOC1T1S, 
fado, «va «ora la OUAnxS raa-t raa Sa ta UViEA, I laljllai HHallTT ' . ASMA, CATAüBOa Y TU-
«aMaclinOS laa fnncioces da a la Tai ta dmtacidn «a ta »EB-I MtKCULOSIS. «j»rcienao oca p»-
tfluei. Kt« 7 loa raslBBMM «aarrale».I!daros» accidu descoorc'tlTa «o-

bre el aparato respiratorio, j 
rsnaleclendo el orraalamo. 

Cura 1 0 Id PMeroas TeormU-
UUI d B, | | n(ior de tas runclo-
naa de secreción que cura tas 
afecciona» del COBAZOÍ». RIÜO-
riES, lUQADO, CÓIJCOS UEPi-
TICOS E H1DHOPE3IA. 

Cura I . * I TMT,R, ^ ALBD-
inruiitA. nm-

Tlt, CALCULOS. Haca dcsapare-
cer aaiaa amánala < Saawisua 
uonando lea rtflonev 

rara. Hace 
las LOM 

BRICES »ta ptüyro para ta aslut). 

p.,__ f e s eootra «1 REUMA, 
b u r a i . i saTRinsiio. co-
TA. OATK*. Bassatve st M a s I S T u ñ a ^ o . 
trtts «osas al stss «aaenls «-
suelra ta sal. 

flirt • • IB cora reaiealinente 
oura B. 10 ¡a ErrTEnir-.s, DIA
RREA T todas tan KRrKRMEDA-
DU BEL IKTESvmo. Su aodda 
producá la eanp!«u reooracMn 

C u » I 0 ! 1 CBESIDAD, PAHA-
uura B. 11 UBIS. ARTERio-
KtCLEROSíS. Dlsolrante mará 

Cura I o 4 I^Í7»%BIICÍA,¡ÍTU1OSO ta p">»«"o 
« . • ^ i M r t n£ i a PÍmen'iH1* "o» DW«culo» r sctlro dccalci 
catarslas IWtlSsssiiii. sdnieo», 
esiimatastea 7 ferraricoaoa, de
tiene ta anasals aaia raSelds. 

bura L • rvva se ta BOU-
TARIS ats BuSeafla tsar-n». C o r a r 13 las en 

del ES-
T6HAS0 (excepto ha Ulceras) 

Pm-« 1 ° • e"»» raBetoanta. sonsalUando ia eeereeldn de ta.« 
uU 'BH. oía fflCHASTRilA. tttaastaa y el nnoesunlento 

Csipa H 0 ] } o>«rt1íO deporatl-
FES. ORAHOS, BARROS, ale.. 
ItWlwas la aófra «a tod^ su-
irr-ureiae. 

HEURSl <MAR. EPILEPSIA, n -
«duraaSo completaaDte «1 ata-
tema aameao. 

Sai %r»i«is dicesilTo. 
PUM H * I á I>c*coc«'esitoEa lar 
ljur<l B. H jnerlas y reedTicn 
el alstema elreutatorla, cunado 
radlealmeTii» laa VARICES. HE 
SORRA OÍAS, c e m o n o m . 
FLESITIS, UBMORROroES. 

ULraB. 11 tatvuno. ta ai 
perfecto raessasser Sel micatmo. 

r-im V 0 I fl car* raJicalswBle 
Wlra B. 10 Us ÚLCERAS DEL 
EBTSMAOO. por una acetos lenta 
paro secura. Suprime en pocos 
dtaa laa rimHm caracteriscees 
da esta Bolencia 7 los de onnl-
qsler etra Bucle. 

OUrai. iltaaa aecuín ai acertada acción aann'.-
tlsas istema 7 «afina eofere ta 
caniwtión arterial 7 ta mnatna-
clSn exterior, «ate traumlento 
cara da mis cañera deOUUTa tas 
ULCERAS VARICOSAS. ECEE-
MSS. SICOSIS. PSORIASIS T 
LAOAS PBUOROSAS. 

Aira B. 60 COZAH DE BLE-
ik 8ALCD. Bs neamleatia so 
-mplao as las cszrMoa de aste-
cl4fl can* prevesUTo da enfer-
•sdaSea. 

fílirfl I O 1 cor» en poco tlem-
UUI a a I po ta TOS FERINA 
ato BaDEre para el ortanisao. 
Ue venta en LA»OltATCMHO« BOTAMOO* T MARIHOS: «au-oalor... Honda San Padre, sú-
zaero 11; Madrid, Arriela, 18; VaiamSa, Historiador Chabaa. 1; BKSss, Hsrss, !0 (entrada 
por fepartero); audn. Alfanas XII. 4; «snu Orui de TsnsHfs, AUoaso XIU. 18: Mcsnto, 

SsgMts, SS; Zarsgoza, rsnasBSMIas Imgmnam, i en fhisssulis, 
PID* EL FOLLETO D«80mi»Ti»O OnATIS 

A V I S O S 

Viudos y solteros 
atBurM* o"(no 

•aaaasdâ  snrfMwasai a 5. Ar* 
Ciau w n s. ^ n f i t e r c a P fita, Anea*. Kstfaa 

ttofioas.Urstescaaes •orasal 

N e c e s i t o s o d o 
acáCÍÍÍIUU da 4s& mil derca para 
snAtuecer Lnd««tris qno Onde en be-

IteslSa és sa B por 100 es el 
tetro da Is vlHs. Infontw J. P, 
• jrtnclpe d« Vsresra, 18. iíalu.'.—Hoa-
¿talct 4a Uotseest. 

V í a s u r i n a r i a s 
Venéreo — SíÉiis 

_ i^uultAds'sStsrds. 
r*"1^ '-'"ndo rtel^ Aaalio. sfintóro IC 

A H O G Ó 
_ Cara&Uin del sbogu jáací. «ras, 
•-"«ccu,. btonqalti». toe y •»» 
"™¡«- por un naoTo riswtas. Tnus-
fBSK.eiipjciii ue ia tuis. - Doctor 
• •*« . FsUjo, 7. J.* Ctatta ¿e 3 a I . 

ñ i o s a a r í c ü l i t p c s 
Acopiaré U atieuMa 4e ana finca 

realUcs c>or abandonada qne sati, 
con pieforsucla proeincls Lérida, 
Hasaes e ZtngtM*, y regadío, 
contabilidad, práctico en videt 

4s ea3 y «oanUah. m 
aedndeotoa ea el oorordo del «ana 
dsaeesrdo. ssseao mi aistnnscs 
raotíao doblar mda 4a] cspttck m 
sosa svxnxada 7 aodaataa pretao 
slonaa. - DWalríe: KDTTABiV) 8K 
B B Í É L * ,,MAN'* • 

í T i i t m M l b P r i P 
A t o l l m b R I D C H Í fe 

8 a -rcoíltr ¡ ov-nos: 
Csetral: talla «ejjílneda, 177, prto-

eJosL l . f tetófouo :»*?-A. 
Oesrae'tu: Paseo San J uan. K. 
•tpa<. tslífflBo 4637- O.-Coélk 
telefono » ! t e . - i'siretíra 
pltalel idepóelUMi teléfnbo 
Ersnclsso SIBST.BB. tlswBstgn 
espetera do Saca, m. W. t ' 

V S a . o S r t a . & ' S & S £ 
Taller», » l . " Deepsclio deiír. fia*»R 

O J O 
Deeeu capiraUsta para eonxtrnlr es-
AaaTvaaSectaB. UranSes i.- .:• Celo 
Eacr'Mr UrLCTIO, Bé««ro ¡'iJ. 

Esaafiana riclda » . 
Coy JopdoEaB día y uaehe. Prtctlt»» 
BtecAolua». Tuitarani&BS. 2. 

Conducir AUTO 
rlnéda a castro paaecaa 

So rtia y nadm. Práctica ass*-
asflor Sararro. Crtrel ote IB, 

r'ecíiEular. 

I M P O T E N C I A 
vifoi «exaa^ apuso y stcpcllcic 

VMérw - Sífilis - Matriz 
Riabte: UaM BOIHTÍ*, 6 

Otela lastre Calles Hcspna: y See 
Parto). — Consai* Se «» a j a » J» 
3 a m, - rrataialtnHB i - ; rrftiw 

para torasteros. 

m m 

I Vías urinarias I 
Procedimientna ripldoe | 

Carinen, miasro 53; < s9 noebe I 

^" Xos ~ Bbad las antisnas ptistillaA del Ur. 
tre y Barqnéa. Hospital. 109, y 

Cadena, Bilmcro 
SVHWB 

í í i f iORASTKKI» 

I M P O T E N C I A 
CORA KafiCCrA 

en tuCas coa mrmas v c-iaila-
eon si nniou v acreditado ira 

taaiiectu SMaosIra de. 

Or. Oaliego 
l « , Conrta <>•! Analto, tf 

M m i a 

i p a p - í i M M s a 

n i n a 1 ^ 1 1 3 
jacto Plasa Cat&is&a 
TELEFONO IS25 A. 

BüiSKfiAífZA aerla.eompiotn 
perfecta y rápida, trato de 

más de 40 años 
ds honrada j brülanie actúa-
cíún prsr&tinna!. d.5 Kefornia 
ds letra. CoautrUldad. I'ene-
ilsrla io llbroa, Franoí», ID-
flés. Eípaflol. Correepomlen-
sa. Ortografía. Hecanoicra-

Ha 7 raqaUrralia 

Ciases Especiales 
COB BIS ADAS 

•o ras por CCHS06 
ateo porMKSi-S 

aslcn ladro de fecha a fecha 

pesetas ai mes 
Tres horas diarias 

Hafiana—Tarde—Koche 

Matrícula abierta 
todos toe día.- cara 

JOTKKBS, ^CABALLEROS, 
y SEÑORITAS 

líasntác» looalea 
tndeponctf.'mMS 

son entrada aparta 
Oíros dttalles en la 

IHUEt.-ClOS 

Dibujo general 
iSBptSa ' M •rr":; - jp 
7 s«ri«i8B. eoonoiuiA. — Calis Fto 
dst Lftri- ad—arc 7 f . 
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Para evliafj 
sus moles* 
lias, toda» 
las mujcre» 
deben lomac 
un sello da 

KALMIfiB 

y enconlrarín un se
guro y pronto alivio. 

EL MEJOR SELLO 
para curar los dolores 

de todas clases. 
van £i TSOIS mu 

V 
CCNERAL: OCPÓSITÍ» 

CstablecimleDto» OALMAU OUVtRbs. 9. 4 
Paseo da la Industria, 14 BARCELONA 

mi m m m 
i 
X 
I 

m i m i u la u m i | 

debiubub m e s i i I 

¡i 
Bosta da s u l r l r i n ú t i l m e n t e •"• 
tlm d i c h a s e n l e r m e d n d e s f!¡ 
g r a d a s a l m a r a v i l l o s o des- v 

c u b r i m i e n t o de l o s 

d e l I r . S O I V B E 

V í a s u r i n a r i a s : ¿ W u 0 ; 
minireslacior.os, uretrltls, prostatitlt, oraultls, cistitis, gota mi
litar, ato-, del boiübrc, y vulvltls, vagihltls, matrltls, uretrltls, 
cistitis, ansiltls, flujos, etc.. de la mujor. por crónicas y rebeldes 
que sean se curan (.'romo y radicalmente con los Caohets dsl 
Dr. BcUré. Lo» CDrermos se curan por íl solos, sin !nycccloneí, 
Iwradoa y aplicación de sondas y bujías, etc., tan pcltsroso siem
pre y que necesitan la prcseacia det módico, y nadie aa eniera 
Út su eafermedad. — vanta: B oasetaa caja. 

I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : 
Slfllls (arer¡03:si. eczemas, herpes, úlceras vsricosaa (llagas da 
las piernas), erupciones escrofuloess, eritemas, acné, urticaria, 
etc.. enfennedsdes ana uceen por causa dumores, vicio» o In» 
feccionoa de la sanfrre, por crónicas y rebeldes que sean, se curan 
pronto y radicalmente con las Pildoras depurativas del Dr. Solvré, 
une son la medicación depurativa Ideal y perfecta porque acta* 
regenerando U sangre, la renuevan, aimienlao toda» t u ener
gías del organisiDo y romriitan la salud, resolviendo en breva 
llampo todas las Ulceras, .llagas, granos, foriiacnlos, snpnracion 
d* las mucosas, calda del cabello. Innamacloues en general, etc., 
quedando la piel llüipla y regenerada, el cabello brlllaate y co
pioso, no dejando en el org-aolsmo bucliu del pasado, vernal 
O pesetas fraseo. 

O e l b l l i c l a d n e r v i o s a : iffi&T* 
de «gor sexual), pelnelonea nocturnas, espermaiorrsa (pérdiail 
seioluales), cansancio mental, pérdida da memoria, dolor da ca
beza, vértigos, debilidad muscular, religa corporal, tsmblorsa, 
palpltaelonM, trastorno» nervloioa da la mujer y todas las ma-
nlfeataclono» da la Naurast.nia o ago^mleuto nervioso, por cró
nica» y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con 
las Orajau potencíale* del Dr. Solvré. Más qua un medicamento 
son un alimento csonclai del cerebro, mednia y todo et sistema 
nírrloso. indicadas especialnifnte a lo» agotados ao la JuTentud, 
por toda clase de exceses (viejos sin enos>, para recuperar In
tegramente todas sus funciones y conservar baila la extrema 
velPi. sin rioieotar el organismo, el viger sexual propio de la 
adad. >— Venut B oeaetM frasca. 

Aoant» axelaslvsi Hijo da José Vidal f Ribas, 8. en O., 
Moncadi. 81. Barcelona, vantai SeoaU. Harobia de las Plore», U ; 
Parmaela Qelsrt, Princesa, 7, y prinolpale» farmasia» ds Espada, 
••ortugal t América, 

mu 

M i l p e s e t a s 

ni que presante c á p s u l a s de S á n d a l o majorei 
que isa del Dr . Plza de Barcauna y qua curan mas 
pronto y raaicaimenta tudas las enfermedades 
u r ina r i a s . Cuarenta y cuatro anua da éxito ore, 
ci^ute. Premiadas con medallas de uro en cuantas 
Bxpogicionoa aa han presentado. Unicas aprobadas y 
recomendada» por tas ueales Academias ae tiarceic* 
na y Mallorca. Varias Corporaciones cicntlñca» y raí 
nombradoa pr&ctieoa diariamente tas prescriben, raí 
conocieudo ventajas sobro todos sus similares par. 
macia del D r . Plasa. Plaza dal i'íao, 6. Barcelona, f1 
principales larmacioa de BrpaGa y América. 

T r i u n f o s e n s a c i o n a l d e l o s c a e H e t s d e l 
•JW" TP Va testlnionto más do 'os mu-

* chos que vamos recibiendo, 
Sr.Tir. IM ' _ 3 

i->esoeperado ja de meJIcamentas dacldí tomar sus CACHETS * 
ostoy asombrado por baberrae carado en tres cajas una BLÜNUKBAQIA 
cróutca. y ngradocldo le autorlao publique la presente eu bien da la 
humanidad. 

Siempre recomcadaré mi cacheta j disponga de su atmo s. sk • 
J. R. (rubricado). 

Valónela, é Ma/o 1933 
vacile y pruebe hoy mismo loa CACHEIS DKL DE. HAYNI. Caia 5 pata 
ta? en todas las farmacias y Segali. llamb'a do las Florea, 14. Barcelona, 
quien manclar* OR VriS el folleto. GUIA I'AHA LA CTEACtOS POR M 
SOiX» DE LA ELF.SORKAGLA-

7 1 C O R 

sexual a hombres dstodn eicd, 
aaotadoa poreiceaos, Eeubteo. 

dra hartiondo un tratamiento asi 
CUHA BOSTON (en ptldoraai. Sua; 

efe tos proporcionan ai cuerpo laa' 
fuercaa vitales ae la Juventu '. na» 

sa ustad un tratamiento y convfia' 
zasa da sn seeuro éxito. 

BOSTON CHEMICAL WORKS-
WAXPORO <lndlaterra> 

Aisina.P. Crédito, 4 Sarna. Dept." oegaií, a. l'iores. lé 

Fundada 1782. 
C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 

t o m e i » de B r a n d r e t h 

Puramente VegiUtl*», 
Siempre Eficaces. 

Curan elEsíreñimienft CrénUiS 

2'iaa^M HMUMynanKaa Itopuaara «arwfi labsM 

Laa Püdoras de BíA-iDíExa, purifican te 
sangra, activan la digesíioa, y limptan el 
estomago y los intestinos. Est-mataa «1 
hígada y arrojan del sistema la bü!» y 
deffií» sccreaonea viciada». Ka ena 
Medicina que regula, parifica y fortaleo* 
t i Bfatffrria. 

tm •> i»tr»6!oH«Bt». VaiMas. asmas Hala. UngM ásala, «Uanta Mida. Dolor da nsISiasg», bulUmtiSB, BtsasMl», Kal dal H^aas» Marida, y los dcurr<tl« t¡ae ¿úrica» da U Isparsis c« U cum •9 cuca ((sal. 
» VZXTA ra u i BOTICAS oa HCXDO snnai 

Emplastos de Agaila 
Ramojo universa! para dolorea. 
ésotn m 1a*m~¡. tSUACB 
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E! jabón insus
tituible y nnico 
por sus nume
rosas aplica-

iones 

K I F - K I F 

II III Mil 1—11 • T 

P Í 8 T B ftflSB 

b f l V f l S I N 

m m 
w m m n m po-
DEROSMIIPIATODA 
SUERTE DE lÁRCHiS 

PEE TODA CUSE DE 

ETALESimOSOORO 

T PLATA - DE EXCE-

HJTE RESOLTADO 

PAPA LA BATERIA DE 

onu 
P R O B A R L O 

E S 
A D O P T A R L O 

y i a n M pafies 

Exíjase ei nombre 

S I F - I I F 

Pasta Rosa 
Resmeatants oaaeril 

para España: 

m - - m » 

BARCELONA 

mnn vtrtnmtMbts tsi 
É S T Ó M A S O i I N T E S T I N O S 

mcaAfiLO es cuftAftsg 
HauftiéHjOSBMCCLOII* 

Cft TODAS PARTCP 

L O S T O S QUE PADEZCAN 
por fuerte y crónica que sea, tomen las renombradas 
PASTILLAS de! Dr. AHDREO. Son tan rápidos y seguros los 

"ecloa de eslas pastillas, que á las primeras lomas se siente 
ya un aüvio que sorprende y anima, y casi sierniirades- J 
aparece la tos por completo al concluir la primera caja. 

Los que lengan /V S Wl A ó sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTIASMÁTICOS 
del mismo Doctor que calman en seguida los ataques y de no

che permiten dormir tranquilo. — Pídanse prospectos 

\ m e s p o f l e r 
.v ' • pasan por imt 

meülanls a caisa le sa d<-
OCÍCDU eilui!»cl<ia cooifr-
elü o renersl. y si se en-
ccectra en «sie c&so, tíu-
da a p«ríecclonirs« *n la JUUDEMIA COT8, cfllo del» 
Archs, 10 'Plazas Eaii'.a 
Ana y Nu«»a), en I^lr» 
Come; elal, Oriograru, Me-
canjgrsfla. Taquiarar;.!, 
ConcspoiKieacla. Ciicüo, 
Docun êniacldii, Tcnciiuría, 
Idiomas y Llasificaíl'Jn y 
Arebivo y Míos Estudios 
Ccmerolslcs quo ba sido la 
primer» en Implantsr en 
ÉipaCJ. — ijualmente »•:«-
X>\ do crear la BOLSA DB 
C03TRATACIOSE3, «v̂ a se 
practican dlar.anienis en 
tod2s las aulas, de confor-
•Had a los teiegramas, te-
lefoi'Oiis y beietinef cu
élales de Oanca, D.ilaa, 
Lonja y rotaros de siec-
ddn, «¡ue recibe de lis 
pr!r.;ipalrs casas. — CLA
SES SELECTAS, separados 
los des sesos en diferentes 
pisos. — Clases tei!eral''s, 
cuota nfldle». — BOL-A 
DE OOLOCACIOKES. «CA-
DEMIA COT8, ARCH9. 10, 
PALACIO, te ér. Í.OII a. 
Apanado 7 83. 

l i i S l H O l C f l l B f f l 
de! areniio de barbe-os de Bar
celona ooir»o-:a a 911' afreninan» a 
reunlún de stravlos para el dia 7 
del corriente, a Isa diez de la no
che, en 1» '•alie de San Pablo, *9, 
prlncipsi. en cnjro local eellii * i -
pqestas us üsus .Víde «I ola 1 
al e, «niii"« iBeioslTC, 

A d r e m a 
Reformo ia< rimar, «sa-ij'. Sor-.icio 
do púeas a •loii.i. iüo. K, M. «'alio -ia 
Saln»'1»"''̂ . ni-mrr,, 7'1 4° -ti. t 

Y A N A D I E I G N O R A 
que en nuestras casos se está cometiendo un vertla iero '••"rn.-h» 

V E N D E M O S : 
Por péselas 0-90 preciusai medias «le seda 

» • O^a clegaiilc-í inedias de hilo 

I N F I N I D A D de clientes 
reali/.an una importante éeonomla aduuiiieirSo: 

CALCETINES HIERRO a pesetas . . . . . . . O'W 
y un poco más finos • > 0'15 
Con nuestras camisetas de piiniu ¡¡inicia pta». 3*45 y de franela 
a 3'95 quedará usted ceuiplelamentc inmunizado contra el frío 
C e d e m o s todas nuestras existencias de invierno a precios 

a s o m b r o s o s 

1-8- HOSPITAL - 48 
(íreuíe a Romea) y 

S A L I E R O N , número 114 

H E R B E L E M Á 
N O M B R E : K E Q I S T R ' A O O 

Nuavo rajionei-ador del cabel lo , -lo rewliado; -orpre-idan-
tes. para eiirar las Hjifonu.Ml.Tj,-» .ioi e.nirp cabeilii-i.i y hacer renacer el palo 
eaid.j o enfenno. \ emioso r»«a ViciMUe tarmt. Sarrá y nambla Centro, sntt-
gua •lo Benan.i. Be^tiá y Atahut y \ Mal y Bibas. 

Depósito general; Contamina, 18, Zaragoza 
i V l a t r i m o n i o 

JOTCB en» ma-Irc do o-la'l, uratií.-ani 
espíen.ildaniente uor ponerla hono-
raoia. Son InstruMos do bnena pre-
wnfacMn y de reforeuci»» Iniaolor»-
bie». - Rasdn: (la'to da «iaTi Artonio, 
•limero ?í, baj-M, Sana?. 

D e s a h u c i o s 
K"i),ía San Antonio, 1, t." 

¿Desea Vd. ona buena 
sirvienta? 
Vjjtra<!A por ¡ai ^ Gl̂ aiitca -

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

C o r t a d o r s a s t r e 

se oírce*. — EL DILIj\70 né. 
Maquinistas ojaleras 

FA l.I'AN 
faiio.Sauta «seJaloBa. n* 8, Ul'.ae 

¡i.r-r.j l-'a/j Triüa 

ZAPATERO 
«o necesita oii-'iai para canuMMu» 
ra-, Artniila de la P.i)pCJj:k« Al» 
{tutina, ttrataawa. 
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- s a n a t o r i o p a r a l a m u j e r 

S i t u a c i ó n 

C o n s l m c c i ó n 

O r g a n i z a c i ó n 

C o n s t i t u c i ó n 

Galle de la Ganotxa (futuro paseo de Maragall), r.úms. 52 y 54, fronte a la Kambia Volart (Guinardd). 

eaprofeso para Clínica-Sanatorio, con todos los adelantos modernos; walers 
y lavaho cn todas las habitaciones; pavimentos asfaUados y con ligero de
clive para poder ser limpiados con agua corriente. 

í j H m i n í c t r a t m s i <'a8 I>«rm'{ir* prestar la asistencia méd ico-q ' i t rú r -
¿ l U í l l i l i l b l i c t l i v d gica en óp t imas condiciones a la clase media y trabajadora, l ibrándola ds recurrir a hospi (alea de carácter benéfico. 

en sociedad anónima. la cual permito que el ipnquefio ahorro pueda adquirir 
acciones, las que, aparte del benelicio que rindan, p roporc ionarán a sus 
poseedores, según el número de acciones que tengan en su poder una serio 
de facilidades de caráotor económico a sn ingreso en la Clínica-Sanatorio, 
oa el caso desgraciado de tener que r rc t r r r i r a instituciones de esta índole. 

Para más detalles j para la adquisición de acciones, acodan ai domicilio 
social interino del IMSTITUT GINECOS, S. A., sito en la calle del Carmen, 
número 24. principal, segunda. Telefono 63G A. 

EL CONSEJO DE ADaHNISTRACiON l o constauytn ios siguientes señores : 

Presidente: 

Dr. Enrique Baldccchi y Formsnt 

Vocal gerente: 

Dr. Ciérnante Selvas y Bolos 

Vocales: 

Dr. Emilio Ardevol y Miralles Dr. Juan Riera y Vaquer 

Secretario: D. José Lafhte y Sopeña 

ISAQUINISTa 
i'.il'íí-r». l i l i * en tíbriis i l i sao-
OilUs. — Arcaatona. í í . bijos. 
Junto « V.iTi notlra. 

FALTAN 
rbteu 7 raujerfa. tnbijo ftefl. 
fiflnrol. iiamero n, cestería. 

SMTm 
Fuun «i.r.:ntu« y t^reaUia. Calla 
da saricn. TS, i . \ t.« 

MODISTA 
Faiua oacUIat, madlo oaclalo r 
aiüoaoita». Tallan, IT, i . ' , ».« 

FALTAN CHICOS 
pira Toiidcr cartmaiM aa dna. 
Ronaa Saa Antanlo. t i . »•». I.» 

FALTA soî Mor fábrica da límpan» elsc-tríets. — Carr«i«ra neal, aUme-ro I t (Coll-Blaaca). 
PLAMCHIDOi» 

de « » - a s . r»iu. — Cate;sor!» 
SJO*. — Boquerla, I t . 

j o v e n 2 4 a ñ o s 
m ofroea para traba;'» cualquiera so 
FerDiiuJü l'6o o cualquier paoto 
Golfo Üuütea — Qic.Hbir DII.l,T!o 
namero 883. 

C o r r e d o r e s 
a »a»Uo y romtJóa, loa desea caca 
tmpocesnee <<•> migetna* pan eosar 
jr mueblec - Ejcrlblr. núm. TU, Zar-
Daco, a Annncios. 
C*ca lOca aprosdls para Iru-
ST H i l a prent». CaUetoa 
de del Analto, ndmero 17. 

Planchadora 
trábalo conlinno trrjipaao 800 dona 
alquiler 8 da. CSeeiw lloquerla. 3: 

JOVEN PHAOTtOO 
cücula j lar.eCurU. (o orraca fie 
e a s unís. — Escribir a KL 
DILOVIO iiilniero 006. 

M i n e r v i s t a s 
Editorial BUwL-Vaisncla. !K. 
& S j S t j S T O ^¿p'e^Siaaata 
eanar.-IUara Altx 44.18.* 

A p r e n d i z a ^ T ? ^ 
Farlaadlaa. «I. l.'.S." 
M o d i s t a ^ . ¿ ^ 
coafeeclóo —Aribao. 08. 4.*, 1.* 

Camareras & ? f ^ 
sea a (fannndo t í t ptas. üisríaa 
y el 10 a 100. fti Ca.ia Usrtin. 
Oigan tM, uómere í. 

BARÜS Se necesita ca corredor de pelu-
qcerias y ftarbíMas. Cs lañes a 
«icrnes. Conde A;I¡IO, 80, í.», ».• 

FALTAN 1 
a?rea<!:ces de l ( a ts iflot. Gaile dd ymtor rotteny. ». 
FALTA cuca de í i a t i anua, que 
sepa co>er. p r̂a trabajo ftelt. —4 
Calla da San Paklo, J 7 . 1.', a« _ 

Faltan aprendiees 
ds Ma&oapara enctUK'rTi>j>rV.o. — 
UaMorca. iu' 
I ^ a l f r a n chica» PRI* bulsaa v»" 
Hasta Mscroc», Ul, Wa, L*. «,* osqui-
na Marques dol Dcero. — 

FALTA 
ayrendii rsi»ior. —' Safada da 
Viladecols, Brtmero S, 3.» 

FALTA» 
aaríBaisn iracintí". — Calle d» 
Candsi. Díiimi» 33. » , 1.* 

FALTA 
c: leo de 14 a ts «Oos. C ÍH» d» 
rioria»tóar.ca, 87, bajos. 
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N i ñ a s 
íe n «líos !ss uecoslta pan trábalo tícU qna »o Laca «Vi^i0- K»a»E'5-o 
íal-rio en cl acw. I'lriclnc al p_ro-
Ao taller. - Calle Cortes, nilm. 1S6, 
'pilalí-loIanialiaDa. I 

m m m ka 
s e n e c e s i t a n 

L A I N N O V A C I O N 
SCCTHSAI- ¡ufaBero í 

P u e r t a d e l A n g e l , 10. 

E n c B a d e r n a f i b r a 
1» r-nrniei!. Iil. ¡isprocia. 

FALTA 
•Dedlo cecial cbanl̂ ia. tH Can* 
<» l i Lealtxi, «. 3.'. 

BE DESEA 
socio con capital para t K f i i i r 
negocio. —• RaiOn: San Ramón, 
comero t : , zapatería. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a G U A L 

¡ Ta oadie dii'la que no tiene rlral 
C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 

F ^ R b í a . F l o r e s , 13 . 
I T e l é i s . 6 9 9 A y 3615 A 

M u e b l e s y c o l c h o n e s ! 
* PLAZOS, SIN FIADOTÍ 

| C a l f cf» Santa A n a . ti.° 18 

Vimos tte Jerez 
I MálaRS. matbasla, moscatel, cama-
leba y rancio.—Bsaiiils de CataiiJia, 
laiini. B Tino, maros «Clarlara^ 

Ifoii jardin «le oi1en*ión C-CO' palmo* 
l»n el mejor »iilo <te la Barriada de I» 
|Baln<t de San Andrea. Tleno cinco 
dcniíltoíloí, comedor, recibidor y 
^eiiia. Precio 15,0"» pus. Trato dl-
>oio. — K.: J. C. Cervantes. 7.2.*-l.* 

t e r e * y M á l a g a 
irecibe en holai y ronde en hoto-

(!ai. ifarraiuucs y barrile«.-Kambla 
fie i Valiifia. nnni. ífl Vino.» marca 
pCtarianâ . 

Q u i o s c o 
muy barato con o sin ccn'v 

• IMricirso Iones. Callo Mcndiri-

B í c i c i é t a u n a g a n g a 
l'"s<-'i Urncia. tg. bajo». 

>e v e n d e n c a r r i t o s 
»e roparn erandes y mctüanos dnj 
JíTetor.K Ilan>M para jaca, desde 
Mno 4n caja. Vür. Vil;l.SI. , 

DISCOS DOBLES 
g r a n s a l d o 

fitas. 
I ' " " • '••>" MÍ cainUan por 

Kô ara'.-iones económi
ca» .lo fonOjcrafos 
l a l l e r s , 1 6 

i?»' :'!•̂ ',0 Indnsirr* y Jaca 
Peaeiai. — cill* de I * 
nfim-ro 1"S. 

A g e n t e d e n o t i c i a s 

Casa Martín 
Traw ü i m v M m 

Cerrantos. T y Siamates.cerc.i «Ej 
Bolsín», feléfono <i30 A. Barcelona 

G r a n l o c a l £ ¡ $ ¿ 3 3 

D e s p a c h o s . r r í C S " ^ 
A l p a r g a t e r í a S ? V J g S , & » 
T i e n d a s v a c í a s , c r ' r ¿ « s d . . 
P e i n a d o r i 
R s a v a i a vor 2,0011 duros, al-Od^<<aa, t¡TiUov 45 pélela». 
L e c h e r í a ^ ^ V . 
E s c r i t o r i o % r e ¿ & * ^ l ! l * 
T d a . c o m e s t i b l e s S o m S 
T o s t a d e r o de c a f é $LhT 
C o m e s t i b l e s y T a b e r n a 
ha carretera S. Adrián, do .10 pollas 

lo., por i,O)0 ds. cou genero y lodo. 
p a ñ e r í a v*13** 

C o l m a d o s l í J * 
B a r ' G a s a c o m i d a s 
Z a p a t e r í a i ^ t - ^ ' 
S a s t r e r í a 
G é n e r o de p a n t o it^í&t 
T o r r e * 0 1 p ^ ^ r t a 

U t O d o poq ô fiu cilin-
C a r b o n e r í a • * » » * « • - • ' : 

drajo. 
*»o 
«inllerpor «•«) 

NPrtrtrin coa 24 
l ^ e S L / i . I U laUbla. i>.:,C0«',u» 
T a b e r n a 
T e r r e n o s 
maebos ••• lentos a. ancectar 
La» mejores gaseas tas tiene la «Casa 
Martiur. Si üuerels comprar o veudt'r 
con soriedad y roaerva, acudid a la 

•t.'aaa Martín» 
Ra » n h i híí pir adeiaolaés 

'irla. 

G r a m o f ó n 
vendo por 

l O O p t s . 
Ropilo 10 piezas y nna caja do 
agnjo.»; verlo y oírlo es com

prarlo.—Tallara, i e . 

S e t r a s p a s a 
enlosen. Corribia. Zi. 

Dfll)j~IO CT. cirro do reparto 
DUUGya a i ,>!-.-. calón ae ven 
de por L'.OOJ dnroa. — K.: C a -
< a - • ' a n í n . Cervantes. J. 
erca El BONÍD. 

M e s a s - m o s f r a d o r e s 
EaDor.eí.i". Rnró y otro» utenailios 
propios para despacho do tejidos y 
enfárdale.-.endo barato. Via Laye-
tana. IX bajos núm. 4.'. portería. 
M axia: t'srs aistmgnirse en re

uniones, casinos, teatros, se *d-
(Riiere comprando JHPJOS de tel
óos. Les da; para trlleias, atlcto-
aadoa y nlllos. Al comprar el Jne-
to se ensi na ta practica, que en el 
acto se aorende. 

Prlncaaa 11 Re, Is » 

L A D I L L A S 
I n n a c l l c l d a - P a r a d a l l ' 

•ti :ninnto. 1 peseta 
A«Al.T«», as . F a r m a c i a 

T r a s p a s o s 
D e s e a c o m p r a r o t r a s 

p a s a r s u e s t a b l e 
c i m i e n t o 

V i s i t e A B A R C A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 

V e n c a o 
abrigos usados, gran atoclí. dps.ln 
IS ptas.. y gran s.;ri¡Jo do tra
jes usados en buen uso, a pre
cios baratísimos. San Pablo, nú
mero aa, prlii' ipal, i,' 

\ 
Comcstihles y tal)Ornacn S. 

Adrián da úOptas, aiq.so 
traspasa barato. H.: C. Martin. 
Cervantes. 7. cerca el Bolíin. 

Pomada Hspalme 
C n n t u r a a e l i»ecla«»» 

me<l¡camento cój.^lo, do fácil apll-
caeíóu y Jo resui-.id os rápidos y sa 

lisfacto î.»» para 
c o r a r l a t o s de l o s n i ñ o s 

sevei; ¡•• A .Vrónümos caja. StinM. 
Kainula floifs. U: i>>Iari. Friwesa, 
uilm..; Pons. Itaveaera, tClk fibre-
gaa. Saii!-i Domine.., N; antaces, 
*l!"Íjf'•"^^prinvipa Ws farmacias. 

1 Alpargatería ' 1 
• cualquier negocio, en S. A., se S 
• runde.- R.; Caea Martin. Corvan-1 
| tes, 1, cérea el «Bolsín». c 

G é n e r o s d e p u n t o 
tienda cerca nierc&Uo San An
tonio, so trasiHua. Casa Martin. 
Cenantes, í, cerca el Bolsín. 

B a r - T a b e r n a ^ 1 , 
Soco se vendo. i.'azOm Osea .Mar
tin. Calle de Corran tea, número 
I , cerca ol Bolsín. 

V p n r f n " i '-.onsos nneruii de-
^ « s i \ a w , rienta aSS p 

y un pan;;ilón raj ado I j i>ta.s, — Ca 
He fondo Axalto. I " . entresuelo. 2,* 
sastre, junto Kaini.la. 

Paj» casa do comidas junto 
a*"! inercailo úe San Antonio 
alonüor Tonta", verdadera gau-
ca. Casa Marfín. Cervantes, 7, 

cerca Kl Bolsín. 

L a C o r o n a 
ARTICCLO? PE BIGIENK 

GOMAS 
( alie Conde Asalto, Diim. 95. tienda 

i a u t l l i d m Ten(ie. _ , 
Msrlin. Cervantes, 7. cerca ca
lle Avifió. 

M u l o c a s t r a d o 
de **¡s palmos, rustro â os se rende 
î»ible_de_4 aejanle. Trilla. 10. G. 

PELUQUERÍA hitn situada, muebn 
!•-'•»..•'. ''on habitación, alq1; irr 
)í dures. cad'Ti.i, 3, poi ieria. 

PELUQUIPOS 
Me encarjo del raciaCo «a; tciM 
de niáuuinas, navajas, etcétera^ «i 
Calle de Arlbau, nómerj l í l . 

Goií - Biencti 
URBANIZACIONES 

F A R N É S 
S o l a r e s 
en callos nrbani'.adas aoc¿o 
plano oliclalcon canalización 
do agua y línea do electrlcl-
d:;.t cu venta a precios rodc-
ctdM, ¡mito a la carretera 
Kual de Madri l . tórmiuo de 
H.npltalpt y ap wos pasos de 
¡aparada del trauvía uüm.5 
Hay d.reducidas dlmonslone 
R a z ó n : J o y e r í a 

"La Universal" 
P l a z a R e a l , 1 1 
r en TO R R E B A S R I N A 

ticlo» loe di.. - de 8 a S 
CARRETERA R E A L 

C o l m a d o t t S Ú S 
: l Fn 
tras-

uasa por 101 OÍ pis. casa M a r 
t l n . üaiadj CerTanles. 7 

R e v e n d e d o r e s 
Fá'iriea de medias y calcetines. Ven. 
las; . nllfl Arirontoua. 25, junto plaza 
Ko' ira iCracia-. tranrias 37 y 38. 

M á q u i n a s V e r i t a s 
cara casery bordar 

la Uliixa perfección 

c o n f a d o jr p l a z o s 
compra, »eata y cambio 

M á q u i n a s V I D E N S 
para hacer medias v e.ilccllnes 

Lis mns rerfecolonadas 
E n M c f l a n z n g r a t i s 

O M AUO Y FLAÜOS 
T l . i l u r é . Rod«H y c o i n p . 
Kond:i han Antunb). número Til 

iinnt ) plaza Cniversldatt) 
Teléfono KMÓ A 

C o n c i e r t o mn\¿r¿toS 
mny aramle. tcalería. 10 palee» 
csc-nario, foyer, salón de re-
ero., su vendo barato, t̂ uu» Mar 
tín Cerrantes,cerca Bolsín, 
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VRaK veaOcr no» mesa rerdan «a 
Ü Jnen-ndo tmjiiírU (San Joaa). 
HsaSo: crui cubierta, ios, usada 
l Hostal rcniBi}. 
8E V E K O C UD moatnOúr 7 estaa-
teria jwra bu, ctnce Í . M d a 
latg». — Razia; Bar caiirlo. Piara 
da macla, nCmero H. 

" G R A M O L T 
de ccaaLJu rendo mar tarata. 

Cana 'leUera. W 

Mezclador 
moderos. ÜM un metro, icárea LEB-
filANN' câ i uñero y dllndro iree co-
rrun&i «rantto ja x U en perfecto 
uao. te vonJea.Kimrltilf a fm''«laf 
K. T. A. KciluMa, 3. aunuclM. 

P e s c a s a i a d a 
en tuca pnnui. aa renda.—Ua-
aún: Can Martin. Corrauiea, 7. 
carca calla ArlAÓ. 

STARES A ? K Z 0 S 
Gran urbanización 
MoiiarDa. a 4 aftos «lazo, ea la Carra 
tora do B<.si.ital«. — Ksate: Caita 
rnjua. 87. I arbonerla CuU Blanch. 
TraaT:a minero 6S 

trasvasa elen paradas de dos nietroa 
Jnnta» o «>ur «eparado. Hn «éaotoe 
íreate Etculaplos.— Eíiaóu: itonda da 
t*. 1 'BII.'Ü. rj, praL. 1* aoie de 10 a 31. 

Píen amneblado en la calle 110U Oaada Asalto, propio pa raliii.»ptí<l-s. Casa Onrtia. Cor vaataa. 7. cerra calle ATÜO. 

irraa local pal 
pío para aun 

naier iuchistns v bn.ina rirte-
da. UamótK Oa*a Martin. Cor 
YsmBi. T. C-TCI Kl üoliiü. 

^ Caite Ciros. S.*. L* 
TRASPASO A L M A C E N con vlrleD-

— OMfe Ar.-lia. í ( . 

T C R R Z 
aa reads barju, recita COCÍJTÍI-
da. — KaaúDi ucaiaiéa Doj-Rlai 
(Oulsardé;. 

Gsaiai Cnmejilbli-v. esquina, d» vov 
renU, C dr, al«. £.CQ9 p. B. üoig. L 

COIV1PRAS 
V£RAaOCPO 

4a x tor, «ompraria. aeaiidn. 
EicrSKr al Biliaonj asa. 

A ü Q Ü Í ü E H E S 

Local espacioso 
con r.comotkla para fnarza eléctrkea 
a prup.'.to para Uunranta o cual-
qniar iyinilrla *» ciqaUa aa VUa 
vi:á. ¿"i por tiipu&. nug. 
CK alaallaa dos ¡•timaenm, pra
do l y a tesctu. cea derato a 
ccelaa. Conde Aailto. ar. 1.'. t.» 

Bajos 18 duros mes 
tres dormitouo» on üorta y renda 
utroa.-».: yarlaadlna. C «.«. 1.» 

se "ALQUILA 
una Usbittir'Oa amueblada. — Calla de la Luluu. t.» 
HABITACION cedo a tabal!ero sdlo 
a dormir. — Cails da la Csdeaa. 
nftracro -39. 8.» í.» 
T f f e W * A T>ar* sltiGílarcJi Sana * * ü i^los y piso. — Calla (Otilia, IG. pie del traería número 
ta. - Vigiblo de 10 a CL 

PISO Y A L M A C E N E S por -:j-i.iar. — calle del Coasajo d» Ciento, número tu. 

Deseo un iovou a «onnlr. Calle To-
nle.n te. «•£.*. fc* 

Sala y alcoba %¿rsr&t 
Cadana. 1 bis. I . ' . 8.* 
SP ailTIlila taM^ciOn coo ea CB aiiJUUa na.-FcsrjoKtm diño. 6, pial, i . " 
InvOB de conPufia,se¿^caadúr-

U U I C H mi'.-Kter» AlIX. ta. L*. L» 
ALQUILO lujosa axU sscebteda, 
etn vlsiaa Honda y raralel«L a 
n» i i f i mía o srtj^ coa o ala (L e. 
niRida San VsMo, 11. cntrcsl.» I.» 

ci.eV 
ar-

C E S O HABITAOIOH 
a uno o do* «tul «i» H.--> Carcax. 
Unida, ta. entrasuela, t.« 
HABITACION icueblal» coa-b«Ü 
-"n a mstrtmonlo tolo, t i ptaataa 
aemanik CsrrMaa, Tí. 4.» 

A CABALLERO 
imbitidía «eaBdaMa sdto dar* alr. Ciüe Aaclu, i t . fc« 

BONITA " 
tiabllsclóa tnwrler por alqvtm 
cm¿ ü» u.-reL 7 * . i.». 1.' 
CEDO «ala í niseba para S i • 
iros tmita» o trmmo*. — Galla 
ÚB Baird. IS. 

lair o a 
tacita, c 
rcoáeaK t i . 
_T^^ 'W*a»T^» • dcnatr sa d» fcB «-» V f c í ü a^. tiOte Ta-
rró», S. t * junto ('arfieia 
Habitación alquilo 
a caballar» sois o saCbrita sota. — O-iardia, 8, i.». L* 

H U E S P E D E S 
H U E S P E D E S a toda estar, so pe
seta* senunale»: adió dormtr, I I 
pesetaa al mea. lustcrla, 1 7 , bar. 

' C A S A PARTICtÑjiR " 
desea coa ••lyin a tedo «star. 
Aceto, musís SI. txtBdpaL 
KABlT.tOiOff para dos asitsca. h i l . 
eda c, todo estar o sOio dormir, 
rcaiecte. »0, cotrejuaia, i . * 

CABALLERO ' 
todo estar, lirecto abdica. Can» 
da YtOdo joetH., S. essrea.», 1.» 

—r-irr-ii*i fcalllB o a artUt* 
i;nico baésaad. — Calle M«f"--—, 
neo. 34.1*. S^Pa-M» Bam. 

A b o n o s m e n s u a l e s 
(!ee8c. «9íiy 7S Tts . rdeüyt l eaiaa 
üale». \ arrfóocalia, r A n . « , Bar. _ 

Se flsseai í r í r 3 ^ ^ 
setas semana.—Sacrisiaes, 4.4*. í * 
£ E D E S E A aa Jora» todo estar! 
trato ramnar. Calis EnraQa. t i . 
Ujspntisi ds lJabr«caL 
rjbaCarg a todo estar, trato fa-
wBisr. Bao í^blo, 17, t« , t.« 

8K OZSZAN uao • Cas amina a eomer y dscsitr o ca matruaanta lia b'-jos. Eap&IUi ladejWaL ná-mero u . e.«, ».« <3»oaj. 
OAdA part¡cni»_aea»» daa Mrv sea a todo cstw o silo « en—. Cslle S"!-'̂ . i : . ! t.* 

Se desean huéspedes 
a todo estar. — Pasaje Sacaardln» 
núai>ro 8, ».*. 1.* 
EN FAMILIA »« fle* eJ^ÍO^JOTMT i 
toa* estar, precio ectu ^rco. — 
Badas HÜOYOS, i, 

a Oarsilt o i>1o estar. Carie Munta. 
ae.-, Etuaero M. L*. t.» dK aüaa. 
S8 cetir. trato 1, 
l;iateiiia«-ia.t.a.« a* 
Se desean %££ti0£& 
er.tsr. fcalcfin calla, jiiaoio econámlea. l'niieva, 8^ enl i Ñwwta, 
Se dasoaaB cabailers Ñiuo «olas 

haáipad. Jone» a taeaara casa 4a 
CcrtauL -Calla de Jcjit, i . L", E» 
Se desea S i i m * ^ , : ! 
la Ja, 8, L , esquina Bafios Xaeros. 

S l í ^ V l E J i T E S 
Nscwrro « M M a Ae sa a M 
afiia, Ca laacjantuas icionnaâ —• 
Puerta de Sanu Madroa», a.» t í . 
cara. Ba IS a a. 

¡ i B i r v i e a t a s ! 
' ¿Quaréís colotaros^? 
V¡i « ñ a a «a Casa íiASTUÍ. a* Irada amia ealie íilrsita». I — teriedaa y no'.dt». 

SE BE6CA 
usa 'oren part hrar. pocas ho-
ru de trábala, niddo y msac-
leacldn, pueda Quedara* a dormir 
al U» daeea — ra*a*s üsl Cr*-
4B(4 T. «ns-esL*. ».• Ba 11 a l . 

RiMTd líB IlOT. —SiatasSSsnylitíoy Lucioy s«iitaJe=«i» 
SASTÜ I>K HJiSAKA - Ramos Cbladonie. Emoterlo y Medra 

Sale a! Sol a las 6*23 mnfiana. — So pon» a los 5*0 torda — Rala la Lasa « la * i r naüana. — Sa pone a las r s i larta 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
Lotería nacional 

SORTEO DEL OIA 1.* DE MARZO DE 1324 

PREMIOS MAYORES 

i.* — U.M« — 100,000 peseUs 
Valencia s, rtíhi de L1<*regat-D.\HCEL0>'A 

Kbddd 
— tl.«0» — «0,000 pesetas 

Maiaga-Mtíüla-Valencia-Oljóa 
«.• — ÍS.847 — 20.000 

AlaJria-Vrfeiicta-Turtíi 

PBEKIA338 CON i.000 PESETA» 
6,15» 

tl,3Gt 
22,756 
15,GS5 

4.iiU 

Ir£m-Cidlz-BAftCKLOXV 
LA LIoaa-Cádíz-Madrld 
Madrid -Palnu-0 viedo -BAnCIíW)X.\ 
Mailrtd-Valencia 
Madrid - BAHCELO.NA - YSlaaola 

BHbao 
MairM-ZaraífQZii-BAnf.BI.ONA 
BHbao Madr.d-YilJaaoüfl 

16,S1S 
1,0*8 

35.51» 

17.804 
1.116 

30,410 
1,443 

San S&baaUn-San Feliu dj LlatM sácat 
Milaga-MadrW-Vitoria 

íladríd - RAUCELONA - Piaarra 
Valladolid 

Haureaa - lirióa - BARCELONA 
Madrid 

San Sabaall&n Palma - Melílla 
Vale no la-HABCE LONA 

Maori d-BAKUEL ONA-Baracaido 
Madrid -BABGELONA-Gartageaa 
BadaJ of-Madr!.! - BARCELO.NA-Cidit 
iVJÓa -C*(fia -Mahón- BARCELONA 

VcIIadoUl 

PREMIADOS CON 300 PESETAS 

3 15 25 ÍO SO 
Decena 

Centsna 

112 114 128 18» 140 14» 15J 173 t l 4 
«21 226 286 249 2«5 293 814 836 $43 
S83 417 427 467 474 484 611 619 683 
657 «01 610 660 69» 704 724 733 81» 
899 9S« 927 92» «77 995 

051 18T 
314 42f 
653 668 
S43 ew» 
996 »9« 

OS1 058 
205 258 
355 406 
572 68» 
741 761 
93S 977 

OIS 01» 
18» 216 
394 364 
ÚOS 61» 
SO» 8S1 

006 014 
208 278 
538 53» 
753 769 
911 918 

188 
41» 
621 
»04 
M 

05» 
253 
422 
591 
768 
9S» 

08» 
217 
378 
584 
642 

083 
299 
620 
776 
932 

Mil 
19S IB» 221 
465 466 468 
694 726 801 
910 913 «38 

Daa mil 
084 094 US 
264 870 876 
460 461 468 
636 643 638 
78! 798 851 

Trea mil 
C8» 098 IOS 
226 251 264 
402 423 437 
••37 644 696 
•-•55 B01 »38 
Cuatro mil 

032 091 137 
818 362 368 
626 651 068 
797 800 809 
V59 982 

248 250 874 
470 507 648 
806 83» 886 
939 949 884 

129 158 19» 
850 358 854 
S'Ú 638 63* 
678 668 «II 
855 886 011 

14» 181 188 
269 828 819 
443 446 49» 
655 725 744 
831 034 

178 176 18» 
469 491 601 
668 «88 7íO 
«11 900 »0' 
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Oinoo mU 

009 040 M I 079 061 098 095 121 14S 040 
140 108 182 Si4 «16 220 295 800 818 201 
818 840 847 849 408 470 490 639 670 390 

Diez y «leu mil V«Intlna»»« mil 

632 703 770 788 «12 877 048 

S. s mil 

087 111 188 146 164 165 187 172 185 
191 217 218 219 288 277 818 873 394 
406 440 446 462 483 685 601 66S 691 
710 722 744 771 774 816 848 918 940 
•82 991 

«l«u mil 

643 
817 

024 
164 
616 
698 
S62 

043 063 081 095 108 118 166 171 000 040 050 069 059 071 037 102 130 148 
220 179 289 899 316 S37 873 874 150 158 174 180 ISd 275 279 281 299 
420 430 439 471 483 600 605 630 815 846 392 864 890 422 457 464 598 
«64 702 721 788 745 762 777 793 676 679 612 530 585 635 614 «57 722 
858 878 901 »«0 970 987 748 751 7«5 848 880 £04 98a 

010 063 076 079 117 118 147 178 179 
139 «88 «98 841 945 874 877 427 431 001 
436 612 «76 «99 787 77« 777 787 794 
797 «02 874 884 892 939 970 973 988 

184 
322 
557 
968 Ocho mil 

031 078 080 120 163 «00 «04 «12 255 ; 
814 869 455 467 655 690 «01 «27 «46 
«78 «79 «80 714 745 748 772 789 882 
888 897 911 919 967 968 985 

Nueve mil 

•79 000 102 147 177 202 823 827 3521004 
«79 460 458 494 689 673 696 «22 638 157 
«69 708 722 724 780 798 798 846 850|5S5 
861 160 887 893 895 918 940 952 961 1 729 
«•76 44 

Dlox y ocho mil 

034 049 060 108 111 121 
231 «36 263 328 378 401 
611 543 658 680 699 «24 
747 749 762 775 790 817 
901 902 916 925 950 976 

Diez y nueve mil 

007 012 061 081 134 159 
187 218 227 241 250 267 
858 408 871 434 446 447 
665 ««7 6S3 78a 789 790 
968 

Veinte m» 

Treinta mil 

148 151 022 046 129 182 153 159 1S6 232 241 
425 462 274 288 876 417 419 4£1 422 472 407 
663 «82 i 513 619 520 567 674 606 623 S94 697 
818 861 851 869 910 911 922 . - ' ' 991 $09 

] 
Treinta y un mil 

,015 080 161 177 188 211 222 238 255 
167 174 268 319 328 872 390 402 438 480 496 
272 3071504 540 544 548 562 5r.4 595 598 601 
475 4831610 623 653 686 709 741 763 840 841 

841 1861 890 893 909 935 959 984 987 997 809 i 

014 
267 
5S5 
821 
997 

062 064 0S9 114 168 199 236 «50 
283 849 869 877 448 463 500 503 
657 660 «13 723 735 773 800 806 
830 850 880 890 894 928 944 993 

Veintiún mil 

Tralnta y aoe mil 

031 039 048 071 075 083 035 097 103 
119 136 172 289 264 «67 279 281 40O 
415 447 448 531 569 576 584 691 612 
619 CÍO 652 675 677 692 705 740 770 
807 P?3 888 927 958 9C4 963 «70 974 
983 80J 991 

009 013 016 038 040 044 049 109 i 
201 «88 895 814 839 444 464 618 
562 695 «09 «58 «60 680 689 691 
784 784 773 776 795 814 816 829 
870 899 932 

004 026 
«28 287 
809 416 
667 606 
705 805 

«60 108 
«80 182 
660 699 
763 7«5 

«10 018 
«19 849 
619 662 

008 OSO 
«11 229 
419 488 
«71 «62 
»38 957 

0ú8 018 
«16 114 
466 600 
«02 «0« 
«00 865 

•69 071 
»4« 174 
198 416 
«83 «00 
«89 705 
856 907 

«16 019 
« 4 298 
478 494 
70« 717 
»0l 902 

Diez mil 

046 047 111 116 119 124 
148 «01 317 820 «43 884 
419 498 459 470 472 480 
«31 ««7 725 7SS 786 776 
806 845 880 921 989 

Once mil 

187 i U 1«8 176 «00 «07 
«96 £96 884 890 420 681 
«84 «38 «66 «90 «97 710 
775 854 906 940 948 970 

Doce mil 

093 171 «15 219 «32 267 
«61 418 482 488 492 477 
659 567 «74 724 818 861 

Trece mil 

063 077 110 159 184 197 
«60 «17 828 869 «84 392 
486 456 470 906 61« 582 
725 739 780 819 844 870 

Cetcpce mil 

018 040 101 111 132 141 
««4 «80 387 846 863 418 
602 606 545 661 667 671 
«18 017 828 «64 «82 726 
866 919 

Quince mil 

067 153 174 185 «16 «18 
«18 846 860 853 «71 878 
442 497 903 604 607 535 
«81 «40 «94 657 ««0 ««2 
730 782 7S9 7«1 783 788 
•23 961 991 

Diez y eele mil 

041 092 096 108 189 164 
841 870 385 417 436 444 
503 607 543 547 «02 618 
150 764 776 779 «15 849 
• 17 918 951 993 

130 
881 
487 
782 

017 
288 
464 
670 
705 
811 
054 

«79 < 
532 002 
749|253 
991! M i 

' 759 

Veíntldoa mil 

044 082 128 150 153 163 181 
«40 «91 822 834 860 855 871 
477 478 470 482 490 193 496 
888 691 608 617 «19 «29 «56 
711 716 749 758 768 785 792 
831 833 857 915 933 936 987 
061 

VelntKree mil 

026 067 0S7 141 144 155 «15 
«68 «69 322 829 410 422 462 
906 522 566 625 681 698 715 
769 814 819 849 897 985 939 

«71 
491 
830 

214 
429 
541 
886 

196 
464 
I M 
738 

004 012 
185 162 
339 360 
54« 933 
779 869 
976 986 

028 044 
119 126 
418 421 
626 684 
881 916 

0T2 078 
218 230 
483 499 
765 780 
968 

Veinticuatro mil 

030 048 056 060 089 104 
153 177 280 206 803 824 
407 435 448 473 476 481 
580 688 661 «90 713 714 
880 804 895 913 918 948 

Veinticinco mil 

071 078 080 081 088 098 
282 294 330 831 388 392 
438 459 519 560 600 608 
«71 «92 720 722 737 851 

Veintlsole mil 

088 090 108 135 166 195 
232 248 269 296 822 850 
526 648 649 064 582 620 
796 844 853 888 906 920 

Velntlelete mil 

«31.000 009 040 088 092 107 196 «04 
«82 289 187 291 882 834 991 «73 880 
539 
663 
823 

182 
496 
636 

411 419 453 470 478 488 516 644 
693 «43 «6« 719 718 788 766 787 
814 898 918 922 932 

VelnUocho mil 

045 069 078 102 131 145 171 
229 230 248 263 265 178 179 
360 868 871 379 894 899 424 
458 4S9 470 529 554 56? 565 
617 659 673 689 706 709 719 725 

888 767 787 772 773 784 789 798 Í07 
1 857 925 989 

209 
326 

424 435 
101 

230 
455 
558 
«78 
820 
34 3 

240 
487 
744 
997 

120 
881 
641 
740 
973 

113 
414 
609 
849 

MM 
462 
696 
945 

228 
385 
663 
784 

213 
329 
443 
612 
745 
855 

Treinta y fea mil 

0O3 007 018 071 083 085 094 102 123 
151 156 178 181 250 810 315 350 359 
864 870 406 442 450 458 518 580 689 
607 «10 «15 «94 780 736 789 797 821 
866 901 923 

Treinta y eualro mil 

005 079 090 087 09G 135 180 203 
222 T 270 285 290 198 321 410 47» 
485 1 802 535 539 645 584 623 632 
634 «58 703 704 710 725 732 788 789 
749 761 765 771 772 774 778 784 «71 
380 889 015 923 983 956 974 995 

Treinta y clnoo mil 

009 030 08 3 058 109 112 113 163 188 
248 828 839 865 405 443 448 477 498 
522 580 691 «06 624 627 631 «34 872 
685 704 717 789 762 826 855 864 «75 
«87 891 04S 947 966 977 984 

Treinta y aela mil 

009 029 113 140 190 222 228 233 234 
240 857 257 286 803 305 355 890 418 
414 440 488 496 499 505 543 548 675 
595 «05 «49 «75 721 781 742 751 762 
774 777 788 784 795 «30 838 854 904 
910 92S 957 982 

Treinta y alele mil 

018 031 061 073 119 122 130 158 194 
209 824 885 803 894 361 869 395 427 
448 914 985 546 548 573 582 500 628 
638 645 691 666 721 723 743 746 747 
767 758 791 802 828 846 857 866 878 
874 886 030 935 936 941 970 978 998 

00 aproximaciones de 800 pesetas cada 
ana para loe 99 números reatanles de la 
oentena del premio primero. 

99 aproximaciones de 300 pesetas cada 
una para loa 99 números restantes de la 
centena del premio segundo. 

99 aproxlmaelones de 300 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de la 
oenlena del premio tercero. 

8 aproximaelonea de 800 pesetas eada 
una para los números anterior y posterior 
al del número primero. 

8 aproxt-naclones de 600 pesetas eada 
una para los números anterior 7 posterior 
al del premio segundo. 

8 aproximaciones de 562 pesetas eada 
una para Ini númeres anterior y posterior 
al del prera.j tercíro. 
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LOS MILITARES EN E L PODER, 
Disposiciaces de la "Caceta" - Pagos que deberán hacerse en moneda de plata españoJa 
o en Billetes del Banco de España -• Las cotizaciones •• El precio del fluido eléctrico 
en Madrid « Sanciones a los individuos que dejen de pasar !a revista anual reglamen
taria •• La Mancomunidad castellana - Comentarios de "El Sol" •• Al catedrático 
de la Universidad de Granada don Fernando de los Rios, se le instruye expediente por 
haber protestado del destierro del señor ünamuno •- Homenaje a Benavente ~ La 
plantilla del personal administrativo de la fiscalía del Supremo El general Aguilera 

presidente del Consejo Supremo de Guerra y Marina ha dimitido el cargo 
DE LA "aflOETA" 
CIONES. 

3I8PCS3-

Madrid. 1.» 
La "Gacel*" publica fas sígurenfe» cis-

poslcioaes: 
Real orden disponiendo cesoa los cuase-

Joros electivos del Caasejo del servido geo-
gráiCco don Juan Muüoz Hernández, don 
Paulino Martina:, don Arturo Revoltós San 
Román y don José María Cobo Albertl, por 
haber cumplido el tiempo reglamentarlo. 

Otro nombrando consejeros electivos ápl 
Consejo da servicios KcográGoos a loa In
genieros den Pauliao Marlinez. don Pclayo 
Turbe, don Manuel García í.lartinez, don 
Cipriano Arbes y Cusí, con los honores de 
jefe de administración civi!. 

Real orden autorizando al subsecretario 
del ministerio de I.-'.struccWa pública y Be
llas Artes para dar comienzo a los trabajos 
de preparación e in.siaiRciou para la próxima 
Exposición e Bellas Artesd. 

Real orden concediendo la admisión tem-

£3ral rte los automóviles que, con deslino a 
i Exposición que debe ceiebraree en el Pa

lacio de Hielo de esta corte, en el mes de 
mayo, se presenten al deapaebo en laa adua
nas y por mediación de los agentes que se 
mencionan. 

Otr adioponiendo que el tipo de gravnmen 
que corresponde aplicar a las exportaciones 
na aceite de oliva "durante el corriente mes 
da marzo es el de 20 pesetas por quintal 
métrico. 

Real orden disponiendo que el reconoci
miento de todos los médico» directore» de 
batios que hayan cumplido 70 alio» se efeo-
túe por los doctores don José Palanca y don 
Mon'jel Arredondo. 

Otro ídem para que todos lo» gobernado-
rea civiles de las provincias, excepto los 
de la» Vascongada» y Navarra, se redame 
«te las Jefaturas de Obras públicas rela
ción de los pueblos que eslun autorizado» 
para construir caminos vcciaEles con sub
vención del Estado. 

Otro amortizando en el cuadro da Telér 
gratos las vacantes que se mencionan. 

Real orden Ulápouiendo se amorticen cua
tro plazas de porteros segundo» del escala
fón general del personal subalterno de Ins
trucción pública y siete plazas más de la» 
especiales de las Universidades del reino 
vacante» por cesantía de los que las desem-
pefiaítan. 

Otro ídem Idem una plaza de portero quin
to vacante en el escalafón especial del per
sonal subalterno del Museo uao'.onal del 
Prado. 

Real orden relativa a U forma de pro-
Teerse lo» destinos del personal del cuerpo 
auxiliar dependiente del raioísterlo de Fo-
uiento. 

PASOS QUE OESEñAN HACER-
BE EN MOHEDA BE PLATA ES-
PAROLA O EN BILLETES DEL 
3ANC0 DE ESPASA : : LAS CO
TIZACIONES. 

Madrid, 
La "Gaceta" publica las slsuieates rcale» 

órdenes; 
Ilkno. softor: Ea cumclimieato de lo dls-

Suesto por el real decreto de 10 y real or
ea del 11 de agosto de 1220, vistas la co

tizaciones de ta onza de oro fino en el mer
cado de Londres y el pretnedio en la Bolsa 

da Madrid de la libra esterlina, en giro a la 
vista sobre aquella plaza, durante loa día» 
24 de enero último al 23 del mes actual, am
bo» Inclusive, el rey, conformándose con 
lo propuesto por esta Dirección general, se 
tu servido disponer que el recargo que deba 
cobrarse por las aduanas en la» liquidacio
nes de lo» derechos correspondientes a la» 
laercaneías importadas y exportadas por las 
mismas durante el mes de marzo corriente 
cuyo pago haya de efectuarse en moneda 
de plata espaCola o billetes del Banco de 
Espafla, ea vez de serlo en moneda da oro, 
será de 81'34 por 100. 

Illmo. sefior: En cumplimiento de las i re
veno iones contenidas en la real orden de 
29 de mayo de 1922 y vistas las cotizaclone» 
media» durante el rae» corriente fadllía-
das a eso centra directivo por la Junta Sin
dical del Colegio da Agentes de cambio y 
Bolsa, d eMadrid, el rey ge ha servido dis
poner que la» cotizaciones que han de servir 
de base para liquidar durante el mes de 
marzo próximo venidero el tanto por ciento 
de recargo a que han de estar sometidas 
las mercancías y productos procedentes de 
nadones a la» que se aplica la primera co
lumna del arancel, o de aquellas ccyas divi
sas tengan una denreciacloa en su par mo
netaria con la peseta Igual o superior al 70 
por 100. serán las siguientes: 

Portugal. 4 enteros 571 milésimas; Aus
tria O'll milésima»; Cheoo Eslovaqula, 22 
enteros 915 milístoas; Brasil, 23 enteros 
322 milésimas, siendo la cotización corre»-

Eandients a Alemania de ua entero 778 ml-
iatmu por billón. 

DESPACHO. 
Madrid. 1.' 
A la hora de costumbre despachó el rey 

coa el presidente del Directorio. 

EL PRECIO SEL rUIDO ELEC
TRICO. 

Madrid. I.' 
La "Gacela" pubiiea una real orden re

lativa ai mínimo de precio que ñor el flúldo 
eléctrico tleccu derecho a percibir las Em
presas. 

No se trata de usa nueva dlsposldóa; t r i -
tase de una real orden atrasada que flrmd 
el anterior subsecretario del Trabajo, sedar 
Flórez Posada, y que, sin duda por olvido o 
ccumulaciúa de originales no* publicó «1 
periódico ottcial. 

La parte dispositiva es la siguiente: 
Primero. Se autoriza a las Empresas da 

suministro tíe energía de Madrid para cobrar 
en los contratos a base de contador los si
guientes mínimas de consumo al mes: 

Hasta 2 IIP. instilados. 12 pesias IIP. al 
mea. 

Hasta 3"5 HP., 10 pesias HP. al me». 
Hasta 6'5 HP., 9 pesetas HP. al mes. 
Do más HP.. 8 pesetas HP. al me». 
Las fracciones de HP. se oonsiderarfa c«-

moHP. completo. 
Segundo. Estos aúoimos no H aplica

rán a los contratos a tanto alzado ni a los 
especiales que se opongan a ellos hasta la 
termlnadóa de los mismos. 

Tercero. No podrá eobrarse alauüer de 
lo» contadores cuando se apliquen lo» mlnl-
m»s de consumo. 

Cuarto. Las Empresas na podría negarse 
al suministra de energía elíctrica par* ca

lefacción, salvo en «I caso da eireada as 
medio» técnicos para ello. 

Dicho sumlclstro se hará con arreglo • 
las tarifas y convenios que rijan para el 
alumbrado, a no ser que las Empresas tu
vieren estableddas otras tarifas más eco
nómicas. 

GArédOKES A LOS INDIVI
DUOS QUE DEJEN DE PASAS 
LA REVISTA ANUAL RE3LA-
BIENTAHIA. 

Madrid. 1.' 
Hoy publica la "Gacela" U siguiente rsal 

orden circular, que aoserilM el general Bor-
múdes de Castro como subsecretario del 
ministerio do la Guerra; 

"En vista del escrito que el capitán ge
neral do la primera reglón dirigió a este mi
nisterio interesando que ss dictan instmo-
dones que unifiquen las sanciones qu» baa 
de Imponerse a los Individuos que dejen d« 
pasar la revista anual reglamentaria; 

Considerando que el castigo está perfec
tamente determinado en el artículo 310 da 
la ley de reclutamiento con una multa de 25 
a 250 pesetas e n 1* primera falta, de 50 a 
500 en la segunda y de 100 a 1,000 en los 
demás casos, sufriendo la prisión subsidia
rla correspondiente si resultaran lasaiven-
tes. y como la Indole d* estas faltas se Indi
vidualiza con toda claridad y no puede ha
ber duda respeeto a su ordenación; 

S. M. el rey (q. D. g.), de acuerdo con U 
Informado por el Consejo Supremo de Gue
rra y Marisa, ss ha servido resolver que st 
apareciese un recluta o reservista eon tres 
revlelones no pasadas y no corregidas ea 
le habrán da Imponer por las tres en total 
la penalidad mínima de 175 pesetss y toda 
falta nueva tendrá otra de cien peseta» da 
multa como mínimo. 

Por lo que se rtfier» al arresto subsidiario 
da insolvencia, tanto por tratarse de respon
sabilidad por falta» como tuabiéa por el 
carácter gubernativo que cscndalmonle llena 
dicho arresto, nunca podrá exceder da qula-
oe días, conforme indica el artloulo 4B4 del 
reglamento para la aplieadón de los precep
to» de la ley de reclutamiento en relación 
oon lo eatableddo ea el S2 de la ley provin
cial, el 77 de la manldpal y el 38, párrafo 
segundo, da la de Orden público, mí» el 
anal da la regla tercera del arlleuio 50 del 
Código penal ordinario y al oompllr las re
vista» en el respectivo depósito munioípil, 
según prescribe "la real orden elrcular del 
mlaisterio de la Qobornadón de feoha 1» 
de febrero de 1916." 

ACERCA DE LA ESAISCOWUMl-
DAO CASTELLANA, 

Madrid, fcf T . 
El dletamen sobre la MaBeanuiaioad 7 

reforma de las Hadendas provinciales apro
bado ayer por la DIputadón raadrilefla e» el 
primitivamente presentado por la Comisión 
y en cuyo capitulo tercero figura el siguien
te párrafo: 

"Un* ves constituido» autonómicamente 
lo» Municipios, se someterá a su aprobación 
el proyecto de Msncomunldad. pudleado .os 
Municipios limítrofes pedir so agregadon a 
otra Mancomunidad o pedir varios de eLos os 
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£oaj£a acjjerJo la coastltudin da uca Man-

í.af hroviacias qi:e «a mancomunen íia-
Sró.á dé for¡nar aicmpre ua •.erritorlo CDTI-
tíaoó, 

fiiagXQA provecta pod-í forn;ar psríe do-
a* v.nt Mancamunldad. 

<»nsÍítolift« deünülvsnieuls wlas ííseva» 
íiüdadcs. gerá:i. oblfgtlóiftl y «ólJ pof uca 
ley podrán disolverso o modiflcirlas."' 

CCSSeffTflRICS DE "EL SOL". 

aradrid. t.m 
•"El Sol" comenta ¡a diecusiin y aprcba-

ciúa dei proyecto de MaaconMinidül por la 
Clpuiartón d» Madrid. 

No se sabe basta quí ponto será viücTo 
«I acuerdo, pues primero rcebazaron una 
«•OM que al día «tgJlenij wlvló a Tolarat, 
batiendo aoipatc, y, fio^imenlc. al lerecr dia 
•e aj»ích'5 en una nueva votación, 

Coincide con "Diario Universal" en aoon-
»• a ios dipclados que calmen el nobie 
afaa de abordar el gravo pleito de !u m¡\ 

BUENAS RELRCtOfíES CON E L 
BRASIL. 

Sa ia íVíti.-kneia han ífccüitado esta tar
da !a gfgtóent* nota: 

Les negoeMelocea con-.erc iak-s que ve
nían aplii;a*losi para P.eĝ r a un modiifl vl-
yendj con el Brasil, h-.u twldo rcaultado 
satieraclnrio. 

Cl min:síra de Espafi'i en Ulo Jjsjseiro l«-
legrafia U ilrr.H del aciMnto eómtpCwllta-
to ea virtid del cual M evit.i la uplicaci'in del 
recargo dei doMe da ¡i>s der-31'.óH r.raiic;''---
rios, >pie de otra toLnera B» habia d» apli
car a nnestros producios a parBc del día 
de Uoy. 

POR DEFENDER A UNAR9UNO. 

Oranaia. I ? 
Kn UL ijtiivirsldad en ha recibido una orden 

del ministerio do Ji!8.tr:icci6n púSlica para 
que ee fonne expedifeiite académico «1 ia-
ted. átlccr don Ffernauífo de los Ríos, a conse
cuencia de un lelegrsraí dirigido al Dirccto-

plia". mi* Kenaral, y, sin embargo, más con
creta y natura?, que es la región, y sin este 
aoritimittjto prafundo en loa dlsuíados no 
bay espcraaia de que las Diputaciones se 
aparlta de su antiguo rumbo y de]cn do ser 
lo qu efaerou ea los pasados tiempo--. 

PARA DEFENDER A LOS A C R E 
EDORES D E L ESTADO ALE
M A N . 

Kadrid, 1 .• 
Numerosos •ocios de la Defoim Mercantil 

patronal han presentado una SOIIOÍ'U-I para 
que oea convocada una Junta general ex
traordinaria a fin de que en ella ee puedan 
temar acuerdos encaminados a robustecer 
y • imperar Iks gestión es del Comí!" oTira-
cltado en defensa de los acreedores del Ee-
taao * ".in. 

L A VIGENCIA DE LOS T R A T A 
DOS DE COMERCIO. 

MadrM.d/ 
Rajo ta presidencia de don Carlos Prssi 

ss ha rcuni'Io el pieoo do la Cámara <fo Co
mpre b da Madrid, despacbanrto hre tmetra 
da tramito f otros de ImporUucia. 

tos reunidos so ocuparon d i los tratvl-os 
de comerou} y después de frcoTtants di»' o-
slún, es seordd signiflear al Gobierno la ne
cesidad d« man tañer ia vlgeacii do los tra
tados, er. virtud de los cuales no vivimos en 
un replrren de aislamiento eeonóraio. 

fué aprobado también un esorit; protes
tando ante al ministerfo de Hacienda del ar
bitrio municipal sobre las eoiapaaias and-
R'mas. 

HOMENAJE A B E N A V E N T E . 

Madrid. I.» 
En satos momentos se esU celebrando con 

•oda solemnidad, en si Ayuntamiento, si 
anunciado bomenale a Jacinto Benavente. 

Al acto aalaten los reyes y el gesnral Pri
ado de Rivera. 

El monarca impondrá a BcnaTcnte Is orea 
de Alfonso XII . 

taba contra el destierro del íeCor Unamuno. 

L A P L A N T I L L A D E L PERSO
NA!. A D M I N I S T R A T I V O DE L A 
FISCALIA D E L SUPREMO. 

«omunidad castellana y procuren anle-ríoli- P¡0/ea -que el señor de los Río* protcs-
ús'izarsB con sus entejaos y aeoc.dos. 

Térmica con estas palabras: 
"Yero á nn'istro parecer, el slotom-x m&e-

grave no ss la discrepancia de todos con 
lodos y do cada ano eossigo .olanio, sino 
«1 espíritu ceveisdo en la discusldr. 

Al formír el Directorio las nuevas Dlpu-
ta.-ioBca, se propís'.to fué llevar a ellas a los 
boinbres qoo mejor encarnasen ana aspira-
t i >n regtenal. 

Dlen claro so fe en si debate da ayer qne, 
salvo la» excepciones de rigor. Ies diputa
dos proviiMIals -de Madrid no eiente.i el ideal 
rejlonalista; sienten la elaasd. el Municipio, 
U provincia, pero no esa entidad más am-

•1 siguiente de-
Madrid. 

Hoy publica la "Goaecla 
oreto: 

"Sefior: Î as rcUeradas faltas de aalsleo-
cia del f erscnal admihistratlvo en la secre
ta: la de la Fiscalía del Tribunal Supremo 
dieron motivo a la apUoacián rigurosa de las 
sanciones establecidas para tales rasos al 
advoniralenlo del Directorio, acordlndose el 
cese de aquellos funcionarios incurrentes en 
tan perniciosa costumbre. 

con las er.opciones que sa estiman perllcen-
les confirma » k» ntciiarea funr.icnes qu» 
bu desempeñar ÍSra personal y la aspe-
?f«| nSÍuraJesa di la fadopentfSníla á q-.io 
csti aféelo. 

lo en esl;* coísL-Icracioncs, el prc-
si-ieulo del L-ireotÓrirt '.liliitaP que s'iJCiibq 
'."cae ¡a bcura a> Komcter a la aprob>¿I6a 
de Y. M. el adiiisto in jJ"-'^ de decreto. 

Sefi ir: a los ilR. PP, de V. M. — Ma
drid, tto. •— Miguel Wiirrío da Rivero. 

K > - I de-rito: 
r a seerétarto letrado ?.000 peseta» 
Un ¡fita de negociado de ter

cera clase ' 6.000 
U;: .iildni ile a«ln>lnifitfacida 

do primera cíes" 6,000 # 
Un oulai de admi-.ilslraciiS.-» 

de arcuada cla-c A.OOO J* 
Do» ofieijlc» do sdmlnislra-

fi-On de tercera clase, a 
3,000 pesetas 6,030 *? 

Dos «Kú&nKa do adminis-
tradAii Je primera ciase, 
a 2.500 peMias 5.000 " 
Total: ocbo funcionarios. 44,060 * 
Artloulo seguedo. Se declaran amortiza

das l is plazas de ecnlqáier calegoria va
cantes en la actualidad «n la subaecretaria 
menclonatía que tZOEdán de la plantilla quo 
se OJ* ea t i artículo to'.erior. 

Articulo lerccN). El personal sdTnlnlstra-
tiro <lc la Piscaila del TribunM Saprea.» 
queda «omelldo a la» prescripciones de la 
ley de 22 de Julio de 191S y reglamento 
de 7 de sepliemlro del mismo aflo, que re
gula las condiciones de Jos funcionarios de 
la odmlnistraci'iií civil del Esladu, y dlspo-
siciones posteriores q"-e han modUlcado di-
ciio eatañito, con las «oepeor.c» siguientes: 

a) Las plazas de a-jzilior de prlrnera 
clase se proveerán en dos formas: uní de 
jeinsreso del ces.iule de esta calesoria flua 
dc?empefle el primer lagar del csaalaiín 

í̂f3 ¡ í ^ ^ f^r lg?r fne';on , ^ ««p-etivo. v otra mediante oposleiín libro 
que la clteda depeEdcaca quedase reauciJa quien^. cualquiera que sea su sexo, 
a cuaL'-o funcionarlos de los quince que co- 1 
mo dotaciúa de dicha secretarla figuraban 
en los presupuestas del Erlado. 

Es a todas luces evidente la ImposiblIUad 
de que ecn cuatro funcionarios taa sólo so 
pueda dcEpcehar ledo el trabajo de la fis
calía de nuestro mis alto tribunal y en re
petidas ocasiones el teniente fiscal Jefe ao-
cldcalal de dicha dependencia ha acuüdo al 
Directorio exponiendo las dlflcoltades on 

que se hallaba y el riesgo de retrasar el des
pacho de los asuntos quo a la Fiscalía están 
encomendados con graves quebranto do la 

Jdmlnistraclóa de Justicia, de los intereses 
s los particulares y del prestigio del minis

terfo fiscal. 
Sa hace preciso remediar estas defloien-

olas. aprovechando al mismo tiempo la eir-
ennatancla del ndiaero de vacantes para re
organizo? el servicio, realizando de una ves 
la amonCDciita del personal en benefleio del 
Tssoro qae la política económica del Diree-
torlo militar persigue. 

Alendidas, ante todo, las necesidades del 
earvlclo, se flja la plantilla en ocho funcio
narlos de todas las categorías, cuyes haberes 
Importan 31,000 pesetas anuales, cen lo que 
ss obtiene sobre «1 presupuesto actual la 
amortización do siete plazas y la economía 
de 14.600 pesetas (12.000 ea los servicios 
permanentes y 12,600 en el personal exce-
deaío en activo) que representan el 4i'88 
por 100. cantidad mayor de la establecida 
son carácter general en el real decreto de 
1.* da octubre del pasado aflo 1923. 

No «atando determinada ia leglslaelón apli
cable a esto personal, se le declara some
tido a los preceptos de la ley de 22 ds Ju
lio dé ISls v real decreto y reglamento de 
7 de septiembre de dicho afio, referentes a 
las eoadieiones de los funcionarlos de la 
Administración dvil del Estado y demás dis
posiciones que modifiquen dieno estatuto. 

hayan cumplido 10 afios y gocen de la na-
clenaildad española. 

Los eje.-ririos seria dos: uno oral, sobro 
las nociones de Porecho us'ial con la ex
tensiva que esta asignatura tiene en ia se-
enoda enseflanz-». salvo en lo referente a la 
orguización de ios tribunales que se eon-
sider'-rd con mayor ffrapiil-iii, v otro práq-
tieoe ile Gramática, Escritura, Mecanografía 
y 'nimtgnña. 

El tribunal para estas oposiciones so 
compondri do un ahojrado fiscal de! Tri
bunal Supcamo, que feresidlri nn oficial del 
Cnerpo técnico de letrado? de 'a snbíecte-
tarla de Gracia y Justicia, y un perito en 
Taquigrafía. Actuará de secretario, sla voto, 
on funcionario n-lniinlstraíivo do la Pfsca-
lla. designado por el flgen}. 

B. Las placas de oficiales do adminls'.ra-
clte de tercera ciase se proveerin iamb'én 
en dos formas: una de reingreso del cessnte 
da esta categoría que sea letrado y ocupe «I 
primer lugar en ei e^cai/ifiin respectivo; y 
otra mediante oposición liBve. a la 41I8 po
drán concurrir quienes hayan eiimpüdo SO 
aflos de edad, sean den acionall.lail espafinia 
y ostenten el tiluio de licenciado en Derecho 

Los ejercicios serán tres: uno, oral, sobre 
temas de Derecho civil, penal, idministra-
tlvo y organización d etribunaies; otro, es
crito, sobre derecho procesal y pr&ettca Ju
dicial, y otro de Mecanografía. 

El Tribunal pera estos ejercicios se som-
pondri del teniente ffseal del Tribunal Su
premo o abogado fiscal en quien delegad, que 
presidirá; un catedrático o auxiliar da la Fa
cultad de Derecho de la Universidad Central 
y na oficial del cuerpo Monteo de letrados 
de la snhseeretarla ds Gracia y Justicia. 
Actuará de secretario, sin voto, el de la 
Fiscalía. 

C. Tnto para el Ingesa en las plazas ds 
auxiliares de admiuistraeión enmo de oficia-

IS-fl 
t í c h i f l a d o s a n t l g A i o s , c a t a n d o » d e l o s b r o n ' 
Q u i O s , por crónicos y rebeides que sean, sdeuran radicalmente con e' 
E L I X I R O U A Y A C O L . , de O A L A P i L — D e venta al precio 
de Ptas. 2'SO en Centros de Específicos y en b anticua Farmacia Rodó, 

boy R Galán, sucesor. Paseo de Gracis, número 129. 
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leí de tercera clase, da cada tn» •aoactei 
•a reservará la ta r tán «1 turno da eesantoa. 

Cuando el noa^irado no aepetare el cargo 
o dejara da toinar poaaaî n perderá au de-
rocbo a aer nombrado nuevaaieota, ta esti
mará bonsuinldo esta turno 7 la T&caata aa 
proveerá por opcsleldn. 

D. FI a.-fp) da aecretarlo letrado da la 
Fiscalía ss proveerá stempra por aseanso del 
Jefe de Negiciaio da la misma, y al este 
funclunnrlo uo fuera letrado aará promoriJo 
el cfkial de adia-'nistracldn de primera elaaa 
o, en Igual caso, el da segunda gua aea l i 
cenciado ta D?recho. 

A la i>laza (le Jefa da Negociado ascenderá 
«1 oficial de admlrlatraclón de primera clasa 
v a e»ta weuita a; cflelal da administración 
da secrunda. 

La 'vacante de rita última clase aa pro-
TO rA con el oficial tercero <rie cuenta mía 
tiempo de servicio an su calegorla de asta 
«jcalafún. 

DEL HOMENAJE A BSfiAVElC-
TC ;: DISCURSOS. 

wadrlJ. i.» 
Esta tarde ae ha celebrado en el Ayunta

miento el solemne aoto de entregar a don 
Jacinto Uenavcnla la plaoa qua le ha dedi
cado ol Municipio y an la qua aa la nombra 
bljo preaiiccto da Madrid. 

Presidieron al ario al ray, al presidenta 
•del Directorio, el gobernador civil, tos aub-
sacrctarloa da Inafrucolón pdbllea 7 Oober-
nacldn, el alcalde da Madrid 7 al martjués 
áe Vlana. 

HablO en primar Itigar el ministro da Cu
ba, sellor Oarola Eohr, quien sa asoció an 
sombre 1Í9 ea pala al homenala. 

Usó luego de la palabra al aafior Carra-
r l io, tjue llevaba la representación da la 
Academia CfDaAola. 

El sefíor Artigas lay4 una poesía da Ao-
jdrés Eloy Blanco 7 aoto seguido al r«7 Im
puso a Jacinto Benaventa la Cruz da Alfon-
•0 X1T, 

El seflor Benaventa pronunció un dlsour-
•0 en t! que habló da los «randas peligros j 
difleultades qua liara consigo la notoriedad. 

Con ella ea persigue la espontanaldad, 
porque los actos dal hombre notorio son to
dos objeto de atenolón. 

3a refirió después a la orltlea 7 afirmó 
qua. aunque sa ha dleho qua debió al pra-
iráo Nobel a la raputaelón alcanzada en al 
extranjero, él orea qua asa reputación la ha 
Adquirido orlglnartamenta an Espafla 7 ^n 
las Repúblicas nortaamarleanas, donde hay 
por su obra literaria la misma admiración y 
«1 mismo entusiasmo da la Península. 

—Por olorlo — aOadió — que an Amé
rica as tiene una idea equivocada da Espa
fla. Se crea qua es un país sin libertad, sien
do asi qua aquí sa toleran todas las liber
tades. Incluso las qua tienden a la desmo-
raliiación da la patria. 

Aflads qua en política los liberales la Ua-
een por conservador 7 raalprocamante. 

El erae qut en Espafla sa pueda ssr mo
nárquico 7 liberal 7 él. qua no quiera ser 
político, se declara monárquico, monárquieo 
por espaflol. 

Pronuncia algunas palabras da gratitud 
7 termina diciendo qua Madrid aa toda Es
pafla 7 que decir 1 viva Madrid 1 rala tanto 
eorce decir jvlva EspaflaI 

KI general Primo de Rivera pronunció a 
oontlnuaclóa breves palabra» en nombra del 
rey 7 del Ooblertso. 

La aonourrenola, que no fué mur nume
rosa, fué luego obsequiada oon un lunch. 

y 
DIMieiON DEL PRESIDENTE 
DEL OONaBJO SUPREMO D I 
GUERRA Y ssasaiUL SEAOR 
AGUILERA 

Uídrid. !.• 
"La Vos", autorlsada por la eañsora, pu-

hlaa ia alguiauta loíormaolón: 
"A las Oles Uefé esta tnaflaaa al mlnls-

Mrio de la Ousrra el presidenta del Con-
atjo-Supremo de Guerra 7 Marina, teniente 
geoeal Aguilera. 

u poco da Ilegw a au dacpocAo ofloial. 
« n u al snbaeeretano det ministerio de la 

Doming-o, 8 de marzo de 1834 E L DILUVIO 

Quernt su dlmlstón para que, por conducto 
odoial, la trasladase al presidente dal 01-
reclorio. 

A la» diez 7 media se reunió al plano 
del Consejo pora esludlcr las propuestas 
de ascenso 7 los demis asuntos sometidos 
a la deliberación del Consejo. 

El Consejo estuvo reiiniilo hasta las dos 
meaos cuarto. 

A esa hora, algunos periodistas salodaroo 
al eeneral Aguilera en su despacho. 

Este Ies dijo: 
—Seflores. no puedo decir nada, lie en

viado mi dimisión, porqus estoy oans.tdo y 
llevo aquí mucho tiempo dídleado a un 
trabajo muy Intenso 7 las íuenas se me 
agotan. 

Cuando me acepten la d-T.tslén, las diré 
a ustedes lo satisfecho y lo reoonoeido 
que estoy a inls oompaDeros da Coma]» 7 
al Directorio por las consideraciones y 
atenciones recibidas. 

—En estos momentos, mi general, es 
poelbls ouo se preste a Interpretaciones... 

—Uo hay porque interpretar. La verdad 
es ésta, que e«toy verdaderamente fatigado. 
Ahora me retiraré a Arparaaollla A pasar 
una temporada de descanso. 

—Pero podía usted esperar un pooo más 
7 terminar la obra. 

—¿Y terminar la obraT Entonces hubiera 
tenido que estar aquí tros o cuatro aflos, 
porque viepe lo de Bnzán 7 mucho trabajo 
que hay siempre. Además, conviene que en 
estos cargos se sustituyan las personas, 
pues la labor a realizar es muy fatigosa. 

El presidente se despidió de los perio
distas, sin que quisiera facilitar ninguna 
noticia más." 

MANIFESTACIONES DEL 
HBXAL PRIMO DS RIVERA 

Madrid. !.• 
Después de las aleta de la tarde llegó 

a la Presidencia el general Primo de la
ve ra. 

Manifestó que a primara hora habla es
tado en tas obras del Palacio de Justicia 
y después en ia ceremonia del Ayuntamien
to, .que habla resultado frlUaat'ílma. 

Habló a continuación de la dimisión del 
general Aguilera. 

—Efectivamente, ha dimitido—dijo a los 
periodistas—. Pueden ustedas dar la notl-
«la da au dimisión, pero ye debo hacer 
constar que, al presentarme su dimisión 
esta mafiana. me habló de que ee marchaba 
satisfecho del Gobierno y del Consejo Su
premo de Guerra 7 Marina 7 sólo por ha
llarse físicamente cansado. 

Un periodista advirtió al presidente one 
esas mismas hablan sido las manifestacio
nes del general. 

Asi lo sabia el presidente del Directorio, 
qua autorizó para qua tales manifestaciones 
sa publicaran en la Prensa. 

—Lo que no está aún—terminó el ga
nen! Primo de Rivera—es admitida ta dl-
mlsMn. 

1 
E L PRESIDENTE DEL DIREC
TORIO Y LA PREVIA CENSURA 

Madrid, I.» 
Al llegar a la Presidencia para reunir el 

Directorio, el general Primo de Rivera, des
pués de referirse a la dimisión del general 
Aguilera, ha dleho lo siguiente: 

—He visto eo "A B C" un extracto del 
articulo que flrm* don Rafael Oasset. en el 
cual se dice que la censura ose ejerce sobre 
cuestiones de enseflanza, de Marrueooe 7 
cuestiones sociales. 

Yo quisiera que ee me presentara un ar
ticulo censurado en el que se tratasen doe-
trinalmente todas estas cuestiones. Bn "El 
Liberal", de Madrid, se l»in publicado mo-
chsa cosas de esas. También en "Heraldo". 
Incluso de Marrueocs se deja hablar coa 
tal de que el problema sea tratado doede un 
punto de vista elevado. 

Ahora bien; noticias como los de combátee 
y otras, se tachan. 

Recordarán ustedes que antes da Ar
marse el estatuto de Tánger se pudo ha
blar oon toda libertad, a instancias del mis
mo Directorio, da la cueetlón de Marrueco» 
7 otras 

REUNION DEL DIRECTORIO tt 
REFERENCIA. 

Madrid, I.» 
A las oaho 7 media ha terminado la reu

nión del Directorio. 
E! general Vallesplnosa se ha detenida 

irnos momentos con las periodistas, manifes
tándoles lo siguiente: 

—Nos hemos ocupado de la dimisión del 
Señera! Aguilera, pero no ha llegado a más 

e minuto y medio el tiempo que hemos de
dicado a ello. 

El general Aguilera ha reiterado que se 
marcha por hallarse muy cansado y falto d» 
saiuc!. No ee va porque esté disgustado coa 
el Gobierno — ioémo ha de estarlo f — al 
tampoco con sus compafleros 'de Tribunal. 

De otras dimisiones de que Se habla pro* 
ducldas ea el Supremo da Guerra 7 Marina, 
no hay nada. Todo éso ea falso. 

A la primera parte de la reunión del Con
sejo del Directorio—ha seguido dloiande el 
general Vallesplnosa—ha asistido el sub-
eeoretario ds Estado, quien nos ha hablad* 
de la ratlfloaelón y prórroga de tratacos co-
merclaies. 

Después ha asistido el subsecretario ds 
Hacienda y. por último, hemos tratado da 
subsistencias y se ha acordado autorizar la 
exportación de la patata temprana, porque 
este articulo no tiene salida en el mercado 
Interior 7 serla perder una fortuna prohi
bir su salida. 

LOS FOROS 11 VISITAS 
Madrid. í.» 
El general CavaloanU. que aoompaSaba a 

una Comisión da Gallóla, ha habido oon «1 

Iiresidente del Directorio de 1 cuestión dé 
os foro». 

También ha estado en la Presidencia en* 
Comisión de tenedoras de caroca. 

El presidente de la Coaíederaotea Nacio
nal de Estudiantes ha visitado boy al ge* 
naral Primo de Rivera para tratar de M 
Qest de Santo Tomás de Aqnlno. 

El presidente del Directo no autorizará a 
los alumnos 7 profesores que «si lo detee» 
para qua fallón a las clases el próximo día 
17, en que sa celebrará dicha fiesta. 

L A S E W m C á A OB LA CAU
SA POR EL CONVOY A TIZZJL 

Madrid, 1.* 
Sa ha Qrmado la sentaucia de la causa por 

el convoy a Tina, 
Se aplica el caso segundo del articulo 171 

del Código de Justlafa tnlütar 7 absuelva, 
conforme dijimos, al general Cavaleanti. 

Respecto a los otros tres procesados a» 
ha tomado en oonstderaalóa te atenuante del 
articulo 17S 7 se declara que les son apüoa-
bles las penalidades de lo» srtlculos 171, 
180, 185 y 19S. 

NORMALIDAD 
Salamanca. 1.* 
Después del edicto filado par el rulo* 

en la Universidad todos los estudiante» bao 
vuelto a las elaae». 

La normalidad ee complete. 

Conferencia 
Madrid. 1* 

Ea el salón de aoto» de la >—sala Indus
trial ha dado este tarde una conferenaU 
acerca da la polltlea ferroviaria el inge
niero don Vicente Brgalete. 

Al tratar de tan Interesante problema, 
que ten hondamente afecte a la vida na ole-
nal, estima «l eonferendante que la rase* 
lución. má» que en la política, está ea ma
nos de los téenleos, a los que oon evidente 
error se viene desprestigiando. 

El seflor Borgnleta ha sido 0107 aplau
dido. 

Atropellada por un auto 
Madrid. I . * 

Este maflana fué atropellada por un auM-
móvil ea la oarretera de Aragón Jerónlxo* 
Llórente, de *4 aflos, la cual sufrlí herid»» 
d» pronóetloo reservado. 

El oMfer fué de!•nido. 
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Asamblea extraordinaria 
CONFERENCIA K l . tCAOR 
BARCIA SOBRE EU IDEA!. HIC-
PANO-ASAERIOANa 

Madrid. 1.* 
KD al (alúa de actos tfa la Hsfrei-síJad 

Matral s« b* oelairada «ala larda una m m 
blea federal «xtraordioaria 6a U federaolán 
tJEl»8r»iUi¡* Il^paao-AaierlMaa. 

Se el!i. una vas aprobad» t i asta i * la 
Asaoffilea anterior, se a i «uenía da las gas-
llonea realizadas ea diversos órdenes de la 
aallvidad propia de la Faderaeidn j ta ma-
íiflcar.in algunos de lo9 artltudea del regla
mento. 

T'naicada la Asnab-n. eo la qaa reJuJ 
gna eotuííaima» al ex diputad» a Caries 
Con Augusta Barcia ba daoo una fn'i itmm 
ta coníeraco.'a. primera de uoa serle que 
darin diversas persoaaSdaJas tnlanáo «el 
Ideal hispano-amertcaao. 

A tnlslo dat seSar Barda el livtl Uspas* 
americana t u de estar equldlstiuta da ta 
labor purameote seallflíentji oue sa tnda-
aia as retú ricas Urismaa da sobrara esa y da 
la US)03 parmamnte aiaterfaS(sta libelada 
Bor algunn, en estes 41Maus itótapoa, -y en 
al B U al ssIPJ se ftsMe *? frafturos y convenios 
aora «reíale ». -•' 

B Mea! fifspaao-aaií'^cina Asba sar ante 
lo4o na Ideal da amar j It ¡ratarnluad. 

Ona da 10» enemigos mis yatoados cr.i 
Base el Hispano-«rodBBtaM es al la
tinismo. 

—iQuA tlana qua ver el latinismo eon e¡ 
tepaaa-ani uleaiifiiaiuT 

Bl latinismo entraSa una ¡dea del aiyarla-
Bsma 7 da BsasmaiifaL 

El hispano aaaerlestalsaaâ  yar sí eea(M-
flo, ha da ser una generas* uplorlria da 
aariaosa eonfrateraMad. 

Ba la grava arltí» qmt por aasanoía da 
valore» morales iba» abavesasdo ta cM-J 
BtKi'la oeldeatat, at > l i . i ilsistsass 
aenall^jja naa reserva. 

. ra-a 1? i mtí!4a <{» aaa la tetara la 
está ressrvnia a ¡as saeDÍos hfspano-ame-
rlcanoa y dlea qis» ^!a eetd Bosquejada oa 
la aetnacióB qtie vleca do^arrottando estos 
puablos en la Sociedad del as Nacioaaa. 

Kl ennferenoiante, q'ie fuá muy aplaudi
do, tataácé dklaado que entre Bspana y 
los puebles hlspano-americanos existe A 
vincttlo del Idioma, tienen un senllmlfr.to 
•ocote y. par tanta, la r-alarnldad debe 
aar mis anppD» da la qmg e-*. 

l a B o l s a 

Madrid, l.« 
Cl neaccla en Bolsa «s muy reducido, 

•fecloiaáose poqulsim»» operaeiaaes. 
'-» Deuda reguladora taha cinc a enteros 

en la serie icayor y cierra a TITO?. 
En aaefones haaosrías ta cotizan sdio 

íinco del R-'o ds la Ptita, a TI, con Baja 
de una pesefa. En aasloaes fndnstrlalea se 
trodtieen esoasas dlferenr.las. 

Los franco», ela variación; las libras su
ben sltt» eínlimoe y las «ra» bajM 19. 

Propaganda sanitaria 
••f-olrld. 1* 

Mafiana, domino, a tos onoe de !& ntafla-
B « , se celehrasi oa aaero acto de propaaan-
da d» higioae sarlat dedlcadi» a lea >»»*nea 
•cteras da la iepenJaaeia marcaata. 

El seto se vwiacarA -n el tealri H^naa. 
Cntrs lea oradores ü»ura ua profesor ea 

•arles. 
prorectai-án variss peífí-uha clínicas. 

Los buenos sentimientos 
de unos porteros 

Madrid, l.« 

Frente al nflrnero 18 da la calla de Alfon
so XU se sta-J-j ayer repoBUaameate enfer
ma mea pobre majer que Iba acompañada de 
ua nifia da aorta adaa. 

Llevad oa a eoiapasiOn. acudieron a so.-o-
narla Josa Barrilero, Edurda Amera y los 
emplaadae del Ayantaraiento Julio Gatlécraz, 
Actoa» Mar Une* y Aaget Robaflo y U es-
n-a«a de uno de ellos, quienes llegaron al 
tiempo da que la desgríoladi «i'tjcr daba a 
lúa asa ñifla. 

Tpafsron 4» Isaeeria pasar al portal, más 
emo ao sneantraran at-acfoaea y laellIJa-
ds» por parte de !e» porteros, ee dispusieron 
a utilizar un coche de punte. 

En aquel momento un caballero que ocu
paba un automóvil y que se negó a dar su 
nombra, apeóse del carruaje, aa al que la 
parturienta fué conducida a la Casa de So-
cerro, Uoade luego de asistida pasó al Uos-
pttal general, en el que ocupa la «ama nu
mero 11 ds la sala séptima. 

La InfalU sa llama María Vtana PaVnz;..--
loa y tenia su albergue en ¡as eliozas dsl 
Puente de Vallees*. 

Contratista apedreado 
Madrid, 

Félix Ortega. eOBirallsta da las abre» tiel 
da la» Dállelas, aúmaro 3«, ba de-
a a varios abrerae de las mismas 
la apedrearon sausóadole algosas le-

''"/¡a'eauaa da la pedrea füd por mdvlles 
'le trabajo. 

D E PROVINCIAS 
Buques ingleses 

AImnrta, i . * 

A laa cuatro de la tarde marcharon a 
ValcaaSa tas deslroyers Inuieses. 

¿sta mafiana el Jefe de la Ilota se dcs-
pfcCd da las autoridades. 

Desde allí Irén a tas Is'.aa Bsloare». para 
un^sa ai resto da la aacuadra que aetual-
aant* se encuentra din*¡atavia en varios 
poerto» espaAole». 

La nieve 
Lefln, L" 

y hoy no Becsrcn Jos correos de 
Madrid. 

Ea el puerto da Pajares la nJeve ta al
canzada en algucaa sities tres metros de al
tura. 

Detención 
Badajos, f.* 

La poITcta ha detenido hoy, ea la «ataclóa 
del ferrocarr:t de esta ciudad, cuando regre
sa!» con pasaporte falsa expedida en Portu-
pá, a Maimel Anades M!sa, conoítda p.'stn-
leca, »l «rae K hsa earaatrado documentos 
relB'.-Swadoa coa elemento» staiJlcaltslas Tie 
te MB^pnnaflBB serfSmentt?. 

Partido de fútbol 
BevSia, t ." 

Esta tarde sa Jugj un partido de fútbol 
en el eanaa del Sovflla entre el CTob de 
Natación oo AUcanlo y elp rop;ct^ri<t del 
«ampo. 

Lo más saliente del partido h,iii B14O dos 
«huta seyuldos de Ladn del Sev. ia. aaa de 
ellos cruzado inaírlíVamente. 

U portero Icvar^Inv» eslava nr i j blea 
parando. 

Bl domlula fué S I Í T O O por tmrhm equipos 
Termiu* el piu-tl'i.i por do» toataa del 

SevHU contra ano de k>» de Alíeantc. 

El temporal de nieve 
PUEBLOS EN PELIGRO :: LA 
NIEVE ALCANZA CUATRO ME
TROS DE ALTURA t: LOS LO
BOS r: PEATON DESAPARE-
CICQ. 

•re niel, 1* 

Coníihda ncvamla »n toda la provlneís y 
aumenta, por eonsigniento. la angustWaa aí-
tuación de muchos pueblos. 

Mucho» camines haa qae>lade borrados. 
Poco a poco se van coitoclendo detalles del 

temporal. 
Hoy se presentó en I» Delegue i fai da Ha

cienda al recaudador do eonlrlbucí-ía'-'s de 
& zona de Albsrracln eomunleeu<ft> que a 
causa da la gran cantidtd de nievo M pa-
dla Ir a los pueblos para realizar la recaa-
daclóo. 

En el pueblo de Griega» la situación es 
angustiosísima. 

La u eve alcanza una altura de mJs de 
cuatro metros. 

Un mucbacUo ha podido acercar** a an 
^icbla próximo para recojer aüiaentd» y 

Ha dlebo que el ci serlo a alguna díntKrfa 
daba la impresión ile que va a s<u: sepul
tado dentro de la nievo. 

Ya no existen eallpŝ . 
Los vecinos trabajan para avilar que la 

nieve tapa las pnevtas d« su» vlvlamiaí. 
Hombre!», m-ij-fre», nlfio» y *nlmaJ.-í, se 

amoatoaan en una habiUrlón al ca:.-- de 
un pequeSo haz de ledo. 

Los alimentos esc.iaean tanto que t-mica-
do que el leutjor.ii perslst» algima^ f.iaiil'as 
haa decidido comer lo estriclami'ni; proci-
so. Ayer saiioren v.irlo» moios a pt-ÍTntras 
iiera» de la Urda con objeto dn eeaiprar 
eomestible» en lo* pueblos vecinos. P»TO tu
vieron <¡ua regresar porque se habra-i d(tso-
rienlado y teml?n que Ies serpmuli'M-a ía 
loche en pleno campo. 

Ha dicho el oitado muchacho q::s oyen 
claramente durante la noche los tnUrdoa de 
lobos que rondan ei pi-biado. 

El peatón que aaitó hace varios ü.'is -o 
ha vuelto. 

Barca remolcada 
EMIGRACION 

Almcrfo, i * 

Ayer fué remolcada a este puerLo una 
iiarc-i oue perdió el gobierno daranto el 
tf rapar al del mlércolc». 

Los tiipulantes venían extenuado») porque 
¡ueharon sin ceser durante 84 hora-». 

— La emigración. por este puerto en el 
mes do febrero ha sido de 365 personas. 

ilíií,̂ rr¡0**» * * " Barcetea* - Tekfono I5S A. —Fábrica de puertas de scera ondula*?, ballestas y ftrtmlares. —Sección especiales 
s c o m p o n e n a l m i s m o d í a y a p r e c i o s e c o n ó m i c o s para arreglos de ¡as puertas q u e 
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E X T R A N J E R O 
Considérase improbable la disolución del Reichstag El rey de 
Bélgica sigue celebrando consulías :: El voto femenino en Ingla
terra :: A consecuencia de las graves acusaciones formuladas en 
el proceso üitler, se cree inminente la sentencia de yon Kahr y 
von Lussone :: En la Cámara francesa se produce un violento 
escándaio durante la sesión, repartiéndose puñetazos los dipu
tados de las derechas y las izquierdas :: En Honduras los re

voltosos atacan un Consulado americano. 

El problema alemán 
Eet-lín, 1.» 

EL REiOSTftG 
Ka los V.írr-ulos políticos se érasldcra 

como muy Improbable la coatnaUrtaU, dé 
que c' Gobierno se decida a disolver el 
R?!c!is!ag. 

EL VOTO FEMENINO 

Londres; l.° 
Eü la Cámara de los csnüines lía sido 

adoptada uua propcslciáii do icy, por J.i 
cual se concede, a ¡as líjujeres de 21 ifios 
el derecho a cniiUr sil voto r-n las elecclb-
ncí legislativas y municipales. 

BENEPLACITO 

Lisboa, l.o 
Ro el mtolsterio O • Negocios Ksiran.^ -

rus se ha recibido el benpplSpií.o do los 
Gobiernos de Inglaterra y Prancla paca t i 
EOiubrauiiomo d« los nuevos miuislros ple
nipotenciarios sefiores Aiig îíslo de Castro y 
Anlonio da I'unsoca, respectivamente. 

DECLARACIONES DE MAC NEIL 
P,<:-is. !.• 

Comunicaa de Eondrcs si "Pclil Pari
sién" quo el ex Bttbsecretario de EsUito, 
Mr. Mac Neil. aludlebdo a los viiiirnlos adi-
quas do quo ha sido objeto en la Cámara 
M li<s Comunes por pacte de Mr. Mae Do-
nald, ha declarado en una rc'iniún c l ' ' -
braila en e! distrito de ílaiili-riiury q^r la 
acülud del primer iniuislro no nin'.hi siso 
producirle sorpresa, pues le babia dado oca-
siúo sobraiVi para formarse un criterio ae?r-
ca da las úlUtnoa (ieclaracionos tle Mr. H.'ii-
dorson. y por elm. ha añs.iidi' Mr.-Mac Neii, 
debía haberme dado las gfaeláí y no diri
girme vehementes reproches. 

PRCHIBICION LEVANTADA 

Bérlin.' !.<• 
El Gobierno ha acordado alioiir.,fcw me

didas do earácter oseepeieHírt; que prohi
bían ks fit-stas c-n los rejrirnlontos'y mani
festaciones palriJlir.ts. 

LOS REBELDES MEJICANOS 
EN DESGRACIA 

Voracruz, 1« 
Los. rebr-ltlos han evacuado ilolops, aban

donando dioz locomotoras y sctcala y cinco 
macones. 

QARiBALDI,. ENFERMO. 

norna, ).* 
El general Ricciotli Oeribaldi »..• halla gra

vemente enfermo desde hace un mes. 
Padece bronquitis y trastorno* rardiacos-, 

habiéndose agravado es;'-is últimos iTíaa, ha*-
ta el f-strcrr.o df qnr» se ha l^nklo (¡no recu
rrir al tPtígciio i'i;'a Riciíilavle la respira-

El proceso Hitler 
Munich, I . * 

K¡ trcnor.Tl Ludeodorf dce-lsra que fué 
arras'rado. a lowar. piarle «n la empresa y 
que-considera'tomo vm- violación de la Cons
titución í*l hecho de que la Rciehswehr pres
tara juramciílo a Bavte.ra. 

Afi.'.de quo fslUna qi-e la (tecadeocia rteí 
pato es ini(>ii!r,iiif- .1 Alemaaia y so deelara 
eííétóigb (!'.•! marxisir-o j de ios ccm-.ims'.íis. 

IlaLuaiido del kaiser. Ludeadorf le l'.n-
ma ;'ÍUÍ enmerador". 

El sefier íirlcbal. ¡efe de Estado Mayor, 
de las tropas de hiít«-, eouUDúa 'süs am-
sacionts contra WM -Kaftp y recuerda qué 
«•sil-, duraole el corso de i» rouniOo cetebra-
da el día C de Hdvlerabsc con los jefes «c 
las Asorlaciones de combate, declaró que es-
laba deciiiidn'n iii -har eoelra p.l UobiCHnto de 
si'vssemaBa.'" élopseando ' inrluso para ello 
medios llegttlea. 

Kl st-úor Kriéfaal efteeliú que estas tícela-
raciones merecieron la ap«»ao!6n de von 
i.ossO.v. 

Las decís rae iones hecha? por el S C . V T 
Kriciinl i-n DÍ procoso Hitler han pro-.oc.-nlo 
1111 venidero tmnjuliú. corric ulo el ruino»' do 
que os mimnciift la tícleaelOa de von Kahr-y 
tío von L O S S Ú W . 

EMPRESTITOS ALEMANES 
Berlte, 1.» 

La CbmisMM de presupuestos de! Reich-
siag lia auto.-izado" al Gobierno alemán para 
emitir nn enSprísWlo por valor de tn-s-
riénfos millones. desUnudos a robustecer la 
r.sfinr'H. y otros trescientos minom-s, dcs-
tínados a cubrir, por tínica vez, deH-rmina-
dos gastos; que no podrán reprudueiise. 

CREDITO IN3U7ÍC1ENTE 
Londres, 1.» 

Comi.nicaa de Risa a la Agencia Reu-
Ir-r que el señor ItakowsB .ha dcrlarailo ser 
insiifleiente c! crédilo a larga piazo, suge
rido por el Qobieraett rilánico, y lia preco
nizado la concesión por parle de Inglatcira 
de nn crédito de tres mi! ntlüones de ru
blos oro. pnestb a ia mure dísposietúa de los 
soviets. 

MONOPOLIOS CERMANICOS DESTINADOS 
A LAS REPARACIONES 

Paris, !.• 
Según el "¿¿lit Parisién', los miembros 

que inlegran ambos Comités de peritos de 
la Comisión ác reparaciones, se han mos
trado unánimetecaíe favorables a que sean 
constituidos en Alemania varios monopolios, 
euyas uíiüJades Ingresarían directamente en 
ia 'uí ja de reparaciones. 

LAS MAYORIAS BULGARAS 

Sofía, i.» 
Los partidos radical y deraOorala se han 

unido, coioísmldando coa ello la t'iayor'a 
gubérqBiaeñtat. 

La crisis belga 
CONSULTAS 

Bruselas, l.« 
Parece que los seüores Thetmis y Jas-

par no están dispueslos a eeguir tícsenii 
penando loa cargos que han venido osten-. 
lando hasta ahora. 

So cree que sólo conseivarán sus car
teras algunos de los rnlni»tros que flg-ira-
ban en el Gobierno ciimisloaario. 

Kl rey ha recibido a los scíiords Hyraans, 
liberal; Segara, católico, y \anderveí(^, lí
der del partido socialista, ccíebrando .con 
olios detenidas e-inferonclas. 

UNA INTERVIU 
París, I * 
Kn una iatervlH cealbrada por el corres-" 

poasal del "Malin" en Hrtiselas con el se
ñor Vaadervelde, el ex ministro ha decías 
rado que fuera un error grosero el consi
derarlo como un enemigo de Frsncia, siendo 
a?I que durante la guerra fué uao de ios 
más acérrimos partidarios de que la guerra 
ronUáiiara a todo Iranec basta la vielorMi 
definitiva. 

AfiaSiO que los socialistas nn estaban de 
scuerdo coa la poiilica exterior du M. Thcu-
nis. r-!-'¡o no en cuanto a los fines quo pei-
siítue, sino CÍ! cúsate a "ios medios, que ém-
pléa. ' -- , '- ...„. 

Kl ex. mlnistíp lerminO diciendo que '* 
pf-litica -bijgL. f¿3 cual sea. podrí 
mostrarse cTU-rfiTga _4e i'-ratic!a. cate ningu-

convenio fran-
dear una riin-

no de sus antigos rcfl'a¿ 
"O-btlga'con rl-deseo de 
tuja. 

BARA-JA DE NOMBRES 
Paiis, ! • ' 
Según noticias de Bruselas, que publican 

los diarios, parece que el senador ealtílioo 
yop Benyre será encargado eacargado- ú* 
formar nuevo Gobiomo. 

Kl seüoi I-'rancqu! ha dec-.acado a un rc-
dsalot del "i'chí Parisién" que aun ao sa 
le habla lieeho pntpoaioUÍB alguna para for-
mar f".úi>it':-no, y además que tenia el propó-
silu <it;-idido do seguir colaborando ea los 
Comités de peritos, hasta que éstos den por 
i-C'inpl̂ iamente terminada su lefaor. 

El barón Hontaco ña hecho icaolfcsíae-io-
parecidas. 

BA.%CO ALEMAN EN HOLANDA 
París, 1.' 

Le Jtalía" cree sabor que e'.. Comité d» 
peritos ha acordado ñeílnitivamente que el 
nuevo Banco alemán de emisiún oro, tenga 
su Sede y doisieilio en Holanda. 

CANDIDATOS A LA PRESIDENCIA DE LOS 
ESTADOS UNIDOS 

Londres. 1.* 
Comunican de Nueva York al "Time?'* 

que el seflor Maí Adoo y el sanador señor 
.ihoas. han presentado sus candidaturas a 
lap residencia de la RopOblloa. 

En cambio la ha retirado el Binador seSor 
Lafolelle. 

EL RESCOLDO DE LA HUELGA BRITANICA 

a Londres, i . ' 
Témesa que sa declaren cu huelga !a< 

obreros del ramo de oonstrucclOa por causa 
da la negaliva de los patronos al aumenta 
de salarlo solicitado. Ésta semana se ca* 
¡corarán nuevas reuniones con cbieto dt 
rneontrar una formula de arreglo. 

Los empleados da loa tranvías atnonaián 
también con la huelga por haberles cta-1 
testado netrativarneate las Empeesas. 

CONSULADO ATACADO 

Wa^hingtoa, 1 
Los rcrollósos de Honduras han be 

numerosos disparos contra c". Consulado 
ios Estada L'nids ca la ciudad de Meíba. 
\ista de ello ua cruerro nortoamcriíam' 
caviado un dostacamoato de lafanteris 
matína con oh joto de prolcgír ¡A rtUfisio 
Consulado. 
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La colaboración 
• franco-británica 

PÍTIS. 1.» 
U lunes por U mafiana serin pubUeadas 

«n la Prensa de París y Londres, a la vez, 
las ft¡ urnas cartas eamoladas entre el pri
mer ministro Inglés y el presidente del Cen
séis íraneés. 

Él redactor diplomático de la Agen.-ia lla-
TSH dice que esos documentos constituyen 
enrno «na eontlnuacióu y desarrollo de las 
cartas cambiadas hace algunas semanas entre 
ambos Jefes de Gobierno, cuando subid al 
Poder el aefior M»c Donald. 

i.'jnlleaen una expoficlén general del erl-
terio respectivo de sioboa Gobiernos sobre 
los medios más propios para aportar una 
solución satisfaclcrla a los problemas de po
litiza exterior y están Inspirados en un es
píritu de alseera colaboración. 

En la Cámara francesa 
FORSiDABLE ALBOROTO 

Paria, i.» 
La Cámara ha discutido la Interpelación 

•obre ¡a polttloo interior, desarrollada por 
«I s. flor Uandcl. 

Este reprocha al seflor Brisad haber ata
cado en distlnUs ocasiones a una mayoría 
one le mantuvo en " I Poder y le apoyó 
¿tiranta más de on aío. 

Klogia la eett-vMad y ta energía del sellor 
Poincaaré, pero reprocha eu política ta te
nor y el haber dado eabtda en el fi¿bln''e 
• varios hombres que debían haber estado 
fuera. Critica asimismo (bfntmente a los ra
dicales por la variabilidad de su polltlea In
terior, y pone de manifiesto el Intento de 
t l f — miaistrtte da preparar, de seuerdo 
«on los radicales socialistas, iras candida
tura común. Vuelve a eritlear al aefior Poln-
«anJ por sos reladores ron el seflor Dou-
mergue. y oenaora a •arto» prefectos y al
tos faneionarios del Estado, didendo que es 
Inadmisible ver por los calles bsr.lendo ma-
aifsstachwes a agentes de policía. 

Continúa su discurso y pasa a hablar de 
las elecciones. Alude al sellar Cassagaac, 
•1 cual le Interrumpe y dice a la Cámara 
«fue Mandsl pensaba presentar su candida
tura por Córcega cu 1919, y eolicitó de 
Cassagnae que hiciera nevar al prinolpe Na
poleón una carta de rccomendaétdn. 

Continúa so disenrso Mande! preguntan
do a Polscaré el pl-.nteará la euesUón de 
eonfianea tí tratar del proyecto a fevor de 
los religiosos. Se lamenta de que la Cá
mara no haga nada en pro de las reformas 
administrativa» j afirma que «I Gobierno 
no tiene suficiente energía para aeo los co
munistas. 

Intemimpe al orador el seflor Herrlot pa
ra ileclr que Mandel está Mando de preoe-
diniieato» verdaderamente repugnante». Se 
prodaca can esta el primer tnnmlto. durante 
el cual Iss derechas Increpan al líder radi
cal soeUIlsta, en tanto que las Izquierdas 
le ovaalomn. 

Dudet dice que el procedimiento segui
do por Herrlot no es tampoco anevo, pues 
ya hace mucho tiempo que se eoaoee y se 
«isa en les debates pollUeos. 

Se levanta a hablar Pointevé, contestan
do s une alustdn de Herlet; pero aa hace de 
todo punto Imposible oírle, ya que es eons-
tantemente Interrumpido por los Insultos y 
sarcasmos de la extrema derecha. Bn medio 
de un Brlterio inmenso se le eye por fln ex
poniendo los manejos de los realistas. 

Seguidamente se levanta a! reslista Ma
me. •! ei;al se <Brtrc a Palnleví, ñamándola 
ean.ilMa. 

Los diputados de la Izquierda y de la ex
trema Izquierda se precipitan sobro los es-
naíios do las derechas, enablándose una ver
dadera refriega, durante la oual se raparton 
bastan!' s puüctazos entre ambas partes coa-
tendientes. 

En vista de la magniínd del escinúalo, e! 
praeMente suspende la sesión. 

Al reanudar la Cámara la sesión, el rea
lista Mígae declara que no tenia niuuuaa iu-
tenclón de Insultar a Palnlevfi al decir las 
palabras que han originado el escóndalo, si
no quo se acodaba de la frase de Uaiuáefb 
Barres cuando caliaraba de canalla a los del 
"bonnet rouge". 

" Mondcl vuelve a hacer uso de la palabra 
y haee el historial de lo» diversos mlnlst»-
rtos franceses, demoatrando que ias crisis 
sufrida» en la política interior de Francia h»n 
provocado modiilcaeioBcs en la políüoa exte
rior. 

Ss ¡.piara jara el viernes próxiav) la con-
Unuaelóa de la Inlerpclaoióa. 

La Cámara adopta el proyecto de la doza
va provlstonsl según el texto aprobado por 
el Senado y acto seguido se levanta la se
sión. 

De Marruecos 
Ult MUERTO Y UN HERIDO : BAJAS EflE 
HIOAS i RECCNOOIHIERTO : POSICIONES 

HOSTILIZADAS : NUESTRAS BAJAS 

Madrid, 2. 
Parte ofluial de Oueira: 
"Zonaa orienal. — Esta mañam salieran 

fuerzas de Ingenieros con material para la 
construcción de la alambrada en los lados 
del camino cubierto que oondnre desdo la 
posición de Casas Fortificadas al puesto si
tuado al borde del barranco del rio Molnl. 
resultando herido grave, por disparo enemi
go, el soldado de Ingenieros Manuel Suérez, 
y muerto un askori de regulares do Alhu
cemas del servicio de protección. 

Entre las muchas bajas sufridas par el 
enemigo en los últimos cómbalos flearan e! 
raid Sídl-Mohamed-El Hsch-Hema, de Iguc-
riben. herido grave; muerto el eaid Beni-
Se!am-El Haeh Arrian, y heridos tres slgni-
dcarias Jefes rebeldes. 

La aviación reconoció el frente, sin no
vedad. 

Zona occidental. — En el día de hoy el 
enemigo hosttllró grupos en la posición do 
MTer. eco Insistente tiroteo, eausándonoe 
la» siguientes bajas: capitán de ametralla
doras de Ceuta Joaqtnn Navarro Caray, 

muerto: sargento de regulares Serafín Nie
to y »n «abo Indígena, heridos graves. 

En el resto del territorio sin novedad. 

Exito teatral 
Madrid, t. 

Bn el teatro Lera se ha estrenado esta no
che la comedia en tres aotos, original de los 
hermanos Quintero, titulada "MI hermano 
y yo". 

La olu-a ha tenido un gran ixita. 
Los autores no han salido a escena a cansa 

del luto. I 

De l a r e g i ó n 

B A R C £ L O N A 
SAiJADELL 

RECOGIDA DE LA NIEVE :: LOS BAILES 
DE CARNAVAL 

La brigada mnoMpal de Iliuplesa está 
procediendo eon gran ecíiviJad a la reso-
gida da la nieve omontonsda en las caües 
y plazas da esta población. 

En algunos Jardines y campos de Jos %U 
rededores todavía se vu bastant'; nieve. 

Los días esplíndiclos que rtlsfiulamos 
desda el juove» han contribuido mucho a 
la rtesaparii-lóa de hi caormo oaatidad da 
nieve y bicio, que ge acumuló ooa la ne
vada del mlérca] ta. 

En el sol ha he -iio hoy un día casi da 
primavera. En cambio, en la sombra, el frío 
ha sido bástanla MaMNKi 

— Contla-.'ian Tiéndoee muy aniAüJos les 
bailes ds Carnaval organizados por el Cen
tro Indusírul. a los quo concuiren aa lac
rosos dlsfracos. 

Para la noehe del lunes se anuncia un 
nuevo baile de mascarones en el salón de 
la Sodedad. Seri artwntWI» por la banda 
del Oreólo do Saus. 

El com-'poasal. 

T A R R A G O N A 
UN TELEGRAMA :: LAS OFICINAS DE 
CORREOS t: EL MAUSOLEO DEL REY 

DON JfillWE 

El alcaMe de esta ciudad lia redhido al 
aiguleute telegrama del sobsecretaxia da 
Oobcrnaolón: 

"Con mucho gusto me Interesnró en rá
pida construí-cMn del ferrocarril de Val de 
¿afán a San Carlos de la Rápita, pasando 
Condesa, qua tantos benellelos ha de re
portar a eso peWaeid» para mi tan quei-l-
da. — Lo íaludo." 

— Hoy se MÉMIMUIU oflolaimenla las 
nuevas oficinas do la A Imlnls!ración de Co
rreos. 

— Han llegado a esti capital las pieza» 
do mármol destinadas al mauso!. o del rey 
don Jalma el Conqui-todor. 

El corresponsal. 

BEDS 
LAS HELADAS :: CARRERAS CICLISTAS 
AMAGO DE INCENDIO :: BAILES DE 

MASCARA 

Ha mejorado aleo el tiempo, dejando de 
Imneror el frío glacial de días un Priores. 

Las posados helad.ts han caucado dafios 
de consideradóu en las plaataciones de 
nuestros huertas, destruyendo las liariall-
zaa y campos de habas y guisantes en flor. 

— Sa na sefislacio el próximo día de 
San José para la eclebraolón de las grandes 
carreras elcllstas, en las que se otorgar* ai 
vencedor el titulo Ue campeón ciclista. Lo» 
premios anunciados son en gran número. 

— Ha ocurrido un amago de incendia ea 
la casa número 2 do la calle da la Palma. 

El fuego ha sido sofocado por varias ve
cinos, sin tener que lamentar pérdidas ma
teriales de eonslderaolón. 

— En el teatro Bartrlna se ha ceii.-brado 
la Ini'Jguraoión de los baile» de máscara 
organizados por varios socios del Centra de 
(.aetura y Reus Deporllu. 

El teatro, convertido en un jardín de 
Invierno con estatuas y columnas de mar-

Cadenas de Rodillos 
Cadenas de Rodillos 
Cadenas de Rodillos 

Casanellas y Corladellas 
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mol, produelk magnlflco aspecto. T* üuml-
meión, ouperlor. y la concureenela nume-
rotlslma. en términos que era poco menos 
que Imposible danzar, ni transirsr por ios 
paelíios de! teatro. 

L a fiesta ha estado auiíSáZaOa por la ban
da munloipal. -

Ea el cafó reslauraní del l o í r o Barlrina 
as airvleroB infinidad ü<- "rpsopons" ceo-
nóm'cos, admiiablemenle recibidos por el 
póbtioo. 

6e han eeirbrado asIiniSDao bailes de mSs-
oara en las Sociedades VA uiiiupo, i.a I'.li
ma. Centro Republioano Madieal, eafi; 1.a 
Paria y Casa del Pueblo. 

Ei corresponsal. 

Cámara de la Propiedad 
Presidiendo don Juan Pieh, la Cámara de 

la Propiedad Urbana celebró su u-jUmn-n-
tarla sesión. 

Enteróse la Cámara de fn escrito de esta 
DolegacJón de HaefsMs, trastedando U re
solución i'ecaída en el c«yediente promo
vido por el AyantKmiéato ae Barcetonti so
licitando la aprobación de fea ord^ísnzas 

cuenta el escrito de oposición formuiado en 
su día cor ia Cámara, f>f deojega la y¡i!o-
bición de las mencionadas ordenaiaas. 

Con motivo de ¡« lecluca de una extensa 
caria del alcalde, srfioc Ah.nc/ de la Cam
pa, dirigida a la presidencia de ia Cámara, 
rogando se baga Ucear a conoeimienlo de 
todos ios propietarios los benotlclns l once-

efimo la mencionada disposición significa una 
plausible tendencia y una saludable orien
tación para ir a ia ontraúa del problema que 
con tan alarmantes caracteres lia planteado 
la crisis de la construcción . El mencionado 
real decreto, según el señor Pich, M-'ne a 
reconocer, ds acuerdo con el criterio reite
radamente expuesto por ia Cámara, que la 
BOiuoión dei probioma de la vivienda radi
ca, no en la fijación de absurdas tasas, niño 
on la conresiún de medios quo estimulen 
la construcción; nmmció el sefior Pich su 
proyecto de organiíar un arlo público para 
dar a conocer a ¡os vropietarios las venta-i 
Jas obtenidas, proponiendo la adopción de 
acertadas meduias que obedeciendo a uu 
meditado plan, logrea que los pcopi^tartes, 
percatados de la 'justicia que significan las 
recientes disposieiones. presten lodo su es-: 
fuerzo para cooperar con txilo a la labor 
sn tal sentido Iniciado por la Aloaldia. 

A propuesta ds .Ion .Taime Maus acordifisc 
\>raoRcar activas gestiones eni amlBadas a 
lograr sa gire una visita de Inspeceióa ai 

Susnte llamado de Gastafió, do ia barriada 
s San Gervasio, euyo paseo rcci.iaui uua 

wgente urbanización. 
Por í lt lmo. la presidencia explicó la ac

tuación de la Cámara en relación con la 
real orden de 6 de febrero, Interprelando 
a Jálelo de la flámaia cn-úncame^le, ol 
apartado B) del arlícuio cuarto del real de
creto de 21 de junio de lí '?0. cuya dispo
sición autoriza peder percibir finlcirae-nw1 
las diferencias de contribiiotón en los cjsos 
ds comprobación del registro fiscal, dando a 
Oonoeer el telegrama que se habia dirigido 
al Dfreetorio y la exposición elevada al ini-
nlsterlo del Trabajo, en cuyos escritos se 
bao* observar que aquella real orJcn des
truya toda la doctrina Juriiilca y económica 
an que se basa la tributación de la propie
dad urbana, pues no es posible pretender el 
Cstado eobrjr una oonlribueión, deducida de 
una renta -o riqueaa que -ei rniímo Estado 
próJdbs psrclblr al propiciarlo. 

HOMEPlAje A TRES PERIODISTAS,'» 

En la Asociación 
de la Prensa Diaria 

Anoche se ceiebró en !a Asr.-.>iaoión do la 
í'rcúsa diarla .una suicicne vnUtla, cOb nioM-
vo de coiccar osla etíUdad en su galería de 
peHotflstag üdstrc» ios retratos de dea Ma
nuel Mllá y Ponlnnals, don prancisoq Perls 
MéneSeta y don Joan MarágaU. 

Ai mi-iicioaado ai-jo, <[i»e revistió gran 
iir.poifaooia. asistió mucho pitl.Üco que jiunó 
por completo el KerBióso y aroplio salón de 
actos de la Asociación de la Prensa. 

Ueupó la presidencia el presideote de ía 
Asociarión, (ion Eugenio U'Oro. qn"en sentó 
a. su.derecha al-capitán general, sefior Ba
rrera ; al ruülor «o ia fuivecsidad. doctor 
Marline» Vargas, y ni presidenta de la Man
comunidad, IÍOU Alfonso Salo, y a su iz
quierda al gobernadbr Plvil. general Loasa-
da; a! ooncujal sefior Gamp, en represcnt.i-
ción ilc! alealae, don Pcrnanflo -Alvaroz üe ¡u 
Campa, quien excusó su asistencia - por !o-
uer una liermana gravísitoamente enferma, 
y un reppesrilanle del comámiaíite do Marina. 

Tambitín asistieron tiem Miguel Planas, 
por el iaSlttuiO CataWn de las Artes ilej 
l.ihro; el señor Bedrfguez Codoiá, por iá 
Academia de Ciencias;' don Pcdrq ftdioli 
por ct Ateneo iin.-eflonCif; ••' :-. Anquera 
»ic Soló, por la Academia de Jurispcudoncia 
y el Colegio lie Aiwgados; ilotí Pedro l'e-
rclid, por -la Porta üe Mit-»tras: el sefior 
Gayo Muga, por el Cónico Aragonés; el scílor 
Peliiccüo, por la Casa de América, don Juan 
Kuiz Porta, por !a Sociéílad de Atracción de 
Korasteros, y don .losó Fuste, dei Centro 
llegional Valencir.no, 

También estaban presentes los oomp'afic-; 
ros Modesto D&linan y Timoteo Zsaai, por 
ia Asociación lie la Prensa dé Tarragona: el 
señor Cosía y Ueu, por ia de Ceroíia; don 
Alvaro Vinyal, por ia de Tamisa; don llamón 
Grau y don Juan Eenumflo. por ia de Kcus; 
el señor i>e!aó. por el Coniró de Eepor-
ters: iliáñez Jaso, por la Cooperativa de pc-
rlodí&Uu; el se flor \1ch Compainys, por 
el Sindicato ¡Profesional de periodist is, y don 
liafael Bori. por la Asociación de pc.ioílistas 
de Barcelona. 

Enviraun tolegrninas de adlicsión !as Aso-
c.acioueg de la Pitnsa da Manresa ¥ Lérida 
y el nloaíde do Viiiafranca de! Pauadís. ss^ 
Bor Torras y Casáis, de cuya población cea 
hijo MUÍ y Fonlíinais. 

La velada comenzó a las diez, y a elía 
acudieron también ajgnnas ÍRmiifa? de los 
periodistas ilustre?, cuya medioria se enal
teció. 

Se leyeron unas biografías de los iiomcua-
jcados, que estuvieron a cargo la de «ion 
M imiel Milá y Fontaoiils, do don Jaime Ba
rrera; ia de don Franciseo Perls Mencaete, 
dé don Carlos García .\uné, y ia de don Juan 
Mat'tgaii. de don L . liibcra ilovira. 

Los aeSócés Barrera, García Anné y Púbera 
Ros ira fueron muy aplaudidos por ios her
mosos y amenos trabajos do documentación 
y critica literaria quo prepararon." 

E l preaideute.de la Manc.oiiuuiidad, señor 
f'-ala. prouiiució un ¿cutido dlsdurso rilsal-
/ando ia memoria de los señorea Mili, Ma-
xagall y Peris Meneheta. 

Aprovechó la ocasión para regalar a la bi
blioteca de la Asociación unos cuadernos coa 
los apuntes do las 'últimas" ieeoioues que 
ii i iá y Foulanals dió en su cátedra da la 
Uaivcrsidad de esta ciudad y a u cual él 
asistió como alumno. 

Parte de su discurso lo proauaeió el se
fior Saia en catalán. 

E l presidente de la Comisión de Cultura, 
señor Camp, en breves palabras se adhirió 
al acto ea nombre propio, del Ayuntamiento 
y del alcalde. 

Fmalmente, don Eugenio d'Ors agradeció 
¡a asistencia da los particulares, autoridades 
y de ¡ag entidades representadas. 

i.a velada terminó a tas dooe y media. 

Banquete conme
morativo 

E L XLVI i l ANIVERSARIO DE LA SOCIE-
OAO LA CONFIANZA, DE MAESTROS SAS

TRES DS BARCELONA. 

üipüieado la coslumUre aaual, ayer no« 
cüe tuvo lugar en el Hotel Hila el aeosiwn-. 
orado banquete en conmemoración de la fon» 
dseióa de la Sociedad. 

Después del baaquelc, muy bien servidi», 
el secretario de la Sociedad." señor Comas, 
leyó gran número de adhesiones de socios 
y de entidades do toda Espefla. 

El presidenta aecidentat, señor Piügvart, 
oa ausencia del presidente, sefior Alamáa. 
dedicó nn carifioso recuerdo a los faílerldos, 
y oh especial al antiguo socio don Jatais 
Plairchart. 

En tértnioos de grau seneillez v eorece'-
clón. se ocupa el sefior Puígvert do la isbor 
do La Coitóaaza. Jijando su atención en li 
revista de la Sociedad y ea la aecesidal 
de una escuela de apréndlees. 
• El sefior Hibas Ztoguer, yresideníe de ¡a 
Confederación regional de castres, ea nom
bre propio y en representación del seCíor Ca
rrera, presidente' de ia 'Joníederación uacip-
nal, explica la iabor llevada a cabo por la 
entidad que preside, lijando principaimente 
su aícacióa ea la mutualidad creada, quo tau 
heneticiosa resulta para los asociados, y eu 
los Cimités Mistos del trabajo. 

Ei señor Bassol, almacenista de paños, 
üíiuda por la prosperidad de La Confianza. 

E l sefior Cardona, presidente de ia Ca-
misión de festejos, erpltca su gostión en be-
udCeio de la entidad. 

E l sefior Rabat pida aue se honre eouui 
se merece la memoria del socio faüaeiíio se
ñor Guitart. 

Habia a continuación el señor Pedroi, pl« 
diendo se dé caráeter oficial a ia Sociedad. 

E l sefior Hibas Igual expone las propó
sitos de la Junta. 

E l presidente, sefior Puígvert, agradeea 
la asis-tenoia de todos al acto y espeaialmea-
te ds la Prensa. 

E l noto resultó agradabilísimo. 

Por esos teatros 
POLIORAiHA.—Estreno de "Con
cha, la limpia", comadla en tres' 
actos de los hermanos Quintero, 

"Ccnchíí, la Umnia" es un traie que Ió| 
Quintero han becno a medida os Rosarle 
Pino y que, como ya ea de s-.-.poner, le sienta 
a ésta raaraviliosHtnente bien. Tan bien 14 
sienta, que si no fuera por su labor no ba< 
bría manera de aguantar los tres actos ds 
esta comedia. Acaso dejarfaesos fransou< 

rrir el primer acto, en ei que no han caldo 
los Quintero, por íortnna, en el pecado ds 
cursilería, tan frecuenta en ellos cuando ss 
separan del saiaete; pero lo quo es ei se
gundo, con shs versos ramplones, y el ter-« 
cero, con sus divagaciones, no hay quien loi 
resista. 

La comedia "Concha, la ¡impU" está da* 
sanoliada sólo oon dos personajes. Y esta 
circuostancla, teniendo en cuenta que cJ 
asunto deMa obra no da mucho de s!, oon-
tribuye no poco a que, a pesar de la sol* 
tura del dialogo, algunas escenas resulten 
algo pesadas. 

Con Rosario Pino interpreta ''Concha, ia 
limpia" el sefior Tornar. Su papel es un 
"embolado" de marca, y ello nos dolijae en 
la censura. 

Muy discrata la inlerpreiaeión. 
E l teatro, Ueno. — Sustituto. 

Imprenta ds E L PRINCIPADO. Escadlllen Blaasha, a bis, bsioa 


